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. . 

CONGRESSO NACIO.NAL 
Presidência 

... · · ········a.~· Sãssão conjuÍLta 
- -

2.{J Sessão LegisJatjva ~xtraordinária, d~ 4.~ .. Legislatu.t:_a 

Em 11 de Fevereiro de 1960, às 21,00 horas., 

ORDEM DO 

no Palácio da Câmara dos Deputados 

Veto presidencial (total) ao Projeto de Lei do S_enado n.9 29, de 1907 e 3.697, de 1958, na Câmara dos Deputados, 
Depositários Judiciais da. Justiç::t do Distrito Federal e dá outras provi rlências; tendo Relatório sob n. 9 1, de 1960, da 
de acôrdo com o art. 46 do Regimento Comum. 

que extingue os cargos ae 
Comissão Mista de:>1gnada 

/ 

MESA 
Presidente: João Goulart (Vice­

Presidente da República) . 
vfce-.Presidente: Senador Filinto 

Müller.' · 
19 Secretârio: Senador Cunha Mello. 
29 Secretário: Senador Freitas Ca­

valcanti. 
39 Secretário: Senador Gilberto Ma­

rinho. 
49 Secretário: senador Novaes Fill1o. 
19 Suplente: Senador Mathias 

Olympio. 
29 Suplente: Senador HeribaldO 

Vieira. 

Comissão Diretora 
Filinto Müller. 
Cunha Mello. 
Freitas Cavalcanti. 

Gilberto -Marinho. 
Mathias Olympio. 
Heribaldo Vieira. 
Secretário: Luiz Nabuco (Diretor 

Geral da Secretaria) . 

LIDERES E VICE-UDERES 
DA MAIORIA 

Jefferson de Aguiar. 

VICE-LíDERES 
Victorino Freire. 

Moura Andrade, 

DA MINORIA 

Líder: João ViJlasbôas. 
Vice-Líder: Rui Palmeira. 

SENADO 
DOS PARTIDO'S 

DO PARTIDO SOCIAL 
DEMOCRATICO 

Lider: 
............................ 

Vice-Líderes: 
Victorino Freire. 
Jefferson de Aguiar. 
Moura Andrade. 

DO PARTIDO TRABALHISTA 
BRASILEIRO 

Líder: ArgerD.iro de ·Figueiredo. 
Vice-Líderes: 

Vivaldo Lima 
Saulo Ramos. 
Barros Carvalho, 

DA UNIAO DEMOCRATICA 
NACIONAL 

Líder: João Villasbôas. 
Vice-Li der: Rui Palmeira. 

DO PARTIDO LIBERTADOR 

Líder: OCtávio Mangabeira. 
Vice-Líder: Novaes ·Filho. 

Do PARTIDO REPUBLICANO 

Líder: Attílio Vivacqua. 

DO PARTIDO SOCIAL 

PROGRESSISTA 

Líder: Jorge Maynard. 

Comissões Permanentes 
Comissão de Finanças 

FEDERAL 
Ary Vianna. 
Francisco Gallotti. 
Victorino Freire. 
Moura Andrade. 
Paulo Fernandes. 
Lima Guimarães. 
Fausto Cabral. 
Barros Carvalho. 
Daniel Krieger. 

· Fernandes Távora, 
Saulo Ramos. 
Irineu Bornbausem. 
Fernando Corrêa. 
Dix-Huit Rosado. 
Mem de Sã. 

SUPLENTES 

P.S.D.: 

1. Mene.zes Pimentel. 
2. Jefferson d~ Aguiar. 
3. Ruy Cax:neiro. 
4. Jarbas Maranhão. • 
5. Taciano de Mello. 
6. Eugênio de .Barros. 

P.T.B.: 

• . Leônidas Mello. 
2. Caiado de castro. 
3. Arlindo .P..I.id.: iÍ;ur:&. 
4. zacarws de A:s:mmpçao. 
5. Guido Mondin. 

U.D.N.: 

1. Milton Campos. 
2. Padre Calazans. 
3. Rui Palmeira. 
4. Coimbra Bueno. 
5. •João Arruda. 

Secretário: Renato Chermoiit. 

Gaspar Velloso - Presidente. Reuniões: Têrças-feiras, às quinze 
Vivaldo Lima - Vice-Presidente. horas. 

Comissão de Constituição 
e Justiça 

Lourival Fontes - Presidente. 
Daniel Krieger - Vice-Presidente. 
Menezes Pimentel. 

Benedicto Valladares. 
Jefferson de Aguiar. 

Ruy . Carneiro. 
Lima Guimarães . 
Argemiro de Figueiredo. 
Rui Palmeira. 
Milton Campos. 
Attilio Vivacqua. 

SUPLENTES 

P.S.D.: 

1. Gaspar venoso. 
2. Jarbas Maranhão. 
3. Francisco Gallotti. 
4. Ary Vianna. 

P.T.B.: 

1. Mourão Vieira. 
2. Barros Carvalho. 
3. Caiado de castro. 

U.D.N.: 

1. Affonso Arinos. 
2. João Arruda. 
3. João Villasbôas. 
Secretária: Maria do Carmo Ron­

don Ribeiro Saraiva, Oficial Legis­
lativo. 

Comissão de Economia 
Ary Vianna - Presidente. 
Fernandes Távora - Vice·Presí-

dente. 
Lino de Mattos. (•) 
Lima Teixeira. 
Alô Guimarães. 
Taciano de Mello. 
Leônidas de Mello. 
Guido Mondim. 
Joaquim Parente. 

' 
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SUPLENTES 

P.S.D.: EXPEDlENTE • 
1 . Eugênio Barros. 
2. Jefferson de Aguira. DEPARTAMENTO DE· IMPRENSA NACIONAL 
3. Moura Andrade. 

DIRETOR: .. GERAL 

P.T.B.: ALBERTO DE BRITO PEREIRA 
1. Argemiro de Figueiredo. 
2. Fausto Cabral. CHI!PE DO SltRVIÇO DE PUSLICAÇ51!S, CHEFE DA SEÇÃO DE ~BDAÇÃO 
3. Souza Naves. MURJLO FERREIRA ALVES MAURO MONTEIJW 

P.T.B.: 

1. Lourival FOntes. _, DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
U.D.N.: SEÇÃO 11. 

1. Reginaldo Fernandes. 
2. Fernando Corrêa. 
Secretária: Romilda. Duar~e. 

Reuniões: Quintas-feiras, às 15,30 

lmpr11sso ·nas Õficlnas do Oepartamenlo-de.lmprensa ·Nacional 

AVENIDA RODRIGUES ALVES, 1 

horas. 

Comissão de Transp_ortes, 
Comunicações e Obras Públicas 

Francisco Oallotti ..:.... Pre'sidente. 
Eugênio Barros. 
Coimbra Bueno. , 
Taciano de Mello. 

SUPLENTES 

P.S.D.: 

1. Ary Vianna. 
2. Victorino Freire. 
3. Paulo Ferna~des. 

P.T.B.: 

1. Fausto Cabral. 
U.D.N.: 

1. Joaquim Parente, 
Secretária: Isnard Barros de Al­

buêiuerque Melo, Oficial Legislativo. 

Reuniões: ~uartas-feiras, às 16,ÕO 
horas. 

Comissão de Saúde Pública 
Reginaldo Fernandes - Presidente. 
Alô Guimarães; - Vice-Presidente. 
Pedro Llidovico. 
Miguel Couto. 
Fernando ~orrêa. 

SUPLENTES 

P.S.D. 

Taciano de Melo. 
Eugenio de B~ros. 

·P.T.B.: 

Vivaldo Lima. 

U.D.N.: 

Fernandes Távora. 

Dix-Huit Rosado. 

A ·s S I N A T U J1 A S :. ' i 

1\EPARTIÇIIES I PARTICULARES 

Capital e Interior 

J'.UNCIONARIOS 

Capital e Interior 

Semestre •• - •••••••• •1 Cr$ 
AnQ •• ;;-•• _.......... •• • .Crt 

50,00
1 
Semestre •••••. 1 •:• 1 1.1. Cr$ 

96,0B Ano .. .. .. • • • . • • • • • • • • Cr$ 

E.J:terlor 
_ ... ,__-

···--·- ]lxterior 

39,00 
76,00 

Ano··.~··. 1.1 ••••••• 1 ••. ·.Cr$ !36,00 .A.iu> li I 1"1 I I I I 1"0 I I I I I I Cr$ !08,00 

- Excetuadas as para o exterior, que- serão· se'mpre anuais, as 
assinaturas poder-se-ão tomar, em· qualquer época, por sejs meses 
ou um ano. ... 

- A fim de poSsihilitar1 a remessa de valores ac.ompanhado:; de 
esclarecimentog quanto à sua aplicação, solicitamos dêem preferência 
à remessa •por meio de chequ.e ou vale postal, .emitidos a favor do 
Tesoureiro do Departamento de Imprensa Nacional. 

- Os suplementos às edições dos órgãos oficiais serão fornecidos 
aos assinantes sOmente mediante solicitação. 

- O custo' do número atrasado será acrescido de Cr$ 0,10 el por 
exercício decorrido, cobrar-se-ão mais Cr$ 0,50. 

U.D.N.: 

1. Dix-Huit Rosado. 
2 . Padre Calazan.s. 

Secretária: Eulália Chockatt de Sá. 

Reuniões: Quartas-feiras; às !6,30 
horas. 

Comissão de Heda_ção 
J: Mourão Vieira - Presidente. 
2. Sebastião Archer - Vice-Presi-

dente. 
3. _Afonso Arinos. · 

.4. Ary Vianna. 
5. Padre Calazans. ·, 

P.S.D.: 

Vivaldo Lima.. 
Rui Palmeira. 
Mem -de Sá. -

SUPLEN'nS 

P.S.D. 
1. Menezes Pimentel.· 
2. Jefferson de Aguiar. 
3. Paulo Fernandes. 

P.T.B.: . 

1. Lima Guilllarães .. 
·2. Argemiro de Figueiredo. 
:3 . Mourão Vieira. 

U.D.N.: 

1. Milton Can1pos. 
2. João Villasboas. 

P.L.: 
5ecretária: Alva LÍrio Rodrigue·s, 

Oficial~ Legislativo. 
. . .!. 

Reuniões: Quintas-feiras, às 16,00 2 . 
horas. 

Menezes Pimentel. 
Ruy Carneiro. 
U.D.N.: 

1. Octávio Mangabeira. 

Comissão de Legislação 
Social 

Lima Teixeira - President-J. 
Ruy carneiro - Vice-Presidente. 
Caiado de castro. 
"João Arruda. 

JeffeTson de Aguiar. 
Menezes Pimentel. -
Lino de Mattos. 
Irineu Bornhausen. 

SUPLENTES 

P.S.D.: 

1. Francisco Gallotti. 
2. Ary Vianna. 
3. Sebastião Arch.er. 

P.T.B.: 

1. Lourival FonteS. 
2. Vivaldo Lima. 
3. Miguel cauto. 

i. Daniel Krieger. 
2. Joaquim Parente. 

P.T.B.; 

1. Lourival Fontes. 
Secretária: Cecilia.· ·'de R e z e n 1 e 

Martins: 

Reuniões: Têrç.as~feiras. às 15,QO 
horas. 

Comissão de Relações 
Exteriores 

Affonso Arinos ~ Presidente. . 
Benedicto Valladan:s - Vice~Presi-

dente. ' 
Gaspar Velloso. 
Moura Andrade. 
Lourival Fontes. 
Miguel Couto. 

Secretário: João Batista Castejcn 
Branco, Oficial Legisllõ\tivJ. 

!Reuniões: Quartas-feiras, às 16,00 
horas. 

Comissão de Segurança 
Nacional , · 

·Jefferson de Aguiar' - Presidente. 

Caiado de Castro Vice-Presi-
dente. 

Fernando Corrêa. 
Jarbas Maranhão. 
Jorge Maynard. 
Pedro Ludovico. 
Zacarias de Assumpção. 

SUPLENTES 

P.S.·D. 

1. Francisco Gallotti. 
2. Ruy Carneiro. 
3. Taciano de Mello. 

Fevereiro de 1960 

P.T.B.: 

1. Saulo Ramos. 
2. Lima Teixeira. 
Secretária: Maria do Carm.J Rcn­

don Ribeiro Saraiva, Oficial Legis­
lativo. 

Comissão de Serviço Público 
Civil 

Daniel Krieger - Presidente. 
Jarbas Maranhão - Vice-Presi-

dente. 
!~ry Vianna. 
CJ.ir.do de Castro. 
Ai-lindo Rodriges. 

. JoaQuim Pa1·ente. 

Mem de Sá. 

SVPLENTES 

P.S.D.: 

1 , Rú.y carneiro. 
2. Moura Andrade .• 

P.T.B.: 

1 . Leônidas Melo. 
2 .. zacha.rias A.ssutnpção. 

Secretária: Lia da cunha Fortuna, 
Oficial Legislativo "M'. 

Reuniões: Sextas-feiras, •às 16,00 
horas. 

Comisút dP Educação 
e Cultura 

Mourão Vieira - Presidente. 
padre Calazans - Vice-Presidente .. 
Jarbas Maranhão._ 
Paulo Fernandes. 
Saulo Ramos. 
Reginaldo Fernandes. 
Mem de Sã. 

I 

SUPLENTES 

PSD 
1: Moura Andrade. 
2. Sebastião Archer. 

PTB 
1. Lima Teixeira. 
2. Leônidas Melo. 

UDN 

L Affonso Arinos. 
2. Milton Campos. 

PL 
Octávio Mangabeira. 
Seàetária Diva Gallotti 

Oficial Legislativo. 
Reuniões - · Quartas-feiras. &.s 16 

horas. 

Comissões Especiab 
Comissão Especial de Revisão 

do Código de Proce~so ·Civil 
João Villa.sboas - Presidente. 

Cunha MellÔ - Vice-Presidente.· 

Jefterson de Aguiar. 

Menezes PimenteL 

Atti1io Vlvacc;,ua. 
Secretario - José da Silva Lisboa. 

Comissão Espec;al de Estudos 
dos Problemas da Sêca · 

do Nordeste 
Reginaido Fernandes - Presidente. 
Ruy Carneiro - Vice-Presidente. 
Jorge Maynard - Relator. 
Arlindo Roorigues. 
Francísco GaUotti. 
Secretario 

Cunha. 
José Geraldo da 
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Comissão Especial do Vale 
do Rio Doce. 

1. :Benedicto Valladares - Presi-
dente. ~1-'tJ.iil 

2. Jorge Maynard Vice-Presi· 
dente. 

3. A.ttilio ,Vivacqua. 
4 Lima Teixeira. 

5. Rui Palmeira. 

Secretária - Cecilia de Rezende 
Martins. 

Comissão de Legislaçãó. 
Agrária 

Paulo Fernandes - Presidente.· 
- Mem de Sá - Vice-Presidente. 

-!efferson de .Aguia.r. 

. Mourão Vieira. 

Lima relxeira. -
Fernando Qo_rrêa.. 
Milton Campos. 

Secretário - J os é Geraldo da 
Cunha. 

Comissão Especial de Estudo 
da Politica . de. Produção e 
Exportação. · 

Comissão Especial incumbida 
de emitir parecer sôbre o 
Projeto de Emenda à Cons.­
tituição n. 1, de 1959, que 
dispõe sôbre a organização 
Politico-Admnistrativa e Ju­
diciária' da Futura Capital da 
República. 

Cunha Mello - Presidente. 

Milton Campos - Vice-Presidente 

Menezes Pimentel - Relator. 

Benedicto Valladares. 
Jefferson de Aguiar. 

Ruy carneiro. 

Gaspar Velloso. 

Lourival Fontes. 

Lima Guimarães. 

Taciano de Mello.-

Argemi.l'o de Figueifedo. 

Vivaldo Lima, 

Daniel Krieger. 

Rui Palmeira. 

Affonso Arinos. 

AttUio Vivacqua. 

Lima re1xeíra -· Presidente. Secretário - Miéclo das Santo.: 

Fernandes Távora - \ Vice·Pres1~ 
· dente. 

Gaspar venoso. 

Mourão Vieira. 
\ 

Francisco Gallottl. 

Gilberto Marinho <1>. 
Att!l!o Vivacqua. 
Guido Mondin (.2) • 

. 1 I ' 

\.Ddrade. 

Comissão de Legislação 
Agrária 

Paulo Fernandes - ·Presidente. 

Mern. de Sà - Vice-Presidente. 

Jerferson de Aguiar. 

Mourão Vieira. n l Substitu1do temporAriamente 
pelo $r Tadano de Mello. Lima Teixeira. 

l2) SUbstituído temporàriamente ....... Pernando Corrêa. 
peJo Sr. Bandeira Vaughan. • Milton Campos. 

Secretário Miécio dos Santo.s Secretâ.rio 
Andrade. 

José Gerai à o 
:Junba. 

a a 

Comissão Especial incumbida de 
emitir pa~ecer sôbre o Pro· 
jeto de Emenda à Constitui­
ção n. 2, de" 1959, que acres· 
centa dispositivos ao art. 4.' 
do Ato das Disposições Cons. 
titucionais Transitórias. 

Comissão de Inquérito para 
apurar fatos aludidos por 

. Sua Eminência o Sr Car­
deal Arcebispo do Rio de 

· Janeiro. 
Francisco Gauottl Presidente. 

Cunha Mello -~Presidente. RegJna.ldo Fernandes - ·Vice-Pre· 
Milton CamPQS - Vice-Presidente. sldente .. 

Menezes Pimentel - Relator. 
Benedicto Valladares. 

Jefferson de Aguiar. 

RtJ.Y Cameiio. 

Moura Andrade 

Gaspar Veloso. 

Vivaldo Lima. 

Caiado de Castro. 

Relator. 

Ga.spar venoso. 
Gilberto Marinho, 

Paulo Fernandes. 

Argemiro de Figueiredo. 
Lourival Fontes. 

Lima Guimarães. 

Argemlro de Figueiredo. 

Vivaldo Lima. 

Daniel Krie~er. 

Rui Palmeira. 

Affonso Arinos. 

Lourival Fontes. 

Lima Guimarães. 

Daniel Krieger. 

Rui Palmeira. 

João Villasboas. 

Attilio Vivacqua. 
· Novais Filho. 

Attilio Vivacqua. Jorge Mayna.rct. 

Secretârio li.Iiécio dos Santoa Secretária - Isna.rd Satres de AI-
Andrade. buquerque ·Mello. 

Comissão de Mudança 
da Capital 

· Coimbra Bueno. 

Paulo Fernandes. 

Lima Guimarães. 

Lino de Mattos. 

_'Secretário - Sebastião Veiga. 

Comissão Especial de Reforma 
da Constituição n. 1, de 1958 
Gilberto Marinho. 

Benec:+.o va:ladares. 

Gaspar Velloso. 

'Públio de Mello. 

Argemiro de Figueiredo· U>. 

Vivaldo Lima. 

Daniel· Krieger. 

Rui Palmeira. , 
Affonso Arf;bos. 
Att!lio Viva<:qua. 

< 1) Substitufdo tem.paràriamente 
pelo Sr. Caiado de Castro. 

Secretário - Mlécio dos Santos 
Andrao.e. 

Comissão Especial incumbida 
· de emitir parecer sobre o 

Projeto de Emenda Consti­
tucional n. 1, de 1959, aue 
dispõe sôbre a organização 
Político Administrativa e 
Judiciária da Futura Capital 
da República. 

CUnha ·Mello - Presidente. 

Milton Campos - Vice-Presidente 

Menezes Pimentel. _ 

Bene_dicto Valladares. 

Jefferson de Aguiar. 

Ruy Carneiro. <2) 

GasPar Venoso·.·. 

Taciano de Mello. 

Lourival Fontes. 

Lima Guimarães. 

Comissão Especial incumbida 
de elaborar os Proietos ·de 
Código Eleitoral e Partidário 

João Villasboas. 

Mem de Sá.. 

Menezes Pimentel. 

Argemiro de Figueiredo. 

Cunha Mello. 

Comissão Especial incumbida 
de emitir parecer sôbre o 
Projeto de Emenda Consti­
tucional n. 2, de 1959, que 
acrescenta dispositivo ao art. 
4.' do Ato das Disposições 
Constitucionais Transitórias, 
sôbre a transfórmação do 
atual Distrito Federal em Es­
tado da Guanabara. 

Cunha Mello - Presidente. 

Milton Campos -. Vice-Presidente. 

Menezes Pimentel. 

Benedito Valladares. 

Jeff.erson de Agular. 

Rui Carneiro. 

Gaspar Velloso . 

Gilberto Marinho. 

Lourival Fontes. 

Lima Guimarães. 

Vivaldo Lima. 

Daniel Krieger. 

ATAS DAS COMISSõES 
Comissão Diretor a 

AAIMEIRA REUNIAO REALIZADA 
EM 28 DE JAiNEIRO DE 1960 

Sob a presidência do Sr.· Cunha 
Mello, .Primeiro Secretário, presentes 
os Srs. Gilberto Marinho, 39 secre­
tário, Novaes ~lho, 49 Secretário, 
Mathias Olympio, !9 Suplente e He­
ribaldo Vieira, 29 Suplente, reune-se 
a Comissão Diretora. 

Deixarm de comparecer por moti­
vo justificado, os Srs. li'ilinto Müller, 
Presidente, e Freitas Cavalcanti, 29 
Secretãrio. 

A ata da reunião anterior é lida e 
sem debate aprovada.· · 

De acôrdo com os pareceres do Sr. 
49 Secretário, são deferidos os Reque­
rimentos ns. 183 e 193, de 1959-, nos 
quais os taquígrafos das classes "N" 
e "0" solicitam apostila de seus u: 
tulos na classe imediatamente supe­
rior, a exemplo 'do que foi feito para 
os das demais classes. 

Ainda nos tênilos do parecer de 
Sua Excelência é indeferido o Reque­
rimento n9 lBQ-.59, no qual Odete Lo­
pes de Almeida, Enfernl.eirà, solicita 
apostila de seu título no padro "0', 
visto já lhe estar assegurado o pa-
drão "N". . 

O Sr. 49 Secretário procede à lei­
tura dos ·seguintes pareceres relativos 
à prestação de Contas, do quarto tri­
mestre do ano próximo passado, apre­
sentada pelo Bacharel Luíz Nabuco, 
Diretor Geral.da seçretaria. 

Tendo examinado o Balanço ;relativo ao exercfcio de 19'59 de acôrdo 
com <> designação feita pelo Senhor Vice-'Presid:ente do SenadO em 22 de 
janeiro corrente, que me foi aprêsentado pelo ,Senhor .Diretor G~ral, acom­
panhado dos id.ooumentos de ns. 803 a 1.:202 :relativos ao quarto trimestre 
de 1:959, e do 1livro Caixa, e verificado a exatidão das contas e o saldo de 
Cr$ 6·5.·509.021,10 1 (sesse~ta e !cinco milhões,· quinhentos e nove mil, vinte 
e um cruzeiros e dez centavos) que passa para o exercício .seguinte pau 
de parecer que a Comissão Diretora deva aprOVlar a ;J>resta.ção de cOntas 
do Senhor Diretor-Geral, iDoutor Luiz Nabuco. 

Sala -das Comissões, em 28 de janeiro Ide :19'60. - Novaes Filho. 

Cópia do Balanço a que se Lrefere o parecer supra : 

BALANÇO RELATIVO AO ·~CfCIO DE 1959 
Rreeita 

Janeiro 
Cr$ - Cr$ 

'l'- Sa~do do exercício anteri-or . . . . . . . . . 119.200.64tli,OO 

13 - DeVolução salário-familia . . . . . . . . . . • 10.100,00 
~"--'--~-

I9. 210.748,00 
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Mctrço 
23 - 1.a 11Jrestação trimestral ........... . 41. 547. 500,0~ 

Abril 

1 - Juros c;82 - Caixa Econômica, con-
tados até 6-12-53 .................. . 

13 - Venda de papel imprestável 
56&.610,9() 

2!0,00 565 '820,00· 

Tendo ex·aminado o Balanço relativo ao exercício de 1959 - Verba 
para construção do edifícios sede do Senado Federal - de ac:ôrdo com a 
designação feita pelo Senhor Vice-Presidente do Senado, em 22 de janeiro 
corrente, que me foi aprel:>entado pe1o Senhor !Di'retor-'Geml, e verificatio 
não .ter havido despesa e a existência do ,saldo de Cr$ 20.1!16.944,1() (vinte 
milhões cento e dezesseis mil, novecentos e quarenta e quatro. cruzeiros e 
dez centavos) que passa para o .exercício seguinte, sou de parecer que a 
COmissão Diretora deva raprovar a prestação de contas do Senhor Diretor· 
Geral, !Doutor _Luiz Nabuco. 

Junho 

8 - Venda de papel imprestável 

10 - Venda de 1 caminhonete usada .... . 
1.5 - 2.a prestaçã·o trimestral ........... . 

Julho 

13- VenOO 
usados 
Agôsto 

'Cie ipnetunátiCC6 e baterias 

5 - 3.a prestação trimestral ........... . 
Outubro 

19 - Devolução despesas assumidas No· 
v.acap - viagem ã BrasiUa, ref. a.o 
doc. n.Q 784 ........ .' ..............• 

22 - Devolução 'despesas assumidas No­
vacap - viagem· à Brasília, ref. ao 
does. n.O 869 ......................• 

29 - Juros C/82 - Caixa Econômica -con. 
tados até &--6-'5.9 ....••••.••....••••• 

30 - 4.a prestação 1trimestral 

Novembro 

11 - Devolução despesas assumidas :No-
vacap - viagem à Brasília, ref. ao 
doc. ·n.0 932 .......................• 

Dezemb1'!) I 
22 - Devolução despesas assumidas No­

vacap - viagem à Brasília, ref. ao 
doe. n.{) 942 .......................• 

29 - Juros IC/82 - Caixa Econômic&,.. .con-
tadoo "té 28-12-59 ................. . 

29 - Devolução vencimento - Givon Si-

120,00 

122.548:00 

23. 4'27. 500,'00 

BS.OOO,OO 

.. " 
20.000,00 ' 

421.~32,00 

23. 427. 500,~0 

o 

16.300,00 

l.COO.W~.1~ 

23.550.168,00 

'10.300,00 

2G.427 .500.00 

23.954.432,60 

queira Machado . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8.125,00 1.055.116,10 
--~--~--------~ 

133.349.585,60 

Despesa 

Janeiro 

- Doctunentos de números 1 a 69 .............. 
Feveréiro 

- Docum-entos de números 70 a 93 .............. 
Março 

- Documentos de números 94 a .lW " " .......... 
--Abril 

- Docume:q.tos de •números 169 a 265 .............. 
Maio 

...:.. no·cumelntos de .números usa 348 ··············· 
Jtir.ho 

- Documentos de números. 34:9 a 444 ....••••••••.. 

.Ju!ho 

- !Documentos de núme!-OS. ·445 a 5fll , . 1 ••••••••••• 

AvôstxJ 

- Documentos de números 558 a 721. ..•......•••.. 

Setembro 
- [)ocumentos de números. 722 a 802 

Outuhro 

- Doctunentos de números 800 a 912 ............. . 

Noveml>ro 

~ Docrnnentos de números 
Dezembro 

913 a 1.045 

- Doctunentos d'e números 1.046 a 1.202 

Soma .............. · ................................ . 
Saldo p;o exercício segUinte 

Cr$ . 

9()'7. 093,70 

1.439.071,70 

6.608.167,50 

1. 945.078,50 

2.387.856,90 

7.332.525,50 

4. 424. 554,20 

12. ~00. 462,00 

. 2. 000.164,40 

3.986.321,00 

8. 819·. 668,70 

15.989.5<1(),40 

67. 840.564,50 

65.509.021,10 

133.249. 5&.;,60 

Secção F'inanceira da Diretoria de Contabilidade, em 31. de dezembro 
de 1.959. - Luiz do Nascimento Monteiro, Oficial .Legislativo, classe "O"; 
!rene Mace_do -Ludolj, Chefe da .Secção Financeira; Visto: Maria Tavares 
Barretto Coelho, Diretora da_,Contabilidade. · 

Sala Idas Comissões, em 28 de janeiro de 1960. - Novaes Filho. 

OOpia do Balanço a nue se ll'efere o parecer supra : 

BALANÇO RELATIVO AO EXEROfCJO DE 1959 

Verba para .construção do Edifício Sede do Senado Federal 

Receita 
Cr$ 

Janeiro 

l - saldo do exercício anterior , ....................... . '19 .236.'570,10 

Junho 

19 - Juros c;zoo., Caixa Econômica contadoS até 30-12-58 . 290.'178,10 

Novembro 
a - Juros c;202, caixa Econômica relativos ao 1.0 semes· 

tre. de 19·59 ........................................ . 292.901,20 

bezembro-

2'9 - Jur.()S C/20'2, Caixa Econômica relativos ao 2.o semes· 
· tre de 195~ ................. , ......... ."........ .. .. .. 297.294,70 -----

20.116.944,10 

Despesa 

- Saldo para o exercício seguinte .................... . 
Cr$ 

20.116.944,1C 

20.116.944,10 

·Secção Financeira da 1Dir6toria de Contabilidade, em 31 de de~mbro 
de 19159, - Luiz·do Nascimento Monteiro, Oficial ;Legislativo, classe "0"; · 
!rene Macedo Ludolf, Chefe da Secção Financeira; Visto: Maria Tavares 
Barretto Coelho, Diretora da OOntabilidadp, 

Face aos parecerés !esolve a C.?-- Ruth de Souza Castro, à classe 
missão aprovar a aludida prestaçao "IM", por merecimento; 
de Contas do Sr. Diretor·Geral. 

Sylvio Pinto de Carvalho, à classe 
Eé deferido, de acôrdo com o pare. "L", da carreira de Auxiliar Legis­

cer do Sr. 29 •Suplente o Requerimen- lativo, por ·merecimento. 
to n9 1~60, em que Myriam Cõrtes 
Groig, Oficial Legislativo, c~asse "M", .Para a 2ª' vaga, de Julieta Gala· 
solicita dois (2) anos de licença pa- . théa, são escolhidos: 
ra tratar de interêsses particulares - ·Aurora de Souza Costa, por roere­
- e autorização para viajar para o es.. cimento, a Diretor do Serviço, "PL-
trangeiro. 2"; · 

o Sr. 39 Secretârio, invocando o 
testemunho do Sr. Senador Cunha 
Mello, retifica ·a ata da reunião de 
17 de setembro do ano passado, es· 
clarecendo que a Comissão aprovara 
o seu parecet, referente a requeri­
mento em que Oficiais Legis1ativos 
pedem aproveitamento na carrej.ra 
de Bibliotecário, e não o voto em se­
parado do Sr. 19 Secretário, confor­
me consta da publicação da aludida 
ata. 

Atendendo a apêlo do Sr. 49 Secre­
tário, o Sr. Senador Gilberto Mari­
nho acede em permanecer na ban­
ca designada para apreciar os titu­
las apresentados pelas candidatas às 
vagas de bibliotecária. 

iEm seguida, passa a Comissão ao 
exame das listas tríplices apresenta­
das pela Comissão de Promoções, 
além dos nomes daqueles a quem ca­
be a promoção por antiguidade. Qua­
tro serão as vagas. A 1'1- abertp. com 
o falecimento de Nair Brown, a 2ª' 
e a 3' com as aposentadorias de Ju­
lieta Galathéa. de Novaes, Diretora 
de ,serviço, e Luiza Berg Cabral,· Ta· 
quigrafa Revisora; e a 4' com o fale-­
cimento de Joaquim de Araújo PI­
nho. 

Para a primeira são promovidos: 

Arlete Eretas do Nascimento a 1'PL-
7", por antiguidade; 

iElza Flõres da Silva à classe "0" 
por antiguidade; -

Maria Luiza :1\<tüllcr d~ Almeida, à 
classe "No", por ·merecimento; 

Paulo Barbosa, por antiguidade, a 
PL-6; 

Luiz do Nascimento Monteiro, por 
merecimento, a PL~7; 

INathércia Silva de Sá Leitão, por 
merecimento, à classe "0"; 

Ercilia Cruz da Fonseca, por anti­
guidade, à classe "N"; 

lN'ecy Gomes, por merecimento, à 
classe "M"; 

Antonieta Furtado Rezend~ por 
antiguidade, à clMse "L", da car~ 
reira de Auxiliar Legjslativo. 

·Para a vaga . de Luíza Berg Cabral, 
foram promovidos, por merecimento: 

•Veri EricsoiJ., ·a. Taquigrafa Revi­
sora, PL-3; 

Maria Thereza Fernandes de An· 
drade, a Taqufgrafa, PL-6; 

Edmar Lélio Vieira Faria Soares, 
a Taquígrafo, PL-7· •. 

Para a Vaga de Joaquim de Araú­
jo Pinho, são promovidos: 

Pedro Rodrigues de Souza, a Aju· 
dante de Porteiro, cla.sse "M", por 
merecimentp; · · 

José Jurandyr de Vasconcelos a 
Auxiliar de Portaria, classe "L", por 
merecimento; e 

Oscar Luiz de Azevedo, à classe 
"iK", da mesma carreira, por .mere­
cimento. 

Por fim o Sr. 19 Secretario deter­
mina a elaboração de projetos de re-
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soluções, aposentando, conforme· pe­
didos feitos, Aurora de Souza Cos­
ta e Pedro Rodrigues de: Souza. 

Nada mais havendo que tratar o 
Sr. Presidente encerra os trabalhos, 
lavrando eu, Luiz Nabuco, Diretor!' 
Geral e Secretário da Comissão, a 
presente ata. 

Comissão 11e Redação 
SEGUNDA REUiNIAO, EM 9 DE FE­

Vffi:RJELRO DE 1000 

(Convocação Extraordinárta) 

As quinze horas e dez minutos, do 
dia nove de fevereiro ·do ano de mU 

O SR. PRESIDENTE: 
A lista de presença acusa o com­

l)arecimento de 48 Srs. Senadores. 
Havendo número legal, está aberta 

a sessão. 
Vai ser lida a ata. 

O sr. · 49 Secretário, servindo de 
29, procede à leitura da ata da 
sessão anterior, que; posta em 
discussão, é sem debate aprovada. 

O Sr. 29 Secretário, servindo de 
19, dá conta do seguinte 

Expediente 
Projeto de Resolução n. 1, 

de 1960 
novecentos e sessenta. na Sala das Nomeia para o cargo .inicial da 
Comissões, reune-se a Comissão de carreira de Auxiliar Legislativo 
Redação, sob a. presidência do sr. candidatos habilitados em con-
Senador Mourã.o Vieira, achando-se curso. 
presentes os Srs. senadores Afon- o Senado Federal resc.lVe: 
so Arinos, Menezes Pimentel e Pa-
dre Calazans. Artigo único. São nomeados, de 

acôrdo com a "alínea "c" do art. 85, 
Deixa de comparecer, por motivo itim II, do Regimento tnterno para 

justificado, o Sr. Senador Ary Vian- exercer o cargo da classe "K" da 
na. • carreira de Auxiliar Legislativo, do 

Quadro <la Secretaria do Senado Fe-
E' lida e, sfim alterações, aprovada dera], A1exandre Rachid J[Sé Pedro e 

a ata da reunião anterior. Lêda Paula Gertrudes Alves de car-
A Comissão aprova os paiecei"es em· valho· 

que o .sr. Afonso Arinos oferece a re- Justificação 
dação final: 

Tendo em vista a exiStência. de 
duas vagas no Quadro da Secretaria 
e em virtude de ter sido revalidado, 
pela Resolução n9 7-58, o prazo de 
vigência do concurso realiZado para 
provimento de cargos de Auxiliar Le­
gislativo, pr.:põe a Comissão Direto­
ra, nos têrmos do art. 85, alínea ~c", 
item II, do Regimento Interno, a no­
meação dos dois candidatos em epí­
grafe, obedecida a rigorosa classifica;. 
çãO no mencionado concurso, 

- do Projeto de Lei do Senado 
28, de 1959, que institui o "Dia 
Deodoro". 

Sala das Sessões, em 9 de fevereiro 
de 1960. - Cunha Mello. - Freitas 

nQ Cavalcanti. - Gilberto Marinho. ~ 
de Mathias Olympio. - Novaes Filho. 

- Heribaldo Vieira. 

'- das emendas do Senado ao Pro­
jeto de Lei da Càmara, n9 51, de 1958, 
autoriza o Poder E.l:ecutivo a abrir, 
pelo Ministério da Viação e Obres 
Públicas, o crédito especial de .... 
'Cr$ tt. 400.000,00, para a construção 
<'l.e prédio.s próprioS destinades às 
Agêlicias Postais Telegráficas de ca­
panema, no Estado do ·Pará, Fonte 
Boa, no Amazonas, Município de são 
Sebastião do Passé, na Bahia, Joaça­
ba e Indaial, ambas em ·Santa Cata­
rina; 

As quinze horas e trint.a minutos, 
nada mais havendo que tratar, o se .. 
nhor Presidente encerra a reunião, 
lavrando eu, cecilia de Rezende Mar­
tins, Secretária, a présente ata que, 
uma vez ap~ovada, será assinada pelo 
Sr. Presidente. 

Projeto dé' Resolução n. 2, 
de 1960 

Nomeia para o cargo inicial da 
carreira de Taquígráfo ·candidata 
habilitada em concurso. 

O Senado Federal .resolve: 
Artigo único. E' nomeada, de acôr­

do com a alinea ('c" do art. 85, item 
II, do Regimento Interno, para eXer­
cer o cargo da classe "N" da carreio. 
ra de Taquígrafo, do Quadro da se­
cretaria do Senado Federal, Edila 
Macedo Ribeiro. 

O SR. VICTORINO FREIRE: 
(Lê o seguinte discurSo) - Sr. Pre~ 

sidente: 
Na ei:lição de hoje do Diário de No~ 

tícias, o irmão· do "Canál'io" renovou 
a agressão ao Embaixador Negrão ·de 
Lima, desenterrando o caso do Gene~ 
ral Delgado, que já havia caído em 
exercício · findo. E como nesta tri~ 
buna tomei a defesa do meu velho 
~igo Embaixador Negrão de Lima, 
achou por bem apl~car-me mais um 
ligeiro coice. 

o Senado é testemunha do meu 
sentimento de humanidade pois mui­
to embora o tenha esporeado ~aom cer ... 
ta violência, não tenho deixado, en­
tretanto, de lhe oferecer boa e farta 
ração. Quando da última vez que 
ocupei a tribuna, pois que não dis­
ponho de jornais para defender-me, 
inforniei lealmente ao Senado que, 
atendendo à SUIPA, o animal estava 
em repouso, em virtude dos ferimen­
tos que lhe produziram as esporas e 
fo bridão. Tendo os ferimentos da 
barriga criado bicho, mandei logo Um 
veterinário assisti-lo, munido de fe­
no! e creolina e outros antisséticos, 
para curar-lhe as bicheiras e as es­
coriações das chicotadas que lhe dei 
nas orelhas com· a ponta do· relho que 
lhe abriram algumas chagas que fo­
ram também curadas. 

O seu ódio ao Embaixador Negrão 
de Lima, cifra-se· no fato do nosso 
eminente representante em Lisboa 
não ter até agora criado um inci­
dente com o Govêrno português. 

ATA DA 16.' SESSAÓ DA 2.' 
SESSÃO LEGISLATIVA EX­
TRAORDINÁRiA, DA 4.' l-E­
GISLATURA, EM 9 DE FEVE­
REIRO DE 19ôO .. 

Tôda a Nação sabe que no inci­
dente Delgado ,o Embaixador Negrão 
de Lima, então Ministro das Relações 
Exteriores, se portou com a maior 
finura, serenidade e paciência para 
resolver o incidente, uma vez que o 
asilo ao General Delgado, foi consa­
grado e aprovado po:i- todos, sendo 
matéria pacífica. A critica que al­
guns senadores, entre os quais me 
incluo, aquí fizeram não foi ao asilo 
concedido, mas ao Embaixador de en­
tão, que resolveu como os fatos poste­
riores confirmaram, ser urn dos chefes 
da oposição portuguesa. E como o in­
cidente não se resolvia com as de­
marches do Embaixador Alvaro I.Jns, 
mandou o Sr. Negrão de Lima, o Em­
baixador Mendes Vianna a Lisboa e 
êste, em três dias, resolveu o caso que· 
o Embaixador efetivo, em três meses, 
não conseguiu, não pôde ou não quis 
resolver. Tomando a defesa da po­
sição ·certa e digna do Embaixador 
'Negl"'ão de Lima, o injuriador me 
agride, afirmando que sou "advogado 
digno da causa". Eu me sinto muito 
orgulhoso em ser compar:ido ao Em-

, Justificação - baixador Negrão de Lima ou da causa 
P.RESID~NCIA DOS SRS. CUNHA A candidata em epigfate fDi habí- e posição que êle defende. Injúria 
MELLO E FREITAS CAVALCANTI litada em concurso, tendo sido elas- eu consideraria, se o agressor afir-

si!icada em 99 lugar. masse que eu me pareço com êle. Ai 
As 14 horas e 30 minutos acham- Em face. da desistência cte duas sim, eu iria às- últimas conseQuên-

se presentes os. Srs. senadores: candidatas, propõe a Comissão Dire- cias. 
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te do at:llmal que ainda traz a boca 
ferida pelos socos que lhe dei no 
bridão. 

E' só. (Muito bem!) 

O SR. PRESIDENTE: 

Cont:!.ItUa a hora. do expediente. 
Não há outro orador inscrito. 
O SR. FR.EITAS CAVALCANTI: 

Sr . .P.tesidente, peço a palavra. 
O SR. PRESIDENTE: 

Tem a palavra. o nobre senador 
Freitas Cavalc:antJ. 

O SR. SENADOR FRJl1TAS 
CAVALCANTI PRONUNCIA-DIS­
CURSO QUE. ENTREGUE A 
KE!'ISAO DO ORADOR, SERA' 
pOSTERIORMENTE PUBLICA· 

-Do. 
O SR. PRESIDENTE: 

continua a hora do EXpediente. 
(Pausa). 

Sôb-re a n1esa requerimento de ur­
gência que vai ser lido pelo Sr. 19 
Secretário. 

E' lido o seguinte 

Requerimento n. 14, de 1960 
!Nos têrmbs do art. 330, letra .,c", 

do Regimento Interno, reque':."'ernoo 
urgência para o ·Projeto de Lei da 
Câmara '19 5, de 1"960, que autoriza o 
POder EXecutivo a instruir a FUilda­
ção das Pior.'"eiras Sociais. 

Sala da.G Sessõês, em 9 de feverei­
ro de 1900. - Jefferson de Aguiar~ 
Lider da Maioria e do PSD em e"!ter­
cfcio." - Gilberto Marinho. - CUnha 
Mello. - Ruy Carneiro. Pa11.lo 
Fender. - Benedicto VallaàaTes. -
Victorino rrMre. - Caiado de Cas­
tro. - Pr.ãro LUdovico. - Eugenio 
Barros. - Novaes Filho. - Lobão da 
Silveira. Menezes Piinentel. 
Arlindo Rod.riou.es. 

O SR. PRESIDENTE: 

O requerlmento de urgência será 
votado no fim da Ordem do Dia. 

:Passa-se à Ordem do Dia. 
VotaçC?, em primeira discus .. 

são, do PrOjeto de Emenda à 
COnstituição n9 2, de 1959. que 
altera dzspositivos constitucionais 
referentes à organização do Es­
tado da Guanabara, tendo Pare­
ceres da comissão Espec-ial: I -
Sôbre o projeto inicial: n? !!33, 
de 1959, contrário (com TJoto em 
separado dos Srs. SenC'.dores 
Jefferson :'te Aguiar e Afonso Ari­
nos) ; li - Sôbre o substitutivo 
apresentado em Plenário em H 
discussão. n9 925 sugerindo mo-
dificações. · ' 

O SR. PRESIDENTE: 
Mourão Vieira _ cunha Mello·_· tora, nos têrmos do dispositivo acima O Embaixador Negrão de Lima, em 

Vivaldo Lima _ Paulo Fender :...._ z~ citado, a nomeação da referida can- todos os altos postos que tem exerci- A lista de presénçi acusa 0 compa­
charias de Assuni.pção _ Lobão da didata, obedecida a rigorosa classifi- do se comportou com absoluta ·cor- recimento de 36 Srs. senadores. Não 
Silveira _ Victorino Freire _ Eugê- cação· no aludido concurso. reção e brilho e sua honradez pes- há nÚllllero para votação des:;a _ma-
nia Barros _ Leônidas Mello _ Ma- Saia das sessões, em 9 de fevereiro soai construiu o pedestal do respeíto téria. . 
thias Olympio _ Joaquim Parente _ de 1960. - Cunha Mello. - Freitas e acatamento que lhe tributam os 
Fausto Cabral _ Fernandes Távora ca.valcanti. - Gilberto Marinho ... - seus concidadãos. Passa-se à ·matéria seguinte 

M · Sé M Mathias Olympio. - Novaes Filho. 
-· ene;.,es Pzmentez-~ rgio ari- _ Heribaldo Vieira. Nada devo 80 .Embalxador Negrão Eleição da Comissdo Especial 
nho - Reginaldo Fernandes - Dix- de Lima .a não ser a velha amizade (16 memtros) que deverl.i emitir 
Huit Rosado :..__ Argemiro de Figue:i- O SR. PRESIDENTE: que desde 1g.30 me dispensa com efu- parecer sôbre a Denún.Cia n9 2-60, 
redo - Ruy Carneiro - Nováes Fi- são e sem reservas o eminente Em- de Paul() Martins Tôrres contra 
lho - Jarbas Maranhão.- FreitaS Os ProjetoS de Resolução que aca- b !x d . b . . t 1 Minis.tro do Supremo Tr,·b-z.nal 
Cavalcanti - Silvestre Péricles bam de ser lidos independem de a a or em Lis oa . ..A_qw es are sem-
Lourival Fontes '-- Heribaldo Vieira apoiamento e de pareceres das co- pre pronto a tomar-lhe a defesa, má- Federal. 
-:-- Lima Teixeira - Attílio Vivacqua missões. Vão à Publicação e, oportu- xime quando ausente não pode dar O SR. PRESIDENTE: 
- Ary Vianna - Jefferson· de Aguiar namente, serão incluidos na Ordem resposta cabal e completa à escória 
- Paulo Fernandes - Arlindo Rodri- do Dia. 1 que 0 agride e o injuria. Suspendo a sessão por cinco minu-
gues - Miguel Couto ___:. Caiado de Quanto ao mais, Sr. Presidente, re- tos para. que os Srs. senadores or-Contiíma a hora. do expediente. f" d ta 1· · f 1 1 Castro - Gilberto Marinho - Afon- a trman o que nes po emtca · a are · ganizem as chapás .. 
so Arinos - Benedito Valadares ......:. · 'I'ein · a palavra o nobre Senador por último, vou hoje mandar a ra-
Lima Guimarães _L Milton campOs Afonso Arinos, primeiro orador Jns- ção do animal, aos meus cuidados, A s.essão é . suspensa às 15,14 e 
- Lino de Mattos - Padre Calazans crito. (Pausa) pois atende"ndo solicitação minha, o reaberta: as .16,20. 
- Pedro Ludovico TacianO de Senador Novaes Filho, mandou do Seu 0 SR. PRESIDENT. E· .. 
Mello - João Villasbôas - Ferrt4ndo Não estâ presente. Eilgenho, em Pernambuco, uma lata 
CorriJa. - Alô 'Guimarães - Gaspar .Tem a palavi'a o nOb!e Senador de mel de furo, para fazer uma. g3.- iEstá ·rea:Oerta a sessão. 
Velloso - Saulo Ramos - Mem de Victorino :Freire, segundo orador ins=- 'rapa misturada com tenro capim mi- Vai~se prOOeder .à chamada. 
Sá - Guido Monàim- ·(48). crito. · lhan que abrirá, sem dúVida, o apeti.. <Proced.e;.se à charruro:a) 
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O SR. PRESIDENTE: 

Responderam à chamada 32 Srs. 
Senadores. Vai-se pr~eder à ap'JI, a· 
tão. 

(Procede-se à apu.ra~o) 

O .SR. PRESIDENTE: 

[)e acôrdo com o voto do Plená­
rio, a comiSsão Especial que deverá 
emitir parecer sôbre a Denúncia nú­
mero 2, de HJ60, fica constituída. ·ctos 
Srs. Senadores: 

Menezes Pimentel 
Ruy Carneiro 
!Jarbas Maranhão 
Benedito Valadares 
Lobão dllo Silveira 
Gaspar Veloso 
Lima Teixeira 
Fausto cabra.] 
Guido Monciim 
Arlindo Rodrigues 
Lourival Fontes 
Milton. CM11pos 
Afonso Arinos 
:Daniel Ktleger 
Heribald~ Vieira 
Atllio Vivacqua 

Continuação da discUssão úni­
ca do Kequerimneto n9 9, de.l960, 
do Senhor_ Seruulor Jefferson de 
Aguiar; solicitando a tramcrição 
nos Anais da Senado do discurso 
proferido pelo- Sr. .Presidente da 
República na reunião ministerial 
realizada em 19 do ,mês em curso. 

O SR. PRESIDENTE: · 

Tem a palavra o hobre senador 
Jefferson de Aguiar. 

O SR. JEFFERSON DE AGUIAR: 
(Não foi revisto pelo orador) - Se­

nhor Presidente. o Requerimento n.o 9. 
de 1960. ·('C minha autoria, versa sôbre 
a transcrição nos D.ossos Anais ·do dis­
çurso proferido pelo Senhor Presidente 
da República ba reunião ministerial ·em 
que teve ensêjo de apresentar à con­
sideração do Pais ,a admirável obra 
administrativ<t que vem prestando nes­
tes últimos quatro anos, cumprindo in­
tegralmente, e até ultrapassando, os 
compromissos que assumiu perante o 
povo brasi!eiro na ~emorável campa­
nha po~ítica que deflagrou- no Brasil e 
teve como conseqüência sua eleição à 
s_uprema magistratura da Nação, 

Vários debates foram suscitados em 
tôrno do meu requerimento. SenaC'ores 
ilustres restringiram a ação ·g-overna­
m.ental, mas enalteceram, em diversos 
passos de seus discursos, a obra monu­
mental do atual Presidente da Repúbli­
ICa, e pi'ofligraram, respectivamente a 
política . econômica do Sr. ·Juscelino 
KUbitschek de-.. Oliceira; deram, no en ... 
tantO .reake· ·.e'.~nfase ·especial ,àquelas 
críticas hahit~ais, .como numa· rêstrição 
organizada· é riuma infirmativa~ decor­
rente do hábito de se opõr- ·à obra ·do 
atual Presidente da República, prod.a­
mando-se, em várias oportunid~'C.'.es, que 
teria sldo o homem esquecido na- obra 
admiTáVel atual Chefe de GoyêrnO. 

Os ilustres- Colegas da área oposici~~ 
nista que me antecéderam, utilizaí-am-se 
da dialética admirável que a inteligên­
cia lhes assegurou. ultrapassando·. aS 
lindes naturais da criUca · coD.strutiva, 
para atingir ·em cheio ·aquelas' .restri~ 
tiva'S q~e não encontram apoio rta -rea­
lidade; ao revés, ' esborroa-se~. pela· ol?ra 
que aí está aos_ olhos de todos os ,bra ... 
sileiros. . ' · ,. 

. Afirmou-se que' o. h o~ em· . do . campo 
fôra esqueciCo; que ·as joveíis nã:o esta ... 
varo merecendo a atenção que· deveriam 
merecer per ·parte' do Govêmo;- a edu­
cação e a saúde estariam em plano 
inferior; como obras monumentais ·e até 
fara.õnicas estava'rn se!tdo adota~os _pelo 
Sr. Presidente da República. ' · 
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Mesmo nessa crítica unilateral e oblí- 1 bém somoS líderes. Jamais nos coloca- I ta. uma iniqua tributação indireta. 
terada - data veni~ ~ contém-se um remos naquela postura de subserviên- Como V. Exa. afirma, a' transforma ... 
elogio ao atuakGovêmo. Pela adjetí- cia, timidez e humildade, porque con-: ção reflete o pesado ônus que se está 
vação que se empregou nas re~trições quistamos, com nosso esfôr,ço, uma ai·, exigindo da população bfasileira. :e 
adotadas neste Plenário. classificando-~· titude que antes temíamos alcançar. verdade límpida e insofisrnável. Uma 
se de faraônica, grandiosa. monumental S p "de te f 1 m .t v~z que o nobre colega me concedeu a ' d _ , 5 J I. r. res1 n • a a·-se UI o em m- d _ f . 
e estarrece ora a açao co r. usce mo fi - Ad "t d graça êste aparte, nao me urto a ten ... 
K . hek b" . f ~ açao; IDI e-se que o excesso e ~ . d V E ubtts::: , exi m-se a martt estaçao. . d t d t . taçao de m agar de . . xa. se acre-
altaneira de um subconsciente que quer' tmeiost e dpagame~odno ~derca 0 ena dita, realmente, seja êsse o remédio 

. S "d d R rans orna o o cuslv e VI a, exagerao- , , , d d p . 
fa.ze~ )ustlça ao r. P:res1 ente a c- do 0 desenvolvimento dC um gru 0 em eficaz· mdtca .o para con uzir um a1s 
pubhca. d~t . t ··J • • d · bp ·I . sub ... desenvolvJClo ao seu pleno desenvol-e rtmen o ca matona o povo rast et- . . . .d. 

O · ·f t d vtmento. tsto e, se o reme 10 certo para Outra faceta aa críticã contundente 
formulada pelos ilustres Colegas, pre­
claTos Senadores da Oposição, contém­
se nas emissões reiteradas - afin:nam 
S. Exas·. - adotadas pelo Presiden~e 
da República, para enfrentar uma de ... 
manda -nunca vista no Brasil, em face 
da industrialização do País, pela ação 
benemérita êo Chefe da Nação nos se ... 
teres privados e públicos. Se a 'cédula 
fiduciária representa direito de ·haver 
e corresponde - e deve corresponder 
- às mercadorias e serviços disponí­
veis no mercado interno, evidentemente, 
a \Crítica teria valia e categoria, se -ti­
véssemos economia estanque e estática. 
sem essa de.manda extraordinária de 
serviços e de mercadorias novaS, que 
abuidam no mercac'o interno e exigem 
mercado capaz de absorver tudo .quanto 
se faz e se torna disponível e que se 
coloca à ~isposição do povo brasileiro. 

Sr. Presidente, ·só a indústria· auto· 
mobilística ·está faturando cêrca de cem 
milhões de cruzeiros, exigindo, portanto, 
dispOnibilidadeS financeira~ e pecuiiá· 
rias não ·só através dos bancos de cré­
dito. como também pelo fomento que o 
Govêrno está ac'otando. para que a 
economia se desenvolva em todos os 
setores e latitudes, atendendo a essa 
ânsia indomável do povo brasileiro de 
desenvolvimento e eman:::ipação . econô­
mica. primaciais para a emancipação 
política. e da liberdade perante as na­
ções do mundo. Perdemos aquelas ca·­
racterísticas qt\e nos dominavam no 
nretérito, de humildade, C'-e timidez e 
de incapacidade para as grandes ações. 
~ramos exportadores · de matérias pri­
mas ·e no mercado interno a mão 'de 
obra não poderia ser absorvida, pOrque 
não havia campo para enquadramento 
dos homens disponíveis no mercado ·do 
trabalho. 

ro. s que. aSSlm se man_I es ru:n .. e- essa mudança é a meação, é a: emis­
fendem teona obsoleta:. mcompahvel _ . . . t d d' h · 
com a realidade nacional; talvez ainda sao s~ntnuÊ e mmterrup a • e ;.n et• 
estejam !Consagrados às teorias dos H~ ro. e . xa . .me responc-er a trma· 
siocratas e aquêles outros como Jéan tivamente - e, de certo ~o."ll::do, ante· 
Baptiste Say, que trocaram sua contex- vejo que a resposta d.o nobre Colega 
tura e sua procedência por uma reaJi... será nesse sentido - indago, novamen ... 
dade que ultrapassou todos os limites de te por não patenteamos êsse remédio e 
análise, para atingir uma realidade de o ensinamos a todos os povos sub...de .. 
transformação, de conquista· e de carac· senvolvidos, para que, gra!as a êle, 
terizações diveisas, assuminc·o, no mun• alcancem, num passe d~ mágic~. o de­
do, uma posição admirável de desenvol- senvolvimento, aspiraçao mãxtma àe 
vimento jamais igualado pelas outras tôda gente. 
nações. O SR. JEFFERSON DE AGUIAR 

Sr. Pre;ideite, esquecem-se os defen- -' Nobre Senador Sérgio Marinho, 
sares das idéias domi.q.a:ntes anos pas- V. Exa. observou que a argumentação 
sados, na Economia e nas Finanças. de que estou expendendo neste- plenário 
que a Economia não é como a lógica não corre.Snonde às conclusões adotadas 
ou a estática, que _tem em si mesmas por V. EXa. Ao contrário êo que 
suas fiia1idades e sua consaÇJração teo- concluiu o eminente rêpresentante do 
rética. A economia, como .ciência das Rio Grande do Norte e meu Caro ami­
Finanças, busca na realidaC.e aquilo go, estou afirmando a relatividade da­
que se transforma e evolve, para atii- quilo que se consagrou, no Brasil. cotrio 

~ resultante inflacionária, porquanto, acen-gir novos corpo~ e novas caracteriza·- d 
ções, e as leis elaboradas pela apre- tei que a inflação poderia ser acolhi a 

I d ~ reconhecida, se tivéssemos ·uma ecp-ciação e pe a análise, per em a· sua 
procedência para atingir a novos ni- n'ô..-nia · estátka de bens, meréadorias e 
veis culturais e a novas enunCiações e serviços,_ sem qualquer majoração dos 
postulados científicos. de acôrdo com seus níveis e. na mesm;;t Oportunidade, 
os fatôres mesológicos, de acôrdo rom simultâneamente, -uma emissão descon .. 
as transformações, as reações sociais e trollãda de papel moec~a que viria', no 
humanas- em determinada época, porquf' mercado interno, a promover maior pro· 
tudo evolve. tudo se transfon"lla e nada cura das mercadorias disponíveis. 
permanece estático na realidade huma- 0 Sr. Mem de Sá ~ Permite Vos-
na e social: 

0 
sa Excelência um aparte rigorosamen-. 

A inflação. portanto, poderia ser ca· te regimental? 
i-acterizada no Brasil se tivéssemos. 0 SR. JEFFERSO~ DE AGUIAR 
como disse, uma economia estática f' _ Pois não .. 
não ~a economia QUe aumenta extraor-
ê-inâriamente pela ação governamental. Q Sr. Mem de Sá- Qual a ra'Z~ 
como a transformação do pais agrico- do crescimento do produto bruto bra­
la em país industrial. Os -meios de pa· sileiro? 
gamento à disposição do povo .brasilei~ O SR, JEFFERSON DE AGUIAR 
i-o revertem imediatamente ao Erário _ O Nobre SenadOr Mem de Sá, afir ... 

· numa velocidade extraordinária que não mam os economistas .que o cresci~ento 
Hoje, milhares de homens já se apli· pode· 1:::aracterizar a apreciação ou ~ normal das disponibilidades das merca,. · 

cam na inc'<Ctstria na-cional. cujos pro- aplicação dos princípios do «Keynesio~ C'orias e dos serviços em uma economia 
df!tos são consumidos pelos brasileiros nismo» e mu!to menos transforma em estáv~l devem ser de 3. 5 ou ?O/o. 
com maiores p9ssibilidades de aquisição. autêntica ou aplicável a invocação das 
através da ação governamental e pri- equações de-Fischer. de MarshaH ou dP O Sr. Mem' de Sã - Pergunto a 
vada, que pôde transformar--completa-· Cambridge. -A massa de c'ti.nheiro dis- V. Exa. sOmente quanto ao Brasil. 
me_nte o lfêcies econômic~ da Naç_ão, ponível. as mercadorias e os serViços O SR. JEFFERSON DE AGUIAR 
açao{ toda ela• num sent~.do altanetr?. postos à disposição do povo brasileiro - O aumento da produtividade nado­
em b?~ca de a_lgo sup:_n~r · Por vta aumentaram extraordinàriamente, e os nal no momento, isfõ é. do que se está 
dêsse. r:.o:ro _facrt::s econo.~tco, teremos preçOs refletem não uma conseqüênciCI, construindo e coloca"ndo à disposição 
tam_bem · a ltberdade ~ol_tttca. po; ~~: ptôpriamente, da inflação, mas a de- do mercado interno, ê dé cêr-::.:a de 28~o· 
ansmmos todoi.sd ods brast~etrois. AAtt; m corrência do preço que tôdas as na~ .., . . Q 
mo a menta 1 a e nactona . e mes-

5 
I 1 f _ d O Sr. Mem de Sá- uanto ao pro-

' 1 · d · ,, I ç es pagam pe a rans ormaçao 0 duto brasileiro, não; V. Exa. está 
qu~n(..u, pe a m ustnanzaçã~, o pro e- «facies'b- econômi.co. como hoje se obser~ 
tarm~o ascend: a novos a1us_,t~~entos va· na Nacão brasileira. _ equivocado. Não atinge seu crescimento 
sociats e assume as responsabtltdades · 28%. 
po1iticas da Na'Ção, capacitado para es- O Sr. Sét1gio Marinho - Permite 0 SR.· JEFFERSON DE AGUIAR 
colher os seus mandatários. e ainda V. Exa. um aparte? E 3 ""' 
c?m probai'dade de conquistar o con- 0 SR. JEFFERSON DE AGUIAR 
farto . a-ntigament~ só defendo e autor· _ Com Prazer. 
aado â pequena e1ite- que dominava o . 
Brasil. O Sr. Sérgio Marãflho - Acaba 

Sr. Presidente.~ hoje, em lugar ~e de­
zeiias/" milhares de .pessoa:s conquista­
ram c">i_reito aO coilfôrto e tê.1l 'capaci4a­
de pàra atingir· Páramos antes jamais 
penSados. · · 

V. Exa. de fazer afirmaÇão verdadei­
ramente incontestável. O panorama 
.econômico-finan7ceirÓ · do País reflete, 
no seu conjunto, em· minúcias. a soma 
enorme de .. sâcrifícios. exigidos à .popu­
lação br<.!sileira para a trànsformação 

- ntre a J)o. 

, .O Sr. Mem de Sá - Muito bem. 
E~ o crescimento do p3pel emitido dos 
nieiO~ ·de pagamento? ' 

O SR. JEFFERSON DE AGUIAR 
- Nobre· cOlega, essa é_ a relação entre . 
o produto ,nacional e· o -papel-n;toeda,' 
Põsto à dispo~ição. ~~ p~lico. _ , .... , 

o s; .. Mem.de Sá- Perdôe~n:ie, ·mas 
V. Ê.xa. não; Quer responder ao meu. 
ar9umento. · · 

O SR.· JEFFERSON DE AGUIAR 
- Estou respondendo. ~, 

''Somos ~ povo livre. uni· pOVo "pÓli- que se está operando. Na realidac'•e, a. 
tizado, que não mais 8dmite ditadura'S;. inflação, cuja pressão é inegável e·Vo.S~ 
somos um .povo com . as cafâcterístícas' sa Excelência mesmo :Pode sentir· na 
de Ieber:dade e desenvolvimento do oo- sua economia privada é nem mais nem 
der de barganha perante as· Nações do menos;: segundo os.autores - e quantos 
mUndo civilizado, integrado .e tPserido se debruçam ,sõbre obras de' finançâs ·O Sr. Mem de_ Sá -;0 crescimento 
na .realida.Ce íntemaciona1.·:.onde.· tam- estãq "cans'a~os, de rePetir--: Ulllla_ injus- médio tem sido itiferior a 5%, quando · .. /'. 



Quarta-feira 10 

era superior. Tem diminuiC'o o produ· 
to nacional no governo do Sr. Jusceli· 
no Kubitschek~ 

O SR. JEFFERSON DE AGUIAR 
-Engano de V. Exa. 

O Sr. Mem de Sá - g o que pro~ 
vam as estatísticas. Leia o nobre Lí2'er, 
na Cottjl.tnfura Econômíca, . o Balanço 
de Contas. 

O SR. JEFFERSON DE AGUJAR 
- Na industrialização V. 'Exa .• te~n 
que somar os produtos agrico1as e o.s 
pecuários, os de tôdas as atividades do 
campo. 

O Sr. Mem' de Sá - Referi4me ao 
produto bruto; envolve tudo. 

O SR. JEFFERSON DE AGUIAR 
- Indui, tambêm, a inditstria. Esta· 
belece · V. Exa. relação entre o oro· 
duto nacional e a proCução nacional' e 
verá que é de 3. S e 70/o. 

O Sr. Mem de Sá- Não jogue com 
palavras. 
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.so. Tudo mais é economia estáÚca, \ ' O Sr. lfi!e;; de Sá- Quer V. Exa.! q Sr. Sérgio Marinho- Estou ten­
economia dinâmica =-- palavras. A rea- • uma -economia politica especial para o do dtficuldades em reconhecer V. Ex­
lídade ·é essa. I Brasil. Só assim! celência hoje. Espírito tão claro, Jím-

0 SR. JEFFERSON DE AGUIAR .· O SR .. JEFFE.RSÓ.N .DE AGUIAR pido, tão cartesiano; no entanto, lança 
mão de recursos puramente. verbàis ... 

- Eu diria da mesma maneira: tudo -- E a verdade msohsmave1: 
que V. Exa. diz é parola, nad'a mais. I 0 ·sr. Mem de Sã_ Economia es-

0 Sr. Mem de Sá - O produto na- pecial para o · Presidente Juscelino 

b SR. JEFFERSON DE AGUIAR 
- V. Exa. é quem lança mão dêsses 
recursos. 

cional bruto subiu 3% e- os meios de Kubitschek! 
O Sr. Sérfiio M aânho - . . . ·para 

O SR · JEFFERSON DE AGUIAR • responder á minha pergunta. V. Exce-
pagamento 25%: r.~sultado: infraÇão. 

0 SR. JEFFERSON DE AGUIAR -. Pode-se ver, pelo sarcasmo de V. lência, que raciocina tão bem, com tanta 
- Nobre Senador, cédula fiduciária Exa., a impossibilidade de demonstrar clareza! 
rC'presenta 'Nireito de haver, capacida- a improcedência da argumentação que 
de de· aquisição de ·mercadoria e servi- 1 estou apresentando . perante o· Senado 
ços. Se aumentam as mercadorias dis-

1 
Federal. 

poníveis, Os serviços postos à disposi· 
ção do público ... 

O Sr. Mem de Sá - Só 3%. 

O SR. JEFFERSON DE AGUIAR 
-_Não são 3%; V. Exa. está equi­
vocado. 

O Sr. A! em de Sá - E: o que dizem 
as estatísticas. 

O Sr. Meni de Sá- V. Exa. não 
apresentou nen.huma argumentação. 

O SR. TEFFERSON DE AGUIAR 
- V. Exa. não falou. De modo que 
não há argumentação. 

O Sr. Sérgio Mar-inho 
V. Exa. um outr_o aparte? 

Permite 

O SR. JEFFERSON DE AGUIAR 
- Quer o nobre colega voltar a Des# 
cartes - «Cogito, ergo sum». Respondo 
à sua pergunta através da solicitação 
que n'íe formulou. Dei a resposta: Ago­
ra, parece~me· também incompatível com 
o discurso que estou fazendo, ser inter· 
calado com pedidos de análises de or­
dem econômico#financeira, quando ex~ 
pendo opinião pessoal e govéri-iamen• 
tal, firmada em todo -o curso da admi­
nistração pública. 

O SR: -JEFFERSON DE AGUIAR · O SR. JEFFERSON DE AGUIAR 
O SR. JEFFERSON DE AGUIAR 

- Pois não. Por conseguinte, se os ilustres opOsi­
cionistas não se c:::onformam com a ori­
entação governamental, devem ficar com 
a. sua economia de Jean Baptiste Say 
ou de quaisquer outros. para que possam 
defender ou sufragar os princípios que 
dominaram no tempo dos fisioáatas, dos 
laisser faire,. mas que hoje não têm qual~ 
quer entrosamento com a realidade na­
cional. 

- V. E:x:a. é · árdcgo. - V. Ex a. tem de considerar os in~ 

O Sr. Mem de Sá..._. V. Exa está v~st~mentos,de ôbras, quanto à indus· 
querendo fuQir ao assunto_ Peguntei trtah:zação. 
claramente. O produto naéional bruto OS r. Mem de Sá - E' outro caso. 

envolve tudo. O SR. JEFFERSON DE AGUIAR 
O SR. JEFFERSON DE AGUIAR ~· N. Ex a. não pode prescindir da 

- Estou afirma~do a • ~ · ~xa ·b qude, demanda exigida para a -industrializa· 
em regra, o pro uto nac10na so e e Ção numa economia nova. 
3, 5 e 7"/o. . 

O Sr. ·Mem de Sá.- Perguntei no O Sr. Mem de Sá- V. Exa .. está 
Brasil, confundindo alhos com bugaihos. 

O SR. JEFFERSON· DE AGUIAR 
- V. Exa. é que está transformando 
alhos em bugalhos. 

O Sr. Sérgio Marinho - Pergunta .. 
ria se os investimentos públicos são 
'feitos ou não com recursos inflacioná­
rios? 

O SR. JEFFERSON DE AGUIAR 
-- Os investimentos ptiblicos podem 
ser feitos ·com empréstimos internos, 
com disponibilidades do Govêrno ou 
com a emissão de papel moeda. Per-­
gunto. eu: seria preferível qtie o Sr·. 
Presidente da Reptiblica fizesse em­
préstimo externo, como· sucedeu há 
pcuco tempo, para comprometer a in~ 

deperidência do Brasil, ou solicitasse 
empréstimo do próprio povo, através 

O SR. JEFFERSON DE AGUIAR 
- Com relação ao produto nacional 
global, em face dos investimentos, 
cbras e realizações do Govêrno, a re~ 
lação, no Brasil, passou a ser de 28%. 

O Sr. Mem de Sá - Isso é outra 
'coisa, ê investimento. Estou Perguntao ... 
d9 peJo prOduto nacional bruto, que 

envolve tudo, e V. 'Exa. vem falar- em· 
investimento. O investimento do Esta..-

O. Sr. Mem de Sá - Porque não há 
meio de V. Ex a. distingui~los. o pro~ da emissão do papel moeda, que é rein­
duto nacional bruto tem destino, que· vestido e volta numa velocldade ex­
se divide em' ·conSumo e investimen- traordinária, .ao Erár:io; através de em­
to. préstimos e de recuperações previstas 

na economia e nas finanças? 

do é que sobe a 28~. . 

O SR. JEFFERSON DE AGUIAR 
- Estou falando na ação governamen-­
tal. Ação governamental é govêrno, e 
Govêrno é União. 

O Sr. Mem de Sã -· Estou pergun~ 
tando outra coisa. As perguntas são 
duas, e eu mesmo Vou reusponder por .. 
que V. Exa. não quer. 

O .SR. JEFFERSON DE AGUIAR 
- Não quero é responder de acôrdo 
com o convencimento oposicionista de 
V. Exa. 

O Sr. Mem de Sá - Responderei 
com ntimeros. 

O SR. JEFFERSON DE AGUIAR 
- Estou respondendo com cifras. " 

O Sr. Mem de Sá - Cito apenas a 
Revista de Fundação Getúlio Vargas~ 

a Conjuntu.ra Econômica .e a Revista 
Brasileira de EconOmia. Não têm nada 
de oposiçã~. O produto nacional bruto 
tem acrescido á base de 5%. Tem sido 
menor do que era, e os meios de paga-
mento têm subido . · 

O SR. JEFFERSON DE AGUIAR 
-Certo. · · 

O Sr. Mem de Sá - O que nada 
tem que ver com a infla!ão. 

O 'SR. JEFERSON DE AGUIAR 
- Estou argumentando no sentido da 
demonstração cabal de que, na corres .. 
poridência entre os meios de pagamen ... 
te e as mercadorias e serviÇos dlsponi ... 
veis, não há pràpriamente .. os males 

argüidos pela Oposição, com relação 
às obras · governamentais. 
O Sr. IV! em de· Sá - Aí está o resul· 
t<ido: O aumento do cust() de vida_ em 
50%. . 

O SR. JEFFERSON DE AGUIAR 
- V. EXa.~·, argumentando com os 
ensinamentos da economia tradicional. 
reconhece," com vários financistas, que 
obras· do Govérno fomentam o. consu~ 
mo e a produção, sendo inclusive fa­
voráveis ao desen~9lviment0 interno 
da Nação, como não poderia deixar de 
ser. Cito, inclusive, a lição de Hugh 
Dalton, Professor da Universidade de 
Cambridge e, posteriorr:i:tente, Lord 
Chanceler da Inglaterra. 

O Sr. Mem de Sã - Nenhum eco­
nomista defende essa tese. 

b Sr. Sérgio ·Marinho ~ V. Exa. 
respondeu à-minha pergunta com outra 
indagação. APenas m?ltiplic:::ou~a n vê· 
zes. 

O SR. JEFFERSON DE AGUIAR 
Acolha V. Exa. a equação e se satis­
faça - com a resposta. 

O Sr. Sérgio Marinho ~ O finan~ 
cíamento das obras e empreendimentos 
públicos é feito com recursos inflacio· 
nários? -

O SR. JEFFERSON DE AGUIAR 
- Pode ser feito. 

O Sr. Sergio Marinho - Afirma V; 
Exa .. que são feitos indiretamente, por· 
que 0 Govêrno não quis recorrer· a 
empréstimos externos. Muito bem: mas 
V. Exa. ~sabe qu; a capacidade' emis­
sionista tem limites e u' a :margem de 
seguuransa. Ultrapassar essa margem 
é perigoso. 

O .SR. JEFFERSON DE AGUJAR 
- Pergunto: V. Exa. tem un'i milhão 
de cruzeiros; constroi um edifício; fêz 
despesas o~ criou riquezas? 

O Sr. Sérgio Marinho - V1• Exa. 
não deixou que terminasse minha per .. 
gunta! 

O SR, JEFFERSC)N DE AGUIAR O SR. JEFFERSON DE AGUIAR 

O Sr. Pedro Ludovico - Permite 
V. Ex a. um aparte? 

O SR. JEFFERSON DE AGUIAR 
- Pois não. 

O Sr. Pedro Ludovico-- Penso que. 
resumindo tôdas discussões, chega-se à 
seguinte conclusão: alguns economistas 
afirmam que as inflações são permitidas, 
desde que ~e destinem a obras de ca~ 
ráter reprodutivo, justamente as que rea• 
liza o Sr. Presidente da República. 

O SR. JEFFERSON DE AGUIAR 
- Porque, com a criação 4e riquezas, 
aumenta-se o patrimônio. 

O Sr. Pedro Ludovi'co Cfarof 
O caráter reprodutivo não se faz sen• 
tir imedia-tamente, mas, dentro de dois, 
t~és ou quatro anos, aparecerâ Brasília. 
Obra de caráter reprodutivo, que fará 
progredir uma vasta área do Brasil Cen~ 
trai, onde se situam Os maiores Estados 
da Federação, como Goiás, Mato Gros.­
so, Pará e parte do Amazonas. As Me­
tas do Sr. Presidente da Reptiblica são 
igualmente dé natureza reprodutiva, 
como todos os Senhores Senadores o re.­
ç-on.6ecem, pois se relacionam com a 
construção de estradas de ferro, estra..­
das de rodagem e sua pavimentação. 
construção de usinas hidrelétricas .. como 
Furnas e Três Marias, construção de 
navios, aparelflamento industrial ... 

O SR. JEFFERSON DE AGUIAR 
- Todos fatores de produção. 

O Sr. Pedro Ludovico ·- ... desen• 
volvimento da produção de petróleo, 
consequentemente obras reprodutivâ~. 
Julgo, portanto, justificáceis t~dos êss~s 
gastos que o Sr. Presidente JUscelino 
Kubitschek está fazendo e que se afigU-­
rem excessivos na ·opinião de muitos. 

O Sr. Mem de Sá - Perrn.ite Vossa 
Excelência um aparte final? 

O SR. JEFFERSON DE AGUIAR 
Economistas de categoria do Sr. Eugê~ 
nio Gudin acham' que a soina, num. 
ano, deve ser de 3%. 

O Sr. Mem de Sá - So respondo 
que os meios de pagamento têm .subi· 
do mais de 20%. 

- O que se esquece, no Brasil, e dese· _ Estou perguntando a V" Exa., res­
jam muitos afirmar perante a Nação, pendendo à sua inquirição. Despesa. O SR. JEFFERSON DE AGUIAR 
é que temos uma economia capaz de investimento, realização de obras não - J?ediria ~V- Exa.l ~uem~ôhe pe;~~-­
ser apreciada à ·luz de ensinamentos é prõpriamente despesa, mas, produção ndo p~rque dev'? conctmr l'n'u~ as c ora' 

ã • ' b 1 d d · - . eraçoes e ar respos a a meros " n o so .prekritos como, tam ém, re a· e riqueza, aumento e patnmon1o, que 1 d . 
cionadas com outros países quê têm demonstra administração profícua, in·. or~s · . 

Isso é inflação. Eis por que o preço futores de produção e peculiaridades; capaz de ser vunerada por qualquer l O Sr: Mem de Sá - E' a mesma 
da alim~ntação subiu 500/o no ano i que não se ajustaoi ao problema na~\ sofista ~u bom~ que ~os:sa ....-elabora~ s~tuação em que já me encontrei. Que• 

·passado e o custo de vida 70%. Só is .. j cional. os silogtsmos ma1s perfettosr na apenas lembrar que V· Exa · e o 
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Senador Pedro Ludovico estão confli­
tando violentamente com o Sr. Jusceli­
no Kubitschek de Oliveira que, em 1958, 
preocupado com a situação monetária, 
preparou um plano de estabilização, ri­
goroso, sério, mas que não foi cumpri­
do. Hoje, novamente declarou que êste 
ano será dedicado inteiramente à valo­
rização da moeda, o que demonstra não 
estar S. Ex a, de acôrdo com Vossas 
Excelências. 

O SR. JEFFERSON DE AGUIAR 
- Essa opinião, repetindo aparte ontem 
proferido pelo prezado colega, é· uma 
pequena intriga suburbana. Quero, po.­
rém, prestar aqui uma homenagem ao 
meu dileto amigo Senador Mero ·de 
Sá .. , 

O Sr. Mem de Sã - Repito que não 
darei mais apartes. 

O SR. JEFFERSON DE AGUIAR 
- ... lembrando a S. Exa. certa pas­
sagem de um espanhol que foi depor.­
tado para uma ilha do Atlântico e alí 
chegando, ao desembarcar, perguntou: 
....:...... · «Hay gobierno en esta tierra»? Não 
aguardou resposta, e disse: - «Soy con­
tra». 

O Sr. Mem de Sã - E a maioria 
pergunta: - «Hay gobierno? Estoy a 
favor», 

O SR. JEFFERSON DE. AGUIAR 
- O Senador Mem de Sá entretanto, 
caracterizando melhor a sua posição de 
oposicionista vibrante, ardido, há pou­
cos dias entusiasmado com a candidatu­
ra do Sr. }ânio Quadros dizia com ·tôda 
ênfase: - «Vai vencer». Lembrei-me, 
então, repetidamente, de perguntar-lhe: 
- «Vai ficar com o Govêrno» _ Respon­
deu-me: - «Não, passo para a Oposi­
ção». 

O Sr. Mem de Sá- Realmente, vou 
paSsar, porque V. Ex a. não passará. 

O SR. JEFFERSON DE AGUIAR 
-E o Senador Mero de Sá perdeu com­
pletamente o entusiasmo com a candida-· 
.tura do Sr. Jânio Quadros. 

O Sr. Mem de Sá.- Não! Continuo 
com o mesmo entusiasmo. A questão 
é que todo Govêrno deve ter Oposição 
e como V. Exas. não passarão para 
a Oposição, eu o farei; 

O SR. JEFFERSON DE ÁGUIAR· 
- Se o Sr, Jãnio Quadros se eleger 
Presidente da República, o P.S.D. terá 
sido eleito para a Oposição, e fará opo­
sição construtiva ao Sr. Jânio Quadros, 
demonstrando que tem capacidade para 
se opor ao Sr. Presidente da Rep~blica. 

O Sr. Fernando Corrêa - Não foi 
assim que procedeu o PSD quando da 
eleição do petebista Getúlio Vargas. 

O SR. JEFFERSON DE AGUIAR 
-· Foi assim no Espírito Santo. Nó.s 
perdemoS a eleição para governa-dor do 
Estado com Eurico de Aguiar Sales. 
Não obstante atraidos para acordos com 
o Govêrno, fizemos oposição ao Senhor 
Francisco Lacerda de Aguiar, durante 
quatro anos; e me elegi na oposição, 
sem qualquer apoio de outro partido po­
lítico. O Sr. Carlos Lindemberg é hoje 
gover_q.ador do Espírito Santo apoiado 
pelas fôrça~ · oposicionistas apenas do 
Partido Social Democrático e do Par­
tido Social Progressista. Por conseguin­
te, se fôrmas eleitos para a Oposição, 
exerceremos denodadamente essa missão 
que nos seja deferida e outorgadól pelo 
povo brasileiro. 

O Sr. Padre Calazans - Em S~o 
Paulo não-foi assim, Acabaram até sen­
do Secretários de Estado, com o Go­
vernador Jânio Quadros. 
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O· SR. JEFFERSON DE AGUI1\R 
- No Espírito Santo foi assim. Talvez 
o apóstolo -não tenha sido tão bom quan­
to a divindade. 

O Sr. Gaspae Ve!loso - Nós, no 
Paraná, também_ lutamos na Oposição. 

O SR. JEFFERSON DE AGUIAR 
- No Paraná, afirma o Senador Gas­
par Velloso, assim tem sido como em 
várias Unidades da federação, e será as­
sim caso o Sr. ]flnio Quadros se eleja 
Presidente da Repüblica - não tenha 
dúvida o eminente Senador por São 
Paulo. 

O Sr. P.adre Calazans - Essa afir..: 

mação é muito satisfatória. 

do espírito brilhante de Charles Diec· 
kens, que não compreendia aquela ci­
dade construída sôbre os pântanos do 
Rio Potomac; avenidas que Começavam 
no nada e terminavam em coisa algu­
ma; prédios monumentais, que não ti­
nham a quem abrigar; edifícios públicos 
grandiosos para a ninguém servir, por· 
que não havia população em Washing­
ton. 

O Sr .. Mem de Sá - Sabe Vossa 
Excelência que ·a diferença é profunda: 
Washington foi construída dentro do 
ecumeno americano e em vista de razões 
profundas, A União não tinha sede e, 
mesmo assim, não tendo sede, estando 
emprestada são conhecidos muitos epi­
sódios como o de Filadélfia, por exem­
plo: e não se construiu Washington no 
centro do País ou no far-west, mas den­
tro do ecúmeno norte-americano. 

O Sr. Attilio Vivacqua - Permita~ 
me o nobre orador um aparte. (Assetv 
timento do or-ado•) - No Espírito San~ 
to 0 ,p. S. D., no Govêrno Lacerda 
Aguiar, não teve um tratamento de par_. O SR. JEFFERSON DE AGUIAR 
tido de Oposição, com. 0 v. Excelência - Numa região considerada desfavorã ... 

ver à União Nacional, em decorrência bem sabe. E por fim celebrou um acôr ... 
dado com 0 ex ... Governador, de que re ... de afrontas cometidas por soldados que 
sultou a sua desistência à senatoria. O inv~diram o Congresso americano, ... 
P. S. D. teve por parte do Govêrno O Sr. Mem de Sá- Quer dizer, que 
Estadual, no prélio eleitoral, as maio... a União não tinha sede. 
res garantias dent~o de um. entendimen- O SR. JEFFERSON DE AGUIAR 
to que se pode dtzer, cordml. 1 d 'I d . • . -::- . • . evan o aque es que ommavam 

O SR. JEFFERSON DE AGUIAR o Poder, na ocasião, a construir Was· 
- Mantenho, no Senado "Federal corno hington, no Distrito de Columbia, 
na Câmara dos Deputados, o melhor en· O S M d S. E 
tendimento com os Colegas, porque faço r. em e a- xato. 
P._olítica para servir ao meu Estado c ao O SR. .JEFFERSON DE AGUIAR 
País. Não uso antolhos nem sou in· - . . . numa região . inadequada, por­
capaz de entender-me com me1,1s seme- que sôbre pântanos, à margem do Rio 
lhantes; mas, no Espírito Santo, o acõr- Potomac, para atender, inclusive a di­
de estabelecido com os Srs. Carlos Lín- vergênCias · entre Thomas Jefferson e 
denberg e Eurico de Aguiar Sales foi Hamilton, dois estadistas que se com· 
que o Sr. Francisco Lacerda· de Aguiar puzeram para estabelecer niedidas legis· 
não renunciaria ao Govêrno do· Estado lativas que atendessem • • • _ 
e presidiria, como magistrado, às elei- 0 S M d S N d . r. em e á -. a a de dis-
ções • . ser~ações históricas. A cidade foi cons-

Cultivo junto ao Sr. Francisco La- truída dentro do ecúmeno, e não no 
cerda de Aguiar, a V. Exa. e todos os far-we_st, 
líderes políticos do Espírito Santo as 
mais cordiais e fraternais relações. Não 
sou ~!ornem de ódios e de parcialidade. 
Cyleu intuito, repito;-. é servir ao meu Es­
tado e ao País. 

O SR. JEFFERSON DE AGUIAR 
- Nobre Senador Mem de Sá, sabe· 
V. Ex a. que. não poderiamos construir 
a nova capital no litoral. A idéia de 
interiorisá-Ia· surgiu em 1813 __ • 

O $r. Sergio Marinho - Quando o 
mundo era completamente diferente. . / 

O Sr. Mem de Sá - O motivo foi 
a segu;ança nacional. 

O SR. JEFFERSON DE AGUIAR 
-- ... adotada na Constituição de 1891, 
reiterada na Carta de 1934 e afinal 
P.sposada e. sufragada · pela Constituição 
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O Sr. Mem de Sã - A culpa é do 
Congresso. 

O SR. JEFFERSON DE AGUIAR 
- . . . quando todos os COnstituintes 
determinaram a transferência para o 
Planalto Central. 

O Sr. Mem de Sá - Consubstancia­
ram a idéia na Constituição de 1S91, 
objetivando a segurança nacional. 

O SR. JEFFERSON DE AGUIAR 
- É preciso se veja, também, que essa 
transferência é benéfica para o Brasii:. 
Eu, que freqüentei a Escola Superior 
de Guerra e percorri todo o Norte e 
Oes\e do Brasil, vi como estão ahan­
donc{das as nossas fronteiras, permitin­
do a invasão de elementos estrangeiros 
que afugentam nossos agricultores- Bra­
sília é a ocupação dos espaços vazios; 
Belém-Brasilía é a ligação admirável 
de todo o interior - das regiões de 
sêca, das regiões desérticas do Nor~ 
deste. 

O Se. M em de Sã - Disé:rtica"! E. 
uma das zonas mais povoadas do Bra­
sil. 

O SR. JEFFERSON DE AGUIAR 
- Desérticas, no sentido do Deserto 
de Saara·--. 

O Se. Mem de Sá - Deserto é l:Sra~ 
sília. 

O SR. JE.FFERSON DE AGUIAR 
- _ . . sem chuvas, impossibilitada de 
atividades humanas na agricultura e Jlt..l 

criação de gado. Volta V. Exa., Se~ 
nadar Mem de Sá, novamente ao sat­
casmo e à. ironia. 

O Se. Mem de Sá - Peço perdão a 
V. Exa.,. mas tenho que me retirdr. 
A Comissão de Finanças está reunidn 
e devo comparecer._ 

O SR. JEFFERSON DE AGÚIAR 
- Pois nao. V. Exa. nas Comissões 
é um grande e benemérito legislador; 
no Plenário, é sempre um oposicionü,tu 
cqntundente, árdego e façanhudo. 

O Sr. Ruy Carneiro - Impenitente. 

O Sr. Mem de Sá - Impenitente, 
ma.!i com coragem de achar que o Go­
vêrno no Brasil, não tem razão. Sei 
bem que é uma tePJeridacie. 

O SR. JEFFERSÔN DE AGUIAR 
- Intempestivo_ Afrontar a construção 
de Brasíi1a como argumentação, hojt·, 
é atentar co~tra a Constituição e a lei. 

O Sr. Mem de Sã - Afrontar a ge­
nialidade do Presidente Juscelino, isso 
sim, .é um ato de loucura. 

O 'Senhor Presidente da República 
encontrou a economia brasileira basea­
da, na monocultura ç!o café. Deveria as· 
sistir à manutenção dos preços do pro­
Juta, para não transtornar a economia 
interna do Pa~s. Cêrca de vinte bilhões 
:Je cruzeiros foram gastos, nos têrmos da 
lei aprovada pelo Congresso Nacional e 
,ancionada por govêrno anterior, para 
.nanter a cotação. Aqs flagel3dos pelas 
~nchentes e pelas sêcas, O Govêrno Fe­
Jeral deu assistência superior a doze bi­
lhões de cruzeiros. E Brasília, que tan­
to se argui como fator inflacionário, 
nada mais é do que um décimo das 
:onstruções em todo o País. Cidade que 
:lerá o marco o símbolo da nossa. gran­
dezá e do espírito de desenvolvimen­
to e pro9resso do povo brasileiro, está 

:>endo construída com esfôrço e urgên­
cia, porque ninguém conceberia fôsse er­
guida sem presteza; do contrário, fõs­
sem levantados paulatinaínente .. os edifí­
.:ios públicos e destinados a moradia dos 
funcionários, a consequência seria que, 
Jentro de vinte anos, tudo estaria em 
ruínas, por falta de conservação. -

de 1946. E o Congresso Nacional' 0 SR. JEFFERSON DE AGUIAR 
Elaborou lei, adotada pela quase una~·--: V. E:xa. sempre reclama. 

Cabe invocar, neste passo, o que ocor­
eu. com .Washington. Quando Charles 

Pierre L'Enfant organizou o plano de 
urbanização daquela cidade, com ave­
nidas de oitenta metros, foi cognomina­
Jo de louco e muitos afirmavam que 
Wa"shington e todos aquêles grandes 
gr'!nde.!l homens da nação americana_ 
eram mais loucos que Chades Pierre En­
fant. F~i _êle, inclusive: alvo da crítica 

nimidade das duas Casas do Congr~sso. 
estabelecendo a mudança em pi-azo O Sr. Pedro Ludovico - Permite 
certo, fatal, explicitamente indicado. O V- P:xa. um aparte? 
que houve, nobre Senador Mem de Sá, 
é que muitos líderes políticos nacionais 
n~o se preocupavam talvez com os 
fcttoS: não acreditavam nas re."alizações, 
não criam que se pudesse rea!izar uma 
obra como Brasília. Então, aprovarnm 
a lei, julgando que seria mais um papel 
lançado aos arquivos do Congresso Na­
cional. 

O SR. JEFFERSON DE AGUIAR 
- Com prazer. 

O Se. Pedro Ludovico - O nobrl! 
Senador Mem de Sá está menospre~ 
zando a região centro-oeste do país, 
chamando-a de "far-west"; mal sabe Sua 
Excelência que essa região é das mais 
ricas do Brasil, e levar sua capital para 

O Sr. Mem de Sá:- V. Exa. 
razão. "E: a.-verdade. 

...:_ Já é nacionalizar nosso país. 
tem . 

O SR. JEFFERSON-DE AGUIAR 
- Ninguém discutiu a matéria. Todos 
deram ao Govêrno um bill ·de indeni..­
dade' incapaz de ser hoje criticado. 

O Sr. Mem de Sá - ~ a verdade. 

O SR. JEFFERSON DE AGUIAR 
- Hoje ladeiam a situação, contorna­
ram· a contingência, culpam o Gover~ 
nà e o responsabilizam pela transferên ... 
cia da Capital •.• 

O SR. JEFFERSON DE AGUIAR 
- V. Exa. tem tõda a razão. Além 
disso, podemos ver que as civiliz<Jções 
evoluem como que em círculos concên· 
_tricos em tôrno · das gran.des cidades. 

Brasília, através dessa gigantesca 
:onda de progresso e civilização que re~ 
presenta, transformará todo o deserto 
flor~stal do Oeste numa grande rt>gião 
propicia às mais variadas culturas t::: 

atiVidades . Jo homem, 
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Precisamos ocupar êsse espaç~u:do 
antes que constitua cobiça do estran­
geiro e ames ·que nosso povo se estmle 
em atividades improfícua~. Visto como 
são zonas desérticas e incapazes de per~ 
mitrr a atividade humana e social. 

Loucura, isso sim, . é permanecermos 
per:manentemente apegados a uma le­
gião que nâo pode ser produtiva para 
a Nação, onde definha nosso homem, 
levando-o ao desespêro e a morte, numa 
vocaÇâo suicida que muitas vêzes 
caracteriza o homem público nacional, 
incapaz de liderar, de afrontar drcun::.· 
tâncias e contingências porque não quer 
assumir a responsabilidade dos seus 
atos. 

O Sr:. Ruy Carneiro- Permite Vossa 
Exceléncia um aparte? 

O SR. JEFFERSON DE AGUIAR 
- Com prazer, 

O Sr. R.uy Carneiro - A propostro 
do aparte do nobre Senador Mem de 
Sá, coutraparteado pelo nobre -Senador 
Pedro Ludov1co, recordo o que nos 
contou o eminente e saudoso Min1stro 
Oswaldo Aranha, numa roda de ami­
os, pouco antes de morrer, sõbre a 
razão de o constituinte de 91 haver 
escolhido o Planalto Goiano para ali 
:!ler localizada a futura Capital da Re­
púbiica. Disse~nos o saudoso Ministro 
Oswaldo Aranha, aquele causer admirá~ 
vel que sabia ser, que naquela oportu 
nldade foram e-scolhJàos três senadores 
de Goiás - Leopoldo Bulhões, Gui­
marães Neto e um terceiro CUJO nome 
não recordava - para fazerem um 
estudo do Planalto Goiano. Ao regres­
sarem, apresentaram um relatório de 
tal ordem sõbre a região, que os rons­
tituintes se conveceram de que, no 
Plaoalto de Goiãs, deveria ser edificada 
a Capital da República. 

O SR. JEFFERSON DE AGUIAR 
- Aqradeço o aparte esclarecedor de 
V. Exa. 

O Sr. R.uy Carneiro - · Quis trazer 
o testemunho do grande brasileiro desa· 
parecido por se tratar de autoridade 
que falâva desapaixonadamente~ ·e com 
entusiasqto a respeito de Brasíj'ja. 

O SR. JEFFERSON DE AGUIAR 
- Pevo aditar ao aparte b-rilhante do 
nobre Senador Ruy Carneiro a palavra 
de Gastão Cruls que, em 1922, esteve 
no Planalto Central e no local em que 
hoje se ergue a cidade de Planaltino, 
fixou o ponto mais indicado para a 
futura Capital do Pais. 

As ConstituiÇões, posteriormente, man­
tiveram a destinação da admirável re~ 
gião brasileira; por conseguinte, qual~ 
quer debate em tôrrio da construção ê 
extemporaneo e impi·ocedente, consaç'rn­
grada que foi por· mais· de uma cen­
tena de reiteradas e inequívocas mani· 
!estações de constitui~tes e legisladores, 
bem como pela opinião pública nado~ 
na~. 

Brasília representa, além de tudo, a 
consagração dessa mentalidade que 
surge. no Brasil, de liberdade,. de alta~ 
neria, àe or~u1ho naciOnà1. 

O Sr. Rug Carm:iro - Mu.ito be-m1 
O SR. JEFFERSON DE AGUIAR 

- Não podemos c6mpactuar com a 
filosofia dos que investem contra as 
realizações do Govêrno, impingindo~ 
lhes a mácula· do negócio e da imorali~ 
r.lade. Sou dos que entendem que qual~ 
quer escãndaio deve ser reparado, qual~ 
quer negócio contido, violentamente, e 
quando se conhece uma desonestidade. 
em vez da deblateração, da ignominia, 
gera~mente ineficientes, devemos apre~ 
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sentar indicação ao Poder Judicíário, a 
cet~resentação que á .Con"stituiçã:o e o 
Código do Processo Penal outorgam 
a todo brasileiro, assumindo a re-spon..­
%1-abilidade de imputar a determinado 
cidadão a prevaricação ou qualquer des..­
llse funcional, 

União, escolas inúmeras, hospitais às 
dezenas estão atendendo à saúde, à ins~ 
trução e- à educação do povo brasi~ 
leiro, que hoje, com outra metalidade, 
reage patrióticamente a peçonha dos 
que não querem ver a realidade ex~ 
posta a tôda a população. 

O Sr. Ruy ·carn-ziro - Inclusive o 
Departamento Nacional de Obras Con-· 
tra as Sê c as. 

Argüir a existência de escândalo e 
de negócios e. ao mesmo tempo, soli..­
citar a constituü.:ao de comissões de 
inquérito, ·é o mesmo· que proclamar a O SR. JEFFERSON DE AGUIAR 
!nsciência, 0 desconhecimento do fato, - Citei, inicialmente, o D.N.O.C.S., 
porque se procura pesquisar e encon~ com a construção de dezenas de açu~ 
(rar aquilo que se julga, por presunção des paralisados há longos anos, como 
ou mera maldade, tenha existido nos o de Orós, no Ceará, com a irrigação 

. e nas obras d~ saneamento, que vêm cometimentos goyern_amentais. 
pe.rmitindo a agricultura ·em várias re~ 

É lamentável que isfo ocorra, Se~ giões inóspitas e consideradas incom~ 
nhOr Presidente, porque a calúnia, a patíveis c?m essa atividade. 
difamação e a injúr_ia assacadas, de O Sf. Lima· Teixeira- Permite V. maneira- (:lmpla e ilimitada, ·contra o 
Poder constituído, volta, como onda 21e- Exa. um aparte? 
trônica, ao ponto de o~1gcm. O SR. JEFFERSON DE AGUIAR 

É 
- Com muito prazer. 

por isso cjue em tôda parte, muitos 
afirmam que é· PeJorativo declarar~s~ O Sr. Lima Teixer'ra - Ainda on~ 
um cidadão Deputado, Vereador, Sena· tem. um· amigo meu, que fazia restri~ 
dor, Ministro ou dirigente de qualquer ções ao Govêrno, depois de ouvlr a es~ 
célula ou partícula do Brasil. Muitos planação do Presidente Juscelino Rubi­
imploram, até, que não se lhes dê opor- tschek de Oliveira falou~me em tom 
tunidade de exercerem o mandato eleti- de quem mudara de opinião. 
vo, tal a fôrça dessas ondas dilamató~ O SR. JEFERSON DE AGUIAR 
rias e injúrias G-ue atingem a todoo; os - Essa a opinião generalizada, n-~sta 
homens, .sem possibilidade ..de def<?sa, cidade. 
porque são argüidos fatos esgarçados, 
diluídos e incapazes de serem demons- O Sr. Lima Teixeira ~ Declarou~me 
trados positivamente à opinião pública .. que ficara impressionado com a exposi~ 

ção feita por" S. Exa. 
Todos acham então. que nôs somos 

de~onestos, inautênticos e ilegítimos na O Sr. Ruy Carneiro - Exposição 
desincumbêncía de nossos deveres cons~ Que durou _duas horas e quarenta e cinco 
titucionais, patrocinando apenas nego~ minutos. 1 

ciatas ou favores de ordem. pessoal. O Sr. Lima Teixeira - ComO>ntou 
Deve ser implantada no Brasil uma ainda a segurança é objetividade com 

nova menta~idade de homens públicos que o Presidente encarou os problemas 
capazes de liderar, de líderes caris- nacionais e, sôbretudo, os dados ofere~ 
máticos, que permitam a positivação d3 cidos, que não podem ser cont .. ~stados, 
anamnese na evolução sociológica da por· corres ponderem à realidade, 

nossa sociedade. O. SR. JEFFERSON DE AGUIAR 

Essas articulações sem fundamento, 
- Não são contestados. 

essas imputações sem qualquer positi~ O Sr. Lima Teixeira - Disse~me 
vação matam, estiolaOl nosso organis~ também que jamais pensara pudesse um 
mo institucional e trazem, para todos Chefe d~ Estado estar tão assenhorado 
nôs, um esgarçamento de autoridade e dos prob1emas nacionais, a ponto de 
uma d.ilujção perante a opinião pública. dispensar assessores na brilhante expo-

0 Sr. R.uy Carneiro _ Pode Vossa sição que fez, pela televisão, para todo 
Exce1ência acrescentar: inclusive oara O povo car\oca. 
o Regime. - O S R C r. uy arneiro - De impro-

0 SR. JEFFERSON DE AGUIAR viso. 
-:-O próprio regime- diz bem Voss'a O Sr. Lima Teixeira- Exato. Deu 
Exa · - perde o conteúdo, e todos, d ~monstração evidente de que, no pe~, 
então, passam a participar dos fatores r-iodo de ·quatro anos, realizou 0 que 
psico~sociais deflagrados no sentido ne- muitos talvez não fizessem em cinqüenta. 
gatiH>. fundamentando~se, a tOdo passo, 
a instalação de uma ditadura no Bra~ Essa a opinião do homem da rua, 
sil. aue 0 Govêrno re-pele e as· Fôrças das classes humildes, dos operários, .dos 
Armadas íamais sufragarão, porque elas, quais ouvi pi-onunciamentos idênticos. 
como o Govêrno, estão, ·hoje, integra~ 
das institucionalmente no regim~ demo­
crático. 

O Sr. f?.uy Carneiro - Apoiado. 

Q SR. JEFFERSON DE AGUIAR 
- Sr. Presidente, a~ obraS do Govêr~ 
no ultrapassaram tôdas as metas apre­
sentadas pelo Presidente Juscelillo Kubi­
tschek à opinião pública, em memorá~ 
vel campanha. O D~partameoto Na~ 
dona! de Obras Contra às Sêcas, o De~ 
partatmento Nacional. de Obras e Sa~ 
neamento,' a Rêde Ferroviária Federal, 
o Departamento Nacional de Estradas 
de Rodagem ---:- para citar alguns ór~ 
gãos governamentais- excederam-se em 
atividade e h•varam obras e jrrigação 
finameira a todos os rincões do Bra~ 
sil, atraindo para o Governo a aten~ 
ção de todos os· brasileiros, de Norte 
a Sul e de Leste a o~ste .. Todos os 
Estados conseguiram estradas asfalta~ 
das, pontes inumeráveis,~steadas- pela 

O SR. JEFFERSON DE AGUIAR 
- Dos Motoristas, dos operários em 
geral, que o nobre colega r-~presenta, 
Com tanto brilho, nesta Ca~a, 

Não é sómente no campo da cOnstru­
Ção e dos investimentos que o Sr. Pre~ 
siàente àa Repúb1ica merece )ouvor. 
Também no campo das franquias cons~ 
titucionais, a Iiberdad ~ humana está 
assegurada, plenamente, pelo Chefe da 
Nação. Em toàos os recantos ào Pais 
os brasileiros manifestam suas opiniõe.!> 
liwement~; e a justiça se faz ao funcio­
nalismo público, a quantos servem dir-> 
tamente ao Govêrno, os quais, quer em 
oposição, quer em colaboração com o 
Executivo, pronunciam-se sem constran~ 
gimento, exibindo característica admi­
râvd de regime democrático insup~rá­
veL Todos os oposicionistas proclamam 
essa verdade, reconhecendo no Senhor 
Presidente da Re'pública qualidades in~ 
dividuais capaz~s ·de lhe assegurar, in..-

Fevereiro de 1960 199 

contestàvelmente, a categoria de 9uar­
dião da democracia, no País. 

O Sr. Ruy Carneiro ~ Muito bem. 

O SR. JEFFERSON DE AGUIAR 
- Na rádio e na televisão manifestam~ 
s~ oposicionistas e governistas. Ape-­
nas na televisão alguma cont-~nção tem 
sido admitida e adotada pelo Govêrno 
~ como o ê em tôdas as nações civili~ 
zadas - devido as repercussões oca~ 
sionadas pela divulgação, perante a 
OPinião pública 

' A Imprensa brasileira consigna pro~ 
nunciamentos divergentes dos do Go~ 
vêrno; o Sr. Pr-~sidente da RepUblica, 
muitas vêzes injustiçado e agredido, reA 
cebe a critica e a agressão com a bon~ 
dade que ·o caracteriza; e todos mere~ 
cem, integralmente, o seu r-~speito. 

O Sr, Ruy Carneiro - Sobretudo 
com serenidade. 

O SR. JEFFERSON DE AGUIAR 
- Ninguêm desconhece que essa ma~ 
nifestação de índole pessoal t-~m garan~ 
tido a S. Exa. a simpatia de todos os 
brasileiros e, até mesmo, de todos os 
Oposicionistas. Tenho visto reh•indica· 
ções de ordem regional contra peque· 
nos funcionários que S. Exa. iep~le 
violerÍtamente, não admitindo que al:· 
guém seja vulnerado pela opinião pes­
soal que possa ter do Govêrno de 
S. Exa., porque êl~. acima de tudo, 
confia no espirito de justiça do povo 
brasileiro e não admite que funcioná· 
rio ou não lhe atribua qualquer deslise 
no trato das (Oisas públicas. S. Exa. 
é um esforçado pelo bem público e a 
todo mon1ento se dedica ao interês,s.~ dos 
órgãos da sociedade brasileira. 

Alguns oradores, entretanto, pro~ 
curando tirar o mérito pessoal, anali~ 
saram sua ação governamental compa~ 
rando-a com as administrações e os 
vultos de Eisenhower, Adenau~r ou De 
Gaulle. Com a execução do Plano 
Marshall, os Estados Unidos, empe-
nhados na luta contra o Comunismo na 
Europa, fornecendo-lhes milhões de dó~ 

iares para a ação governamental, en~ 
quanto nós não conseguimos s~quer nm 
empréstimo do Fundo Monetário ln­
ternacionaJ, por que não queríamos ado~ 
tar um figurino estrangeiro que tanto 
mal fêz ;3. nação argentina. 

Não há, portanto, possibilidade de 
cot:êjo- entre a ação daquelas nações 
milenârias e a que hoj-~ se desenvolve 
no Brasil. que pode ser considerado um 
Pais ·de cem anos. porque há apen3s 
cem anos recebem':JS o primeiro trator, 
hâ apenas cem anos rec~bemos a pri­
Oleira semente de trigo. 

Falou-se em negócios e escândalos, 
como se negócios e escândalos não pu~ 
dessem t~r ocorrido noutras épocas ou, 
pelo menos, tivessem sua divulgação 
criadora, embora ínexistente, para ma~ 
cular a ação governamental. 

Rodrigues Alves, Campos Sales e 
tantos outros brasileiros ilustres, hoje 
proclamamos como maior-~s vultos dêste 
pais, nas suas administrações foram vi~ 
lependiados pela Imprensa. Ruy Bar~ 
bosa, o grande e inolvidável Ruy, ex~ 
pressão máxima da cultura e intelectua· 
lidade brasileira, tC'-IC ensejo d~ terçar 
armas com inúmeros inimigos que o 
apontavam como lamentável prevarica~ 
dor. Artigos que entre Tartufos e Are~ 
tinos eram trocados por jornalistas emé~ 
ritos, no passado, exib:-m essa licença 
que a liberdade, muita vêz, assegura. 

Não se pretendeu, tampouco, ames~ 
quinhar a ação administrativa de Getu~ 
lio Vargas ou do Marechal Eurico Du~ 
tra. porque quando o Sr. Presidente da 
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RepUblica d~clara que dinamizou, que 
transformou o Brasil, êie se refere a de.-­
terminadas Metas antériormente não Ve-­
rificadas ou adotadas pelos Govêrnos 
que o antecederam. A industriação 1l~~ 
ral, a indústria automobilística e de 
b;J.se, a tranSformação da infra~estrutura 
social e -·econômica do Brasil, ·SÓ agora 
foram atíngidas e esposadas pelo Se.­
nhor Presidente da República. 

manter e expa-ndir a rede escolar preexiS- Com relação à saúde, tampouéo es· Jipje, podemos contar com milhões de 
~ente, mas também dar início a experi·~ queceu o Govêrno o problema de as· i brasileiros recuperados para o trabalho. 
cncias novas. Assinalo algumas delas.! sistência médico~~anitária das nossas po- A respeito de tôda· essa obra, Sr. 
O ensino complementar do prímário, \ pulações que tanto contribulram com a Presidente, passa a ler, para conheci­
com mais 2 anos de estudos teóricos e r "mão de obra" necessária para levar menta d9 povo brasileiro, os dados de 
atividades de trabalho, que se vai e:x:~ 1 avante tôdas as"llletas, quer nas in<:lús~ que disponho: . 
pandindo. com .sguranç.a. ~A . Camp,<z~\ trias básicas, quer na abertura de es~ PRODUÇÃO AGRICOLA 
nha ~actona! de Erra.dtcaçao do, An~l~ · tradas, quer na con,.strução das usinas 
fabettsmo, cnada ern 1958, estar~. a~m~ J elétricas, extração do ferro ou petrÓ· 
do, nç> corrente ano, em 10 mun1e1pws. Jeo quer na agricultura ou na Constru· 

A r.deréncia, portanto, não pode ser A. dist~i~uição. d~. bolsas do ensino m~~ \ çã~ de Brasília. · 
cotejada com aquelas administrações; dto, il11Ctada timtaamente em 1956 com I 
ela, ao Contrário, reafirma a exaltação 35 milhões de crueiros, alcançou .630 ~Estando a .malária controlada, o ~o ... 
àquelas administrações, como a tantos milhões em 1959 e atingirá, provàve} .. verno promoveu a campanha que Vtsa 
outros Presidentes da Repüblica que, mente, ,8?0 milhões em 1960. O ensino j·a, er:adicação ::otal da endemia p.o solo 
através de ação parcial - aí sim ~ secundárto prosseguiu em franca ex .. 1 patno. Essa Ja se encontra em desen· 
num puzde construtivo, puderam er" pansão, passando de 2. 006 estabeleci~ I volvimento nos Estados do Norte, Nor ... 
gu.:!r as bases dessa transformação ad· mentes. em ~955, a 2.700, em 1959. deste e do Sul, abrangendo 260 mu· 
mirá\ 1Z1 do país, hoje positivada pelo Correspondeu o crescimento a 35%,• nicípios e uma área de 300.000 km2 .• 
Presidente Juscelino Kubítschêk de O li· acompanhado do aumento de 300/o das 1 com uma população de 10 milhões de 
veira. matrículas, as quais subiram de 603.000 pessoas. 

Na televisão, S. Exa., há poucos e 780.000. No Colégio Pedro li, a·ma· A nd f ai 
d trl'cu1a passou de 3.500 em 1955 a s outras e emias oram igu men~ 

ias, fez brilhante exposição; mostrou b d ·d de A C 
7.740 em 1959. E.m 

1
·gual per1·-Jo. 

0 
te com atí as com intens1 a . am~ 

dados reais, positivos e insofismáveis o..».~ h b b 1 
ninguém os cont:!sta. . ensino comercial ganhou mais 30% pan a contra a ou a, por e,:emp o. 

. · de alunos e de escolas. As ·23 escolas estendeu~se por 4?~ .mumcipios de 14 
t:Jmgu~ ·os contesta, todos exaltam industriais e técnicas da União~ est~o Estados e 3 :ernto:~os · _ Dos 600 mil 

Tr~~ Manas, Furnas e os quatro mil. sendo .reinstaladas, de modo a triplicar i doentes prevtstos, 1a foran: tratados 
q~tlometros de estradas asfalta<las, ·os 1 sua matrícula. Através de convênios 520 mil, além de 430 mil contados, cs~ 
tn~ta e dois .q.uilómetro.s de pontes cons.. com os Estados e particulares, estão tando essa grave endemia em fase de 
trwdas e tantas obras disseminadas por sendo criadas 16 novas escolas indus. erradicação em todo o território na~ 
todo o Brasil.- triais, 3 das quais já ,entraram em .fan· cional, trabalho ~executado inteiramen~ 

Os Estados, os Municipios recebe .. cionatnento. Assinalo a de E\etrônlta, t~ nQ atual Goil-emo. 
ram 1do seu Govêrno não só as obrvs, de Santa Rita de Sapucaí, por ser Pío· Mais de 800 mil casos de tracoma 
ali construídas, como usinas hidro-elé--/ ne_ira. no ~aís. Para a Administraç~.u foram descobertos e tratados em 18] 
tricas. pequenas, através de dotações, Publtca, cnou .. se um curso de grau me- municípios, com uma queda de prevalên­
orçamentárias e ciéditos especiais, no .. dio, no DASP. Criaram~se 6 Univer~ cia nos focos traba~hados.de 35 a 9210 • 

tadamente o Rio Grande do Sul e· S. sidades, sendo uma· federal. a do Pará, 
Paulo, por meio de empréstimos e ver.- As escolas superiores passaram de 267, Na prevenção da doença de Chagas 
bas orçamentánas. Só S. Paulo tece .. em 1955, a 339, em 1959. Nas B Uni~ for~~ expurg~d?s pelo BHC quase 2 
beu, no Govêrno do Sr. Jânio Quadros.,verstdades fedçrais observou-se grande mtl oes de predtos. 
c~rca de vintê bíihões de cruzeiros; o surto de desenvolvimento, nas constru~ Para o combate ao bôcio endêmico 
Rto Grande do Sul, pelo Departamento ções; nos equJpamentos e na melhoria foram íodatados 460 mil toneladas de 
Nacional de Obras e Saneamento· e ou \do ensmç. Foram cnados 6 cursos para j sal, o que representa todo o sal des~ 
tros órgãos administrativos, por ordetlll a f'!rtTlação de geólogos, _iniciativa ~ue tinado ao consumo humano no país. 
expressa e .,pessoal do· Sr Presidente 1 se tmpunha pela falta desses espe<:ta~ · M . d .1h- d f 
da República, teve substa"ndais auxí-tlistas,· indispensáveis ao reconfiecimen- .!.·atsd e ucm mtl ao e pes~o1 ast .oram 
. ' . . · t d . . p meU'lca as on ra a anctosowose, 

ltos, que lhe proptcJaram. desenvolvi .. o e. nos~as rtquezas naturats. ara 12 500 t . t s 37300 
t t d 

• pro ·dar 0 vanç · nt'f - t c . con ra a esquts os omose c . 
me~ o ex raor inario e, até mesnio, as.-, , ?1 . a . o cte ~ tco e e no· contra. a {ilaríose. 
sistencia aâs flagelados pelas encheu.- logtco, cnaram~se H Institutos de Pes~ I 
te.s, que mataram animais e destruirarn q,uisa ~ Ensino. dedicados a outras tan~ Contra a varíola, mais de 8 milhões 
l~vouras. Aí, então, é que está a aná.- t~s ciencias e dis~ribu~~os às Univer~ de p:s~oas fo:am vacina~as_ em todo~o 
hse justa, adequada de uma ação 90 .. ' stdades. Alguns deles Ja se acham em terntono nat10nal; 1 nulhao · e me1o. 
~ernamenta.l, que não pode ser ignora~~~ funcionamento, o_utros em fase de ins· contra a fe~re amarela si~v~stre, .• o. que 
da. Ai esta, até xnesmo de certo xnodo talaçao. A matncula nos cursos supe .. perfaz 30 mtlhões de brastletros Ja 1mu· 
explicada a elevação- d~ custo de vida, rJ·o pass de. · 71 000 1955 nizados; ·z milhõé-S e meio de doses de 

1 de d 1 res ou ·,em ,a · S1kf d"t"b"d 1M· pe a .struição e avouras por causa 89 OOO 1960 N d d . vacma a oram 1S r1 U1 as pe o t~ 
A ' 1 • .' em . a sen a a energm . . . _. t • • 

das· secas e ~nchentes e de um c.rl.têrio: nudeal", acham-se em atividade 3 Cen· msteno para a proteçao de nossas crt~ 
peculiar de nossa agricultura, de auto-~ tros de estu.dos, sendo que 0 de São anças contra a paralisia infantil, doen­
suficiência, ainda não erradicado e ex~ Paulo recebeu moderno reator de pes- ça que começa a assumir importância 
tirpado_ do espírito. do rurícola. Es!ia_ :quisaS: AS·escolas de. administração pú~ em nossas gran?es cidades justamen~e 
evolução, porêm, esta vindo aos poucos.'tblica e privada, J?em. como as de _e;::o; por estanno.s saxndo do subdesenvolvl­
As estradas de rodagem, asfaltadas, per .. nomia _e ciências sociais têní recebido menta. 
mitirão a circulação-das riquezas e aten ... o mais franco apOio. CampanliaS as- . 
derão aos reclamos imediatos. do ho..: sistendais e edu.cativas foram criadas - A luta contra .o câncer foi i~centi­
mem rural. para amparar estudantes de todos os vaCftt através os serviços- de re~onhe.-

níveis, bem como '05 deficientes da vi~ cimento precoce do mal e melhor- equi .. 
Falou~se que o Presidente não. aten~ são e da audição. Cito apenas a da pamento dos Centros de tratamento. 

deu. à educação nacional. Tenho aqui Merenda Escolar:-, cujos recursos pas- A ampÜaç:ão da rede hospitalar .rem 
expos~ç~o que fulmina .a a:gumentação · sa.ç;un de Cr$ 10.000.000; em- 195~. a se processando de modo contínuo, sen· 
~egahv1s!a. P~ra ~eal1zaça~ de todo Cr$ 200.000.090. ern 1959. O Serviço do_ de 6.800 leitos o aunient.o méd10 
esse esforço ~a? ~01- esquec.tdo 0 pro· Nacional- do Teatro ganhou .grande) anual. Hcj~. já cont~lllos. com quase 
h)ema da as$Jstencla · edu~actoaal. - impulso com a criação da Campanha 230.000 leitos em ·todo o país, existio· 

Não era possível levar a bom têr.- Nacional do Teatro. Eqificou~se a Casa do ainda etn construção -151 hospitais 
mo um programa de a~senvolvimento do Brasil na Cide.de Universitária de e· maternidades. 
econômico sem cuídar de preparar .o Paris, inaugurada _em junho ~e. ~9~9. Os problemas da tuberculose e da 
homem brasileiro, dando .. lhe conheci- Pr;para.-se o go~erno par? Jmctatrva lepra, das doenças mentais, da nutri .. 
mel!tos~ científicos e técnicos capazes de analoga, em Madn. ~o s:nttdo d~ tees~, ção, cfa assistência à maternidade e à 
valorizá-lo. Dai a elaboração, em 1957, trutura: e torna~ mms eftca: o ststemal infância, de saneamento básico e tan ... 
de um plano objetivando a educação educacional brastleiro, o gover~o s_e em.- tos outros vêm sendo intensivamente 
para ·a desenvolvimento. Para possibi .. penha em colaborar na tramttaçao àa mb td· 
litar~lhe recursos, foram destinidas do· lei que fixa as Bases e D:iretdzes da co a tos. 
tações especifica!. e reforçado o orÇa- Educa~ãc Nacional, que acaba de r,cr A recuperação do brasileiro para o 
menta do Ministério da Educação, que aprovada pela Câmara. A obra da edu- trabalho vem se processando dia a dia 
veio a atingir, e depois· ultrapassar, t! I cação é, por sua natureza, a longo pra~ à medida que se modifica o panorama 
quota constitucional, a partir de 1958. zo, semente preciosa que custa a ger.- sanitário nacional. A "esperança ac 
De Cr$ 3.800.000 em 1955, passaram 'i minar, crescer e frutificar. Por isso mes.- vida" em várias áreas do nosso territó-­
as verbas da educação e Cr$ 16,700.000 mo, é dever indeclinável, de uma ge.- rio já se. eleva be-m adma de 50 anps 
em 1960, crescendo mais de 4 veze:J. ração !. outra, na longa e interminável e nas cidades de-maior progresso che-
Tais recur:~os permitira.Jl?. não apena;J cadeia da cultura humana.õ .. ,ga a ating~O anos~·· 

O suprimento de recursos finan .. 
ceiros aos produtores, sob a for­
ma de crédito, constitui provi~ 

ciência direta das mais efícaz:es 
para estimular a eXpansão da agri .. 
cultura, poís o aperfeiçoamento do 
trabalho agricola, desde o amanho 
racional do solo ao uso de fertiH ... 
z:antes, inseticidas, irrigação, etc., 
requer altas doses de capital. De_ 
outra parte; o crédito para custeio 
de entre~safra tem papel relevan ... 
te ·para a normal ex:ecu,ão dos tra ... 
balhos de exploração agrícola. 

Assumem espedal relêvo, por 
· seu volume e penetração, os finan­
cÍamentos da Carteira de Crédito 
A~Jríco[a e Industrial do Banco 
do Brasil que, no setor agrícola e 
pecuário, se elevaram pe 16,6 bi­
lhões de cruzeiros em 1955 para 
41.8 bilhões em 1959. o que cor­
responde a um aumento de 2500/o. 

Foram, também, substanciais os 
recursos destinados à produção 
agrícola e extrativa vegetal para 
o custeio de entre.-safra, assim 
como os votados ao custeio de en .. 
tre~safra de produtos aliment8res 
de exportação. 

A indústria de produtos alimen.­
tares, que complementa as ativida ... 
des· agropastoris, tem sido, tam ... 
bém. objeto d~ aplicações por par ... 
te da Carteira, tant~ para compra 
de. tnaterias~primas como para 
constn,lção ou ampliação de insta .. 
lações fabris. 

Completaro tais medi~as a....-cons .. 
trução de armazens 'e sllos, a im ... 
plantaçã'O da indústria de fertiJi .. 
zantes, a melhoria dos transportes, 
bem assim. a ampliação da réde de 
agências do Banco do Brasil, que 
de 359 passaram para 435 em todo · 
o país. 

ARMAZ~NS E SILOS 
A meta de construção" de arma ... 

zens e silos foi fixada, inicialmen.­
te; em 400.000 toneladas para es .. 
·tocagem -de produtos agr!colas. 

Verificando a possibilidade de 
suPerar a meta e tendo em vista 
novos .estudos do problema,· o 
Goveyno resolveu ampliar 0 plano 
ÇJeral de modo a perseguir mais 
altos objetivos quahto à capadda~ 
de de estocagem. · 

A atuação qovernamental 
-exercida através: 

é 

- Do BNDE. que financia até 
60% dos empreendimentos; 

·-·Do ·Ministério da Agricultura 
que e-xecuta vasto programa de ar~ 
mazenamento do trigo, pOr inter~· 
médio da Comissão de Triticultu ... 
ra Nacional; 

...;;. Do 
1 

Ministério da . Viação, 
que, no Polígono das Sêcas, con ... 
cede prêmios de até 30% dos em-. 
preendimentos; 

- Da Comissão Executiva de 
Arm.azens e .Silos, qe orienta a 
parte de planejamento e auxilia a 
ft.calização . das obras. 
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Em 1955, a capacidade total de 
armazenagem· e ensilagem do país 
era de 84.650 toneladas. Em' de ... 
zembro de 1959, em razão do s 
novos armazens e silos construí ... 
dos, a capacidade '"haviij, àl<;:ançi .. 
do 452.650 toneladas, preenchen.­
do ... se, assim, a meta inicial. O au ... 
menta foi de 368 mil toneladas na 
capacidade existente. 

Com a execução dos 
em curso será atingida, 
capacidade superior a 
toneladas. 

projetos 
em 1960, 
600 mil 

A obra governamental nêsse fm.­
portante setor é pioneira sob vá .. 
rios aspectos, umã vez que, prà .. 
ticamente, pouco existia antes do 
atual Govêrno. 

FRIGORIFICOS 

A meta programada visa a 
construção de frigoríficos com ca ... 
pacidade para 45. 000 toneladas. 

Além das obras fixadas no pro­
grama, há a considerar outras em 
curso, dentre as quais citam-se: o' 
frigorífico dá Companhia Ar Frio,­
inaugurado em São Paulo .e que 
rece:heu colaboração do Govêrno 
Federal; os projetos de constru~ão 
de armazéns para carne; unidades 
já em construção e destinadas ao 
pescado! (projetos de Caixa de 
Crédito da Pesca} ; unidades me.-. 
nores destinadas à conservação da 
carne, em construção no Paraná e 

.._ Campina Grande. 

Sendo pequeno o interêsse da 
iniciativa privada, estuda o Go­
vêrno a possibilidade de instalar 
?lgumas dessas Câ.rp.aras através 
das entidades govern.amentais. 

MATADOUROS INDUSTRIAIS 

Meta - Construção de .mata· 
douros com capacidade para o 
abate de 2. 750 bovinos, 1.100 
suínos e o arniazenamento de 
13 _ obo toneladas do produto em 
câmaras frias. 

As principais obras em curso 
que receberam, direta ou indireta­
mente, colaboração financeira do 
Govêrno, localizam-se em Andra­
dina (São Paulo), já concluidas; 
Campo Grande (Mato Grosso), 
com as câmarãs frias concluídas; 
e Carreira Comprida (Minas Ge­
rais)'. onde foram terminadas as 
instalações de abate diário para 
1.500 bois e-- 400 sujnos e iniciada 
a construção _das câmaras frias. 

No frigorífico T. Maia, foi 
concluída a parte referente ao 
transporte ferroviário. O Mata­
douro São FranCisco, em Salva­
dor, Bahia. 'teVe' terminada a parte 
das instalações de abate de 200 
bois e 100 suínos. 

MECANIZAÇAO DA AGRICULTURA 

Examinando o problema eni _sua 
profúndidade, ·o Govêrnõ resolvéu 
·alterar a política que# vinha sen­
dO adotada quanto à importação 

''·de tratores ·por órg"ãos ·da admi­
histráçãc>: . 'pública. para. revenda 

·aos agricultores. ,, .. · 
· Decidiu o; Govêtrio reservar uina 

parcela 9.e moed~_:estrail~eira_para 
importação . de máquinas, desde 
que os fornecedores pud·essem ga­
rantir financiamento externo de, 
no mínimo, três · anos. E dada 
·pelo Govêrno garantia a· êsses fi­
nanciamentos, uma vez se subme­
ta o distribuidor a contrôle de 
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preços de ·venda que lhe garanta 
apenas razoável rp.argem de lucro. 

O resultado dessa politica per­
mitiu fôssem importados cêrca de 
10.000 tratores no biênio 1956-57, 
com ó que a meta total~ de 60.000 
unidades foí atingida naquele pe­
ríodo. Nova meta foi então fixada 
para o prazo de 1960: 72.000 tra­
tores. 

Em dezembro tle 1959, êsse novo 
objetivo foi ultrapassado, -com o 
total de 74.000 unidades nos-ser-

-o amparo: 

- à produção agro-pecuária. su-
biu de 17 bilhões para 42 bilhões 
(250%). • 

- à indústria, de 28 para 65 bi­
lhões (128%) • 

Para que o crédito à iniciativa 
privada mais se difundisse, em 
todo o território nacional, inicia­
ram operações mais 76 agências 
(aguardam instalação mais 35, 
sendo 2 no exterior) . 

viços da lavoura. ENERGI~ 

Em 1955, havia 1 trator p!lJ"a 
492 hectares de área cultivada. Elétrica - de 3.000.000 kw para 
Em 1960, cumprindo o piaria do 5.000.000 kw e 8.!JOO.OOO em 1965 -
Govêrno, prevê-se que a relação 1959/- 4.000.,900 kw 
será da ·ordem de 1. trator para !Furnas - 1-200.000- Três Marjas 
350 hectares. - - 520 . .()J() - Custo da Meta - Cr$ 

O Govêrno recomendou ao GElA 103 bilhões. 
o estudo da implantação da in- Petróleo- Produção de 6.800 B/D 
dúStria nacional de tratores a fim para 40.000 - 1959 _ 75. 00() - Re­
de eliminar, no menor prazo pos- !inação de 130.000 B/D para 308.0QJ 
sível, as importações nesse impor- B/D _ 1959 - 160.600. 
.tante setor da atividade econômi-
ca, dando o passo decisivo para a Reservas recuperáveis - 1955 - 255 
implantação dessa indústria atra- - 1959 - 610 - Milhões de barris. 
vés do decreto 47.473, de 22 de de- · Petroleiros - 1955 - 224.000 T -
zembro de 1959 que instituiu ores- -1959 - 370.000 T- 1900- &liJ.O'OO-v:I' 
pecuvo Plano. - Recebidas 146.000-T 

Espera-se quê, em 1960, sejam 
.produzidas 2. 500 unidad;es e, em 
-1961, 7.000 unidades já com índice 
de nacionalização da ordem de 

·85%. 

FERTILIZANTES 

A meta de 300.000 toneladas 
adicionais, no que diz respeito à 
capacidade instalada, já foi atin­
gida. Espera-se que as fábricas 
atinjam a plena produção de 1960, 
quando se terá um aumento supe­
rior àquela meta: 400.000 tonela­
das. 

Considerando que o importante 
para a~ produtividade agrícola é 
a utilização dos fertilizantes na 
prática de adubação, estima-se, 
para 1960, um nível de consumo 
equivalente a 40.000 toneladas de 
nitrogênio, 120.000 toneladas de 
anhidrielo fosfórico e 40.000 de 
óxido de potássio_ 

Com 'O fim de estimular a pro­
dução nacional, a lei nf! 3. 244, de 
1957, estabeleceu o sistema de 

.subsídios aos fabricantes internos, 
tendo sido pagos até setembro de 
1959 Cr$ 620 milhões. 

Só a fábrica da· Petrobrás deve­
rá produzir, em 1960, 21.000 tone­
~adas de nitrogênio e a Coqueira 
·da OSN, _1.000 toneladas de nitro­
gênio (sob a ·formâ de sulfato de 
amônia) . Qüanto aos fosfatados, 
a .produção da Serrana é estimada 
em 26. 000 toneladas para 1960. 

Com a futura 'i!l§talação da Ni­
trogênio S.A., em Aratu, Bahia, 
bem como a orientação definitiva 
da FERTISA na forma de explo­
ração- industrial das jazidas de 
Araxá e,· no caso do potássio, o 
aprovelt!.tmento das águas-mães 
das salinas do MossOró, ter-se-é. 
resolvido detiç.itivamente o pro­
blema. 

BANCO DO'BRASIL 

· ~mpréstfmo , ao Setor 

Privaâo"(CT$) 
• ' .. (I 

- Elevaram~se de"·68' bilhões, 
. em 1955, para '133 -bilhões .de cru­
.zeir~s,eml~5g.;\~. ,·.c:~: .. 

Lavour~ ...... ~· ~~· ... 31 bilhões) 
Pecuária · .. 11 bilhões) 
~ndústria 

Comércio· 
outros .......... 

65 bilhões) 
• 23 bilhões) 

3 bilhões) 
133 bilhões) 

Petroquimica - Fertilizantes· 
Eteno - Ftopeno - Negro de Fumo 
- Duque dã Caxias - Borracha -
40.000 T 

Liberação dti DiVisas - 1955 - 32 
milhões dólares - 1959 - 153 milhões 
dólares- 1961 - 343 milhões dólares. 

TRANSPORTE 

RodoVias - ·Posição ern 1955 era 
de 22. 000 km de Estradas Federais, 
sendo 2.400 km pavimentados. 

Meta - Construção 10.0JO km -
Pavimentação 3.000 km - 1959 -
Constr. 13.700 km pav. 4.300 km. 

Novos objetivos - Constr. 18.000 
km - pav. 5.800 km. 

lJelém-Bra.silia - 2.200 km - Custo 
Cr$ 2,8 bilhões - Movimento terras 
8.900.0-:>0 m3 - Pontes - Ouamá -
136 m - conclus. fev. 60 - Custo 
Cr$ 34 milhões - Tocantins - 533 m 
Custo - Cr$ 125 milhões. 

Fortaleza-Brasilia - !..800 km -
Trabalhadores - 18. 000. 

·obras de Arte Rodoviárias 1956-59 
- 33 km. 

Ponte Internacional - 530 km. 

FERROVIAS 

Reaparelhamento - Meta 1009 
Locomotivas - 412 - 300 - Carros 
e Vagões - 12.000 - 7. 600 - Trilhos 
e Acces. -. 792.00J T - 613.000 T 
Constrl,lção - Meta· 1.500 km - 1959 
1.800 kln. 

Marinha Mercante - Toneladas -
Longo curso - 19·55 ___: 123.000 -
Meta 30.000 - Recebidos - 12.000 
Encomendados - 43. 000 - Cabota­
gem - 1955 - &JO. 000 - Meta 
200.000· - Recebidos - 130.000 -
Encomendados - 56.000. 

ALIMENTAÇAO. 

Armazens e Silos - Méta - Elevar 
a capacidade de 85.000 T para o o. 

400.00:! T - 1959 - 453.000 T -
1961 - Previsão 600.000 T. 

INDúSTRIA DE BASE 
Siderurgia - de 1.150.000 T. para 

2.300.000 - 3.50J.OOO em 1965 -
19~9 ·_ Capacidade 2.300.000 T. 

Alurilinio - de 2. 600 T para 25.000 
T.- 1959- 16.700 T. 

Metais não f-errosos - Zinco - Não 
produzimos - Usina Piloto 60 T -
Estanho - Meta 1. 2'JO T para 7. 000 
T - 1959 - 1. 530 _T - Níquel :._ 
Meta 27 T para 260 T - 1959 - 89 T 

Fevereiro de 1960 201 

Cobre- Concentrado- 1955- 2.360 
1959 - 3.800 - 1960 - 6.000 -
Metálico - 1955 - 340 - 1959 -
1.800 - 1960 - 2.600 - Chumbo- · 
de 5.900 para 20.0JO T. 

Celulose- de 90.ll00 para 260.000T 
1959 - 253.000 T 

Papel - de 40.000 para ·13J.OOO T 
1959 - 78.000 T 

ExporL Minério Ferro - de ~ o • o •• 

2.500.000 T para 8,000.000 T 

:rnd. Automobilística- Meta 10:) .000 
Produção -em 1959 - 96.243 - 1960 
- 140.000 

Economia de divisas - US$ 414 mi­
lhões - Produçã-o 1957-59 - 188.000 
veiculas, no valor de US$ 700 milhões 
- Contribuição Fiscal - ·cr$ 10,7 
bilhõe.<i - Auto-peças - 1.200 fá­
bricas - Operârios - 120.000. 

Indústria de Tratores - Decreto 
47.473 de dezembro de 1959 instituiu 
plano definitivo. Esperà-se que em 
1960 sejam produzidos 2.51JO unidades. 
Em 1961 - 7.000 - 85 p;cento na­
cionalizados. 

Brasília 

Distrito IF'ederal 

Sursan.. 

Custo total - 17 bilhões - Orça­
mento de 1958 - 1959 - 1960 -
Cr$ 5,6 bilhões - Corte Morro Santo 
Antônio 2 milhões m3 - Av. Repú­
blica do Chile - Programada há 17 
anos. 

'Realizado - Pista atêrro 2. 500 m 
-Viaduto Negrão de Lima- !.200m 
- Secretaria da Viação - Radial 
Oéste - 1 trecho - 1 km. 

Próximas etapas - Atêrro - Pro­
longamento - outra pista - Gale­
rias Pluviais - Avenidas - República 
Chile - Praça Tiradentes - Peri­
metral - 6 faixas - Túnel s. Bento 
- Radial O és te - 2 trechos - Tú­
neis - Catuinbi-Laranjeiras - 1.120 
perfurados, faltando 80 m - 900 já 
revestidos e concretados - Barata 
Ribeiro - Raul Pompeia inauguração 
em 30-1-196{) - Toneleiros - Pom­
peu -Loureiro iniciado para inaugurar 
em 1960. 

Saneamento - Rios Joana, Mara­
canã., Ramos, ,lifaria, Acari, Lucas, 
Tintas e das Pedras. 

Esgôt~s - 80 km de rêde construi­
dos em 1959, mais 121J kln até o fim 
do ano. 

SECRETARIA GERAL DE V,IAÇAO 

Agua - Túnel-Canal Engenho No­
vo-Macacos - Regularização abaste­
cimento zona Sul - 18() milhões li­
tros por dia - custo Cr$ 180 milhões. 

Esgotos - de 1958 até 1959, a rêde 
de esgotos construída foi de 800 km 
de extensão, e nestes 2 últimos anos 
foram montadas obras para uma rê­
de de 200 km, dos quais 00 km foram 
construídos no ano passado. os res­
tantes 120 serão construídos ainda 
êste ano. Portanto, o equivalente ao 
que se fez em um quarto de século. 

A Sursan está construindo, na 
-Penha, a maior esta~ão de tratamen­
to para' esgotos da América do Sul, 
pára servir a uma população de 400 
mil pessoas. Atenderá a tôda popu­
lação da Leopoldina _ Esta estação 
será, ein parte, inaugurada ainda no 
corrente exercício, possivelmente, an­
tes da transferência para Brasília. 

Operação .Nordeste 

Operação lPan Americana 
.Sr,~ ,Presidente, dou por respondi­

dos os discursos aqui proferidos por 
eminentes Colegas ilustres represen­
ta!ltes da Oposição nesta casa. O 
Govêrno estende a mão a todos os 
brasileiros e recebe, de todos os que 
tanto trabalham pela grandeza .da 



202 Quarta-feira 10 DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) Fevereiro de 1960 

Nação, no Congresso Nacional, uma 1 menciona e dá o~tras providências, 
colaboração preciosa, que merece a tendo Parecer FfLvorável, sob nf! 4, 
gratidão governamental. Temos dado de 1960, da Comissão de Constituição 
ao Presidente da República os ins~ r. Justiça. 
trilmentos indispensáveis ao desen·· 7 _ Discussão única do veto nQ 
volvimento da Nação; e S. Exa. l'l, de 1959, (parcial), do Prefeito 
não desconhece a ação admirável df'J Distrito· Federal ao Projeto de 

do legislador brasileiro. O Chefe da Lt:!i Municipal n9 190-A~59, que orça 
No.ção cumpre a lei e atende aos ~ Receita e fixa a Despesa do Dis~ 
mais elevados interêsses da Pátria. trito Federal para 0 exercício de 
Por isso mesmo, a transcrição reque~ 1960, tendo Parecer nQ 5, de 1960. 
rida pela Liderança da Maioria tem da Comissão de Constituição e Jus­
por tepresentaçáo e símbolo u'a ma- tiça favorável ao veto, em todoS os 
nifestação de· solidariedade, ccngra- seus itens. 
tulação e estimulo à ação admirável 
do Presidente Juscelino Kubitschek. 
(Muito bem! Muito bem! Palmas. O 
orador é cumprimentado) . 

Durante o discurso do Sr. 
Jefferson de Aguiar, o sr. Cunha 
.Mello deixa a eadeira da presi­
dência, assumindo-a o Sr. Freitas 
Cavalcante. 

O SR. PRESIDENTE: 

Continua a discussão. (Pausa) 

Mais nenhum Sr. Senador pedindo 
a }Jalavra, declaro-a enç:errada. 
(Pausa). 

Sendo evidente a falta de número 
no Plenário para continuação dos 
trabalhos, vou encerrar a sessão. 

•Convoco os Senhores Senâdores 
para uma sessão extraordinária, hoje 
às 21 horas corn a seguinte 

ORDEM DO DIA 

1 - Votação, em discussão umca 
do Requerimento nC? 14, de 1960, do 
sr. Jefferson de Aguiar e outros 
srs. Senadores, solicitando urgên­
cia, nos têrmos do artigo 330, letra 
c, do Regimento Interno, para o 

Projeto de Lei da Câmara n9 5, de 
1960, que autoriza o Poder Executivo 
a in.stituir a Fundação das Pioneiras 
sociais. 

2 - Votação, em discussão única 
do .Requerimento n9 9, de 1960, do 
Senhor Senador Jefferson de Aguiar, 
solicitando a transcrição nos Anais 
do Senado do discurso proferido pelo 
sr. Presidente da República na reu­
nião ministerial realizada em 19 do 
mês em curso. 

3 - Discussão única do Projeto 
de Lei da Câmara n9 84, de 1959 
(n9 4. 464 de !958 na Câmara). que 
isenta de impõ.sto de importação e 
de consumo equipamento importado 
pela Siderúrgica J. ~A. Aliperti S.A., 
tendo Pareceres (ns. 899 e 9lJO, de 
1959) das Comissões: de Economia, 
favorável, com a emenda que oferece 
(n9 1-CE); de Finanças, favorável 
ao projeto e à emenda. 

4 - Discussão do Projeto de Lei 
do Senado n9 27, de 1958, de autoria 
dO Sr. senador Oton Mader, qu~ 
suspende o financiamento às lavouras 
de café de baixa produtividade, mal 
localizadas ou mal cultivadas e cria 
um financiamento especial para a 
sua transformação em pastagens 
(substitutivo aprovado, com emenda, 
na sessão de 15··12-1959), tendo Pa­
recer (n9 7, de 1960), da Comissão 
de Redação, oferecendo a redação 
do vencido. 

5 - Discussão única da redação 
final das emendas do senado ao 
projeto de Lei da Câmara n9 98, de 
1959 (n9 3.!01~57 na Câmara) que 
autoriza o Poder Executivo a abrir, 
pelo. Ministério da ~~ucação. e CulH 
tura, créditos. espem.a1s destmados à 
Escola de Enfermagem Venceslau 
Braz, de Itajubá, à Faculdade d.e 
serViço Social de Juiz de Fora e. a 
Escola de EnfermageJ;Il Hermantrl}a 
Beraldo, de Juiz ~e _Fo~?- (redaç~o 
oferecida pela Com1ssao de Redaçao 
em seu Parecet nQ 6-60) . .. 

6 - Discussão única do veto. nQ 
9, de 1959 (parcial) do .Prefeito 't<? 
Distrito Federal ao ProJeto de J.;et 
municipal n9 270-A:-59, que ~"ll:toriza 
a abertura dos crédito~; espec1a1s que 

8 - Discussão única do Parecer 
da Comissão de Constituição e Jus~ 
tiça sôbre a Mensagem n9 44, de 
1960, pela qual o Sr. presidente da 
Repúblíca submete ao senado a. es­
colha do Dr. António Gonçalves de 
Oliveira para o cargo de Ministro do 
Supremo Tribunal Federal. 

Está encerrada a. sessão. 
(Levanta-se a sessão ds dezesseis 

horas e cinqüenta minutos) . 

ATA DA 17.• SESSÃO, DA 2.• 
SESSÃO LEGl'SLATIVA EX­
TRAORDINÁRIA, DA 4.' LE­
.GISLATURA, EM 9 DE FE­
.VEREIRO DE 1960. 

Extraordinária 
P~ESIDJCNOIA DO SR. 

CUNHA MELLo 

As 21 horas acham-sé presentes 
os Srs. Senadores: 

O SR. PRESIDENTE: 

A listá de presença acusa o com­
pafecimenio. de Srs. senadores. Ha­
vendo número legal, está aberta R. 

sessão. 

vai ser lida a ata. 

o Sr. 29 Suplente, servindo de 
2Q Secretário, procede à leitura 
da ata da sessão anterior, que. 
posta em discuSsão, é sem de­
bate aprovada. 

o Sr. 4!9 Secretário. servindo 
de 19, dá conta do seguinte 

· ExiJediente 

Parecer n, .1 O, de 1960 
Redação final do Projeto de 

lei do Senado n(l 28, de 1959. 

E:elatox;,: Sr. Afonso Arinos. 

A Comissão apresenta a redação fi~ 
nal (fl. anexa) do Projeto de Lei 
U9 28, de 1959, de iriiCiativa do se~ 
nado Fe'deral. · 

. sala das· Comissões, em 9 de ~fe .. 
vereiro de 1960. - Mourão Vieira, 
Presidente -. Afonso Arinos, Relator 
- Padre Calazans ·- Menezes Pi­
mentel. 

ANEXO' AO PARECER N' 10, 
PE 1960. 

Redaçã{J final do Projeto de 
Lei iO Senado nv 28, de 1959, que 
institui o "Dia de Deodoro". 

O Congres.o Nac1onal decreta: 

Art.· 19 se:fá considerada: em todo 
o país, como o "Dia de Deodoro" 
a data de 15 de novenÍbro, já consaw 
grada às comemorações da Repúbli ... 
ca. 

~rt. 2Q ·Esta lei entrará em vigor 
na· data de ·sua publicação, revogadas 
as disposições em .contrária .. 

Parecer n. 11, de 1960 
Redaçêio final das emendas do 

Senado ao Projeto de Lei da 
Cdmara nC? 51, de 1958: 

Relator: Sr. Afonso Â..rinos. 

A Comissão apresenta a redação 
final (fls. anexas) das emendas do 
Senado ao Projeto de ~i nQ 5.1, de 
1958, .originário da Câmara~ dos 
Deputados. 

Sala das Comissões, em 9 de feve­
reiro ·cte 196(). - Mourão Vieira, Pre­
sidente - Afonso Arinos, Relator -
Padre Calazans - Menezes Pimentel. 

!AII\1l')XJO ~O PAIRI'ilCIElR N.' H, 
DE moo 

O SR. PRESIDENTE: 

Não há mais o:t1adÔr inscrito. 
Passa-se à Ordem do Dia. 

Votação, em discussão única, 
do .Requerimento n. 9 14, de 1000, 
do .Sr.· Jefferson de Aguiar e ou­
tros Srs. Senadores, solicitan.rlo 
Urgência, nos têrmos do art. 330, 
letra c, do Regimento lnterntJ, 
para o Projeto de Lei da Câ­
mara n. 9 5, de ·1>960, que autori~a. 
o Poder Executivo a instituir a 
Fundação das Pioneiras Sociais. 

O SR. PRESIDENTE: 
Sôbre a mesa, requerimento, que 

v-ai ser lido ,pel-o Sr . 1 . Q Secretário. 

1: lido e, sem de!Jates aprovado, 
o seguinte 

Requerimento n. 15, de 1960 
Redaçiio final das Emendas ào 

senado ao Projeto de Lei .da Cti­
mara n. 9 ·51, de 19'5-8, que auto­
riza o Poder Executívo a abrir, 
pelo Ministério da Viaçáo e ..... Nos têrmos dos a.rt.s: 2!12, letra Z; .__ 
Obras públic.as, o crédito espe- .e 2714, let:a b, ~o Regimento Inte_:­
cíal de Cr$ 2.000.00:!) para constnt- no, reque1~ adiamento da votaçao 
ção do prédio prónrio para a ct_o \Requer~ n. 14, _ d-e 1000, a 
Agência Postal-Telegráfica na f.lm de ser feita na sessao de 10 do 
Cidade de Capanema, Estado do corrente mês. 
Pq.rá · Sala d:as sessões, em 9 de teve-

EMENDA N.'l 1 l'!eiro de 19-60. -Jefferson de Aguiar. 

Ao projeto (!Emenda da Comissão 
de IHedação) 

Dé-se à emenda do proJeto a se­
g>Uime redação: 

"A~tariza o !Pd:f,er IEIDl:::utivo ·~a­
aJbrir, pelo Mmisténo da Viação e 
Obras "Públicas, o crédito especial de 
Cr$ 6 .'400 .OOJ.OG paro construç-ão de 
préd~os próprios destinados às Agên­
ci-as PostMs-TelegrMieas de C'a.p9r 
nema, na Estado do IParâ., Fonte Boa, 
no Amazonas, ·Muni-cípio de São Se­
bastíã.o do .Pa.ssé, n~ Bahia, Jooça.ba 
e Indaial, ambas em Santa. Catn­
rí·~." 

EMENDA N.9 2 

Ao art. 1,9 (IErn'endas ns. 1, 2 e 
3 de Plenário) 

ID§--se a êste artigo a segui.IJ.te re­
dação: 

"Art. 1. 9 1t o Poder IEX·ecutt-vo au­
torizado a abrir, ~lo Ministério d~ 
Viação e Obras !Pú.·hlicas, o créd.i•to 
especial de Cr$ 6.1400.000.,00", (seis mi­
lhões e quatrocentos mil cruzeiros) 
para construção de .prédios próprios 
destinados às Agências Postais-Tele­
grMicas das seguintes localidades: 

- Cidade de Oapa.nema, no /Esta­
do do !Pará - Cr$ 2.000.000,00 (dois 
milhões de cruzeiros) : 

_ Fonte Boa, no Amazonas - ... 
Cr$ 2.000.000.00 (dois milhões· de 
cruzeiros) ; 

-. Município de Sã Sebastiã-o da 
Passé. ti·a Bahia ·- Cr$ 800.000,00 
(oitocentos mil · crn.l21eiros) ; 

;....- C~dade de JoQçaJba, no ®stJ.all1o 
de santa Oabarina - Cr$ 800.000,00 
('Oitocentos mil cruzeiros); 

- Cidad-e de ilndaial, no Estado 
de santa ca.tarih·a - Cr$ 80().00{1,00 
(oi-tocentos mil çruzeiros) . '' 

'O SR. PRESIDENTE: 

Está finda a leitura do expe'Cl.iente. 

Não há oradores inscritos. 

O SR. ATTILL!O VIVACQUA: 

; Sr; .Pres~dente, .Peço a palavra. 

O SR.· PRESIDENTE: 
Em face da deliberação do iPlenâ.­

rio, .o requerimento n. N, d~ 1960, 
é retirado da Ordem do Dia, a -rim 
de ser .apreciado na sessão do dia 
10 do corrente. 

+Votação, em discussão únic•L, 
do Requerimento n. 9, de 19160, 
do Sr. Senador Jefferson de 
Aguiar, solicitando a transcrição 
nos Anais do Senado do discur­
so proferido pelo. Sr. Presidente 
da República na reunião mínis­
terial realizada em ·1. 9 ào mes 
em curso. 

O SR. PRESIDENTE: 
Em votação o requerimen~o. ·. 

Os Srs. Senadores que o aprovam, 
queiram permanecer· sentados. 
(Pausa). 

Está aprovadp. 
A matéria. a que se refere o requerl­

meri.to será ·.publicada. no Diário do 
congr:esso. 

Discussáo única do Projeto de 
Lei da Cdmara nl? 84, de 1959 (n} 
4.464 de 1958 na Câmara), que 
isenta. de impôsto de importação 
e de consumo equipamento im­
portado pela Siderúrgica J. .4. 
Alíperti S.A., tendo Pareceres (ns. 
899 e 900, de 1959) .das Comissões: 
de Economia, favorável, çajm p}. 
emenda que oferece (nl? 1-CE); 
de Finanças, ja.vorá:uet ao projeto 
e à emenda. 

O SR. PRESIDENTE: 
~ di~cussáo o projeto e a. emenda. 

Se nenhum dos srs. Sen'adores de· 
sejar Usar da palavra, encerrarei a 
discussão. (Pausa) . 

Está encerrada. 
Em votação o projeto sem prejuízo 

da emenda. 

Os Srs. Senadores que· o apr:ovam, 
qu;i~am permanecer sentados. <Pausa) 

Está aprovado. 

:t o seguinte o projeto aprovado. 

PROJETO DE LEI- DA CAMARA 
N'. 84. de 1959 

O SR. PRESIDENTE: 

Tem a w.palavra- o· ·nobre 
Attilio Viva.cqua: :... 

(N~ 4.4M-B~ de 1958, na' Câmara dos 
Senador Deputados) •. 

O SR.· ,SEN,A'lJOR ATTlL/0 
•VlVACQUA PRONUN1CIA DIS­
CURSO QUE. ENTREGUE ARE­
VISAO 'DO ORADOR, SE R A 
.lPOfSTERJORMEN1lE f'IJ;BLICA­
DO. 

Isenta do impôsto de importa­
ção e de consumo equipamento 
importado pela Siderúrgica J. L. 
Aliperti S.A. . 

Faço· saber que o Congresso Nacio­
nal decreta e eu sanciona a seguinte 
Lei: 
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Art. 1<> E' concedida isenção do incorporarem suas dividas ao finan­
iropôsto de importação e de consumo I ciamento previsto nos artigos prece­
para o equipamento de laminação dentes na proporção ~os cafeeiros er­
constante das licenças ns. DG .. :. . . radicados, para liquid9.1ção no prazo 
57-.39379-38307, 57-39389-38.308, · ...... previsto no art. 4.9. 
57-39381-38309 e 57-3~382-38310, emiti­
das pela Carteira de Comércio Exte­
rior, importado pela Siderúrgica J. L. 
Aliperti S. A. para a ampliação de 
suas instalações siderúrgicas. 

Art. 2~ A isenção concedida não 
abrange o material com similar na­
cional. 

Art. 3(1 Esta lei entrará em vigor 
na datade sua I!ublicação. 

Art 49 Revogam-seas 
em contrário. · 

disposições 

O SR. PRESIDENTE: 

Em votação a emenda. 

Art .. 4.<!- ü débito assumido pelos 
ca-feicultores beneficiados por esta lei 
serâ liquidado em 5 (cinco) prest-a­
ções anuais, iguais e ~ucessivas, a 
juros de 7% (sete por cento) ao ano, 
vencendq-se a primeira em 31 de ou­
tubro do, ano imediatamente seguinte 
ao daquele em que houver sido con­
cedido o empréstimo. 

Art. 5.<!- E' assegurado aos cafei­
cultores que hajam erradicado suas 
culturas cafeeiras e preparado con­
venientemente o terreno para novas 
atividades agrícolas ou pastoris direi­
to preferencial e financiamentos nor­
mais de custeios destas últimas. 

rals- Cl"$ I.OOV.QOO,I){) ( um rnilháo 
de cruzeiros) . 

Faculdaide de Serviç.o social de JUiz 
de F'nr·a - Minas Gerais - 0!:$ ...... 
I.COIJ.OG{},C·IJ {um mHhão de cruzeiros). 

O SR. PRESIDENTE: 
Para acompanhar o est11do das 

emendas do senaldo na outra casa do 
congresso, designo o nobre senador 
Dlx-hu!t Ros&do. 

Discussão única do veto n. o 9, 
de 19'5·9 (parcial) do Prefeito do 
Distrito Federal ao projeto de Lei 
muJticipal n.q Z7ú-A-·59-, Que auto~ 
riza a abertura dos créditos espe­
czais que menciona e dá outras 
provZdência.s, tendo parecer tavo_, 
'rável, sob n.9 4, de 1960, da Comis ... 
são de Constituição e JUStiça. 

O SR. PRESIDENTE: 
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ves de Oliveira para o cargo de 
Ministro do Supremo Tribunal Fe­
deral. 

O SR. PRESIDENTE: 

- O Senado passa a funcionar em ses­
são secreta, para aprecia-ção da tercei­
ra matéria da Ol'dem do Dia. 

Peço aos Srs . Funcionários que pro­
videnciem nesrse sentido, 

A sessão transforma-se em se­
créta às 21 horas e 45 minutos. e 
volta a ser pública à~ 22 horas e 
1 O minutos. 

O SR. PRESIDENTE: 

Está reaberta a sessão. 

Esgotada a matéria da Ordem do 
Dia. Os Srs. Senadores que a aprovam­

queiram permanecer sentados. (Pausa~' 

E' a seguinte a eme1t.da apro~ 
vaàa: 

Art. 6. Q - Esta lei entrará em vi­
gor na data de sua publicação, revo­
gadas as disposições em contrário. 

·Em discussão o Veto. 
Não havendo quem queira 

pala na, encerro a discussão. 

Não há orador inscrito para a opor .. 
usar da tunidade. 

EMENDA N• 1 (CF) 

Ao· art. 19 onde se diz: "taxa de 
previdência social", djga~se taxa de 
despacho aduaneiro. 

O SR. PRESIDENTE: 

A matéria vai à Comissão de Re~ 
dação para a sua redação final. 

Segunda diScussão do Pro-jeto 
ãa Lei do Senado n? 27, de 1958 
de autoria do Sr. Senador Otmi 
Miider, que suspende o financia­
mento ãs lavouras ãe caje' de baixa 
produtividade, mal localizadas 011. 
'"!al cultivadas e crta um Jinan­
czamento especial para a su:z 
transformação em pastagens (su­
bstitutivo aprovado, com emenda, 
na sessão de· 15-12-1959), tendo 
PG:rer_:_er (n~ 7. de 1fiô,O), da Co­
ffllSSfU! de Redação, oterecerulo a 
redaçao dp vencido. 

O SR. PRESIDENTE: 
Em discussão o projeto. 

~i nenhum dos Srs. Senadores d'!~ 
S~Jar l!sar da palavra, encerrarei a 
d1scussao. (Pausa). 

Está encerrada. 

Em votáção. 

Os Srs. Senadores que a apro­
vam, queiram pennanecer sentados. 
(Pausa). 

Está aprovada. 
E' o .seguinte o projeto apr0-

vado. que vai à Câmara dos Depr­
ta-dos. · 

Discussão única da redação fi­
nal das emendas do Senado ao 
1Projeto d~ Lei da Oâmara n.9 98, 
de 1959 (n.Q 3.101-57 na Câmara) 
que autoriza o Poder Executivo a 
abrir, pelo Mínistério da Educaçlio 
e Cultura, créditos especiais des­
tinados ã Escola de Enfermagem 
Vesceslau Braz, de Itajubá, à 
Faculdade de Serviço Social àe 
Juiz de Fora e à EscOla de Enter­
magern Hermantina Beralào de 
JUiz de Fora (redação ofereCida 
pela Comissão de Redacão em seu 
Parecer n,o? 6~60) . ~ 

O SR. PRESIDENTE: 

Em discussão a redação final. 

Os .srs. Sena1dores que a ap<rovam, 
queiram permanecer sentwdos. 'tPau­
su},. Está aprovada. 

1!: a seguinte a redação final 
aprovada, que vai à. Câmara -dos 
•Dsputr.d.os: 

PARiElOEJR ;N.' 6, .DE 196{) 

Redação firtal das emendas do 
Senado ao projeto de lei da câ­
nwra n.9 98, de 1959, que autoriza 
o Poder Executivo a abrir, pei.o 
Mlnistério da. Educação e CUltura, 
crédttos especiais desti'nados à Es~ 
cola de Enfermagem wenceszau 
Braz, de Itajubá, à Facu&dade de 
Serviqo Social de JUiz de Fora e à 
l!.'scolc. de Enfermagem Hermanti­
na Beralào, de Juiz de rora. 

E-=A N.' 1 

PassD.:,/Se à votação, que será feita 
pelo procersso de esferas, devido a de­
feito na máquina elétrica. 

Os Senhores Senadores· que aprovam 
o Veto u.%>rão as esferas. brancas; os 
que o rejeitarem utilizarão as esferas 
negra5. 

Vai-se proceder à chamada. 

(Procede-se à . chamada). 

O SR.· PRESIDENTE: 

Votaram 36 Senhores ·senadores, 
Va-i-se proceder à apuração. 

(Sã:o recolhid..as 36 esferas~ das quais 
35 brancas e uma preta). 

O SR. PRESIDENTE: 

O Veto foi aprovado. Será feita a de­
vida comunicação à Câmera dos- Ve-­
readores e .-ao Sr, :Prefeito do Distrito 
Federa-l. 

Discussão única do veto rP. 10, 
de 1959, (parcial), do Prefeito do 
Distrito Federal ao Projeto de 
Lei Municipal !P. 190-A-59, que 
orça a Receita e fixa a Despesa 
do Distrito Federal para o exer­
cíci•J de 19-60, tetulo Parecer rfl. 
5, de 1960, c!.a Comissi.o de Cons­
tituição e Justiça favorável ao 
veto~ em todos os seus itens. 

O SR. PRESIDENTE: 
Ao projeto (Emenda da Comissão Em discussão o· veto. 

de Redação). (Pausa). 

Projeto de Lei do Senado n 9 27 
de 1958. · • Dé-se ementa do projeto a seguin-

r;e n:dação; 

' Nenhum. Sr. Senador desejando 
da palavra, encerro a discussão. 

usar 

. Asse~ura aos cafeicultores direito a 
fmanctamento especial na cat·teira de 
Crédito Agricola e Industrial do Banco 
do iBrasil e dá outras providEncias. 

O Congresso Nacional decreta: 

Art. 1. 9 - E' assegurado aos cafei­
cultores direito a financiamento es­
pecial na Carteira de Crédito ao-ri­
cola e Industrial do_ Banco do Br~H 
WR.EAD. com o fim exclusivo de 

substituição total ou parcial de suas 
I~vouras cafeeiras por outras atiVi­
daldes 2gr.fcolas ou pastoris. previa­
mente aprovadas pela dita Carteira 
respeitadas as peculiaridades da~ 
propriedades e da região. 

Art. 2. 9- O limite máximo ao em­
préstimo a que se refere o artigo an­
terior estará condicionado, em cada 
região. ao orçamento das despesaS 
necessárias para erradicar ·e tiestocar 
os cafeeiros. arar e gradear o solo, 
bem como para os serviços de con~ 
servação do mesmo. 

Art. 3.9- A critéi-io do Ba.nco do 
Brasil, é facultado aos cafeicultores 
que contraíram empréstfrnos na 
CREAI em penh:>r da safra de café, 

J.~ut.oriza o Poàer EXecutivo a abrir, 
-pelo Ministério da EdUrCação e Cul­
tura, créditos especiais destinados às 
.Es-colas de Enfermagem Wenceslau 

. Braz, de Itajubá, do Pará, em Belém 
e Ht·~mantina Beraldo, de Juiz de 
Fora, bem como a Faculdatie de ser­
V1ço SOCial de Juiz de Fora, 

:EJMiElNIDIA N.' 2 

Ao art. L~ (IEm.enda n.Q 1 do Ple· 
nttrlo) . 

Dê-se a êste artigo a seguinte .re­
dação: 

. Art. 1.9. 1t o POider EXecutivo aur.o­
rlzald.o a .abrir, pelo Ministério da Edu,; 
caçfi.,o e Cultura, os seguintes créditos 
espe.cia!s: 

'Escola de Enfermagem Wenceslau 
Braz de Itajubã- ...,.. Minas Gerais para 
consttução de seu novo edifício - Cr$ 
2.oa.g.at.NJ.,@ (dois milhões de cruzei­
ros) . 

'E'..scola de Enfermagem do P.ará, em 
Belém - .Pará - Crs 2.000.{}().1},0() 
Cdois milhões de cruzeiros) . 

Escolg. de Enfermagem Herma.nUna 
Beral'do de JUiz de Fora - jMinas Ge· 

Em votação. 

Os Srs. Senadores que aprovam o 
veto, usarão as esferas braoncas, e os 
que o rejeitam, as esferas pretas. 

Vai-se proceder à chamada. 

(Procede-se à chamada). 

O SR. PRESIDENTE: 

Votaram 36 Srs. Senadores. 
Vai-se proceder à a-puração. 

São, recolhidas 37 esferas, das 
quais 36 branca·s e 1 preta . 

O SR. PRESIDENTE: 

O veto foi aprovado. Será feita a de­
,,id.'l. comunicàção à· Câmara dos Ve-. 
readores e ao Sr. Prefeito do Distrito 
Federal. 

Discussão única do Parecer da 
Comissão de Constituição e Jus­
tiça sôbre a Mensagem n°. 44, de 
1960, pela qual o Sr. Presidente 
dã República submete ao Senado 
a escolha do Dr. Antônio Gonçal· 

\Nada m~is hãvendo que tratar, vou 
encerra-r a sesrsão. Designo para a de 
1manhã a seguinte 

ORDEM DO DIA 

OiillEJM DO DllA 

Sessão de 10 de fevereiro de 1960 

. 1 - Votação, em primeira. dis­
cussão, do Projeto d'e rmm.enda à 
Constituição n>? 2. de 1959, que alte~ 
ra. dispositivos constitucionais refe~ 
rentes à organização do Estado da 
Guanabara, tendo Pareceres da Co­
nissão Eb--pecial: I - Sõbre o pro~ 
jeto inicial: nQ 233. de 1959, contrá~ 
rio (com votos em separado dos 
Srs. senadores Jeff-erson de Aguiar 
e Afonso Arinos) : R - Sôbre o 
3Ubstitutivo apresentado em Plená­
nál'io em l!J. discuss·ão: nQ 00·5. suge~ 
rindo modificações. 

2 - DiSClll:l:sã.o única do Projeto 
le Lei da Câmara n{) 2'4 de 1958 
!n') 1. 471-·49, na Câmara) Que regu­
'1). o. direito de greve. na f o. ma do 
.'lrt. 15-B da Constituição F'ederal, 
~..endo Parecerfs. sob ns. 8 e 9, de 
1~00. das Comissões: de Constitui­
~ão e J,ustíça, oferecendo substituti­
~·o; àe Legislação Sncial, favorável 
ao .s.UbstitutiVa t com votos em sepa­
·ado dos Sru. ~nadol'es Gaia'do de 

Castro e Souza :Naves> . 

Está encerrada a sessão. 

(Levanta-se a sessão às 22 .ho­
ras e 12 minutos) . 

APARTE DO SR. SENADOR PAULO 
FENDER AO DISCURSO DO SR. 
SENADOR AFFONSO ARINOS, 
PRONUNCIADO NA SESSÃO DE 8 
DE FEVEREIRO CORRENTE. QUE 
SE REPUBLICA POR HAVER SAI­
DO COM INCORREÇJIO. 

................ 

................ 
O Sr. Paulo Fender - Quando V. 

Ex-\1 emprega o adjetivo hirto referin~ 
do-se ao Marechal Lott naturalmente 
quer aludir à rigeza moral de s. EXif. 
1t isso, não? 

Discurso proferido pelo Sr. Presi­
denta da República na reunião 
ministerial realizada em 1 de fe­

. veniro, que se transcreve nos 
termo::; do Requerimento n. 0 9, de 
1S80, dos Srs. Jefferson de Agujar 
1e ,Lima Teixeira, aprovado na 
sessão extraordinári.a de 9-2-96(! 

"SE l1: CRIME AMBICIONAR A 
GRANDEZA DE SEU PAíS, N.-.0 

ESCONDO ESTE MEU CRIME" 

"Cinqüenta anos em cinco" expri­
mia bem a ambição de meu Govêr-
no. - "Ao término do meu manda-
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to, o Br:a~il serã um país com todos gramas dar ao país impulso tal, q,ue 
os req~s1~o::; para c<?mpleta:r o seu I as horas-sementes dedicadas ao Bra~ 
extraordm_ario . ~urto mdustnal, nas sil frutificaram em resultados positi­
bases malS modernas". - Situação vos, cuja excelência será reconlÚ~cida 
das Metas .-:- Brasília: "Brasília obe~ um dia pela experiência direta das 
deceu a ~a imperio~a necessidade". novas gerações, às quais dedicamos 
- ~roduçao de Petroleo: d_e_ .. 6.800 êstes anos de Govêrno, para que ve­
barns em 1955 :para !5._000 dtanos em nham a ter uma tranqüila colheita de 
19~9. - Energia EletriCa: de 3 -rn1- prosperidade e segurança. 

de atribuir,_ não só à proteçã_o rle z~r. o país necessita da multiplwa­
De~s, que nao nos faltou, com a ca- · çao de tõdas as energias que ap11-
pamda:de ~o ~rabalho de nossa gente, camas nesta hora. 
à dedtcaçao mexcedível dos chefes e 
d?s operánios .. Naquela ocasião, me­
di os prós e os contras, avaliei as di­
ficuldades de tôda a ordem:' as ma­
·teriais, com todo o cortejo de reper­
Ct_I.Ssões ecotlômfcas e problemas t.ec­
rucos; mas, sobretudo, o significacte-· 
da resolução e a gravidade decisint 
do ato. O imperativo constituctonal 
fôra repetidamente ignorado e scric. 
fácil permitir que continuasse letra 
~orta. Mas a criação de Brasília, a 
mteriorização do. Govêrno, êsse ato 
dramático e irretratável de ocupaçào 
efetiva do nosso vazio territorial, essa 
demonstração inequivoca de fé na ca~ 
pacidade realizadora dos brasile lros. 
êsse triunfo do espírito pioneiro, er;,o:,a 
prova de confiança. na grandeza õêste 
país, -essa rutura completa com a ro­
tina e o conformismo, eu a sentia 
em intima e perfeita correspondência 
com a aspiração máxim~ do povo 
brasileiro: a revolução do desenYclvi­
mento nacional. Brasília foi o pri~ 
meir9 ato dessa revolução, fecundo 
em conseqüência, a meta númer'J um, 
a meta-síntese de um Brasil reno­
vado. 

lhoes de XW em 1955 para 4 milhões 
em 1959, devendo atingir B milhões 
em 1965 - Siderurgia: de 1 mílhão c 
150 mil toneladas de aço em -195B 
para 2 milhões e 300 mil tOneladas 
em 1959. - Transporte rodoviário; 
construídos mais de 10 mil quilôme­
tros de novas rodovias e 3 mil de as­
faltação. - Indústria automobilís­
tica: da estaca zero em 1956, pam 
uma produção de 96,243 veíéulos em 
1959. - ·Arll).azens e Silos: capacida­
de de estocagem em 1955: 84. 650 to­
neladas; em 1959: 452.650 toneladas. 
- Cimento: de uma pi'odução de 2 
milhões e 799 mil toneladas em 1955 
para 4 milhões e 809 mil tonels.das 
em 1959. - Fabricação de papel: à c 
40 mil toneladas em 1955 para 78 mil 
em 1959. - Marinha Mercante: ins-· 
talação de 9 estaleiros.-- Amparo às 
atividades agropecuárias: de 16 JJi­
lhões e 600 milhões de cruzeiros o fi­
nanciamento aos agricultores e cria­
dores em 1955 par-a 4.1· bilhões e t:OO 
milhões de cruzeiros em 1959. - E'ê­
cas do Nordeste: Criação da CODENO· 
e instalação da SODENO. - Prob1e­
mas sucessórios: "os escolhidos pP.Io 
eleitorado brasileiro se empossmão, 
sem que se discuta o pronunciamerito 
das urnas e da justiça''. - Política 
externa: "A Operação Pan-AmeriC:;J.­
na é uma iniciativa triunfante, que 
mereceu o apoio das 21 Repúblicas e 
que vai prosseguill no terreno das 
medidas práticas de combate ao suO­
desenvolvimento". Recuperação mo­
netária. - Discurso do Presidente da 
República no transcurso do quarto 
ano de Govêrno, perante os Mínist.rus 
de Estados reunidos no Palácio do Cn­
tete. 

Discurso do Chefe do Govêrno 

o Presidente Juscelino Kubitschek, 
seguindo a tradição dos anos ante­
riores, i"euniu, hoje, quando ·trans­
corre o quárto aniversário de ·seu Go~ 
vêrno, às 7 horas da manhã, no Pa­
lácio do Catete, todo o Ministério e 
fêz uma ampla exposição daS ativi· 
d.ades de sua: ad~inistração. 

Deteve-se, em analísar o problemn. 
sucessório, os novos rumos da nossa 
política externa, abordando com mi-

.J núcias o programa das metas, tendo 
focalizado objetivamente o que lá foj 
feito no sentido do desenvolvimç-nto 
econômico do pais. 

Foi' o seg.PJ.inte, na íntegra, o rtü> 
curso.do Chefe da Nllção: 

"Há quatro anos, na data de boje 
e nesta mesma hora - a sétimg,. da 
manhã - reuni o Ministério e os 
meus auxiliares mais próximos,, p~l'a 
começar o trabalho. Ao inaugurar o 
meu Govêrno, era meu desejo que 
a administração se caracte~·izaw;e pelo 
seu aspecto matinaL Aco:·dar cedC', 
não perder tempo, nãv deixar sem 
emprêgo útil as horas me.is tJreciosas 
do dia, quando aindn. estão intactas 
as nossas fôrças era o me.n conseLho 
e o meu propósito. Come- prete:.l:.lio. 
utilizar, ao máximo, o tempo que me 
f,ôra fixado pela Constituiçáo, aqueln. 
convocação matutina do Gabinete 
marcava claTarnenJ~e urria ~ortent:1y~o 
quanto à produtiVIdad·3 nas tar~tar 
que se iam· empreender,. Eis porque, 
entre os requisitos neces:.;ártos !:'..Os Q.U.:! 
integram a equipe governamental, fi~ 
gura a disposição para, começar cedo 
a jornada. Malgrado o rifão, à bên­
ção divina costuma descer ~ôbre as 
cabeças dos que amanhecem nas ll~ 
des. A verdade é que Deus ajuda a 
quem madruga, porque madrugar no 
trabalho ê um ato de fé, um'l espccie 
de oração, um gesto de confianç<t no 
destino. Só mesmo tendo mactrug:?~:;:lo 
e só mesmo mercê de Deus j que lo-

Abriu-se um debate novo sdbré .r:e 
é lícito, ou não, irnpôr sacrifício.-, à 
uma geração em benefício Pas seguin­
tes. Até aqui, longe de oontestar-st>, 
proclamava-se, com insistência à~ h<­
gar "comum, a tese altruista que im­
põe, aos homens conscientes do dever, 
o zêlo por aquêles , que os terão de 
suceder no tempo. Bastou, porém, q~;.e 
o Govêrno se abalan'?as-se a. enfrentar 
problemas de maior envergadura e, 
não contente com paliativos, cuidasse 
de aprofundar-se em ~o1ucionã-los, 
para que, ruidosamente, surgisse e 
crescesse o partido dos que conside­
ram ser um pais fruto do acaso, ou 
dé impulsos ocasionais. Eu sa~ia o 
que desejava: seguir uma polWc&- am­
biciosa, um camlnho que nv= pare­
cia indispensável e salvador. Nfto va~ 
cilei, ·Agi com pleno conhet.:imento. 
sabedor da responsabilidade que as­
sumia e de b~m fundado da causa. 
Apressei o desenvolvimento do Brasil, Brasilia significa, não apenas a mu­
alterando certo ritnio; Certa cadência dança da sede de um Oovêrno, mas 
costumeira da nossa march9.. Que- de todo o rumo de uma grandcJ na­
brou o meu Govêrno uma ·~spécie de ção. Sei corno são· fortes as rcsistên· 
placidez, direi mesmo, de sonolêncif-t, cias e os antagonismos, porque se1 
em que nos embalávamos. Não dissi- até onde essa mudança tem um .as­
mulei, desde o primeiro dia de can- pecto revolucionário, po~·que estou 
did.ato, as minhas intenções. Logo se bastante lU.cido quanto .3. se.rie ele 
tornou popular, servindo até de pre- transtornos e de modificações que el3 
texto a críticas malévolas, a fórmula vai'ocasionar. Não fugirá a ninguém 
"cinqüenta anos em cinco", com uue 0 aspecto b.eróico da empr&aa, nem 
busquei, apenas empossado, sinteti- os sacrifícios requeridos;' mas o dia 
zar a aceleração delibe'reda que urgia de amanhã expliCará melhor do q·1e 
imprimir ao desenvolvjmento nacio· qualquer discurso - que BrasllH\ obe­
na~ .. ",Cinqüenta an?s_ em cinç,o" ~x- deceu a uma imperiosa necessrdvde. 
p:rmta b~m a. amb1çao do meu uo- Mais dia, menos dia, seria necessãric 
verno_. ~~o sei de promessa.. em.nc_Js- ~colocar o Brasil no seu centro, con: 
sa htstona, que desp~rtasse ma1?r quistar essa parte importante do seu 
reação, o ureu~e tao !if_rande nu- território, integrar o pais em s1 
mero de contraditares. Na.o me pa- ·mesmo. 
rece, contudo, que tenhamos desmr::rev . 
éido, ds. expectativa que criamos. . Eu me dou por fel~~ pelo privilé-

Pela última vez, hoje, comemota~ g1o de construir Brasllm, de real:·zar 
mos no Rio de Janeiro .um 8fliver- essa aspiração, que pareceu inaJ m~ 
sário 'da nossa admlnistrnção. :1'•.-:io givel a muitas gerações de fJrasiler~ 
tardaremos em ·instalar-no.) na nova. ros, em tempo récorde, mostrando ao 
CapitaL E quem poderá contestar qae mundo que somos capa_zes de fazer. c 
o Brasil experimentou radical trans~ que queremos, e fazer como melllOl" 
formação? Quem negará que obras não o fariam outros povo~, que mar~ 
fundamentais foram levadas a ;~abo, chf!m na vanguarda da tecmca e da 
obras que e.·•{igiram cinqüenta ano~: de civilização. 
tempo de administração menos re- Fé no Brasil 
solvidas a trallEpor a barreira da es­
tagnação? Cada ato arrojado, impo:-­
tante para a aceleração de nosso pas~ 
so, custou. decertÇ) um esfôrço bem 
maior que o requctido, em circuns­
tâncias rotineiras, pelos aspectos exe­
cutivos e técnicos de cada p~·oblema, 
se encarados com visão iin ~dia tis ta. 
Consideramos errôneo julgar que as 
grandes árvores protetorgs, não as 
necessitamos plantar, pcrqu~ demo~ 
ram a crescer e só darão frutos para 
as gerações vindouras, Que não alcan­
çaroe.mus. 

Ter-me-ia sido possíVel governar o 
país de maneira menQs a!flbiciosa ~o 
que o fiz;· bem me haverta em fruu 
o poder político, sem exPôr-me a ris­
cos, sem ofender a inércia, nem con­
trariar interêsses criados, poupando 
assim muitos choques. Mas, desde o 
primeiro dia de t;nbalho, falei-vos 
linguagem que traduzia uma deter­
minação. Bom ou mau, certb -:.u er­

. rado, o Govêrno que, juntos, reali­
zamos, obedeceu a. um plâno e repre· 
sentou uma opção. Nestes anos d<! Ia· 
bar intenso, coub~-me viv~r al~JUDS 
instantes crnciais, em QUe me foi ne­
cessário meditar longamente sôbre atJ 
responsabilidades por assumir. 

Brasília 
Posso dizer, sem hipérbole, que a 

decisão relativa a Brasília constitnill 
para mim um esfôrço bem mais con­
siderável do que tôda a. solicitude em 
acompanhar a parte executiva dessa 
obra, em verdade imensa e que temos 

As metas dêste Govêrno não foràm 
pr.ovas esportivas que nos impusemO~ 
vencer pars a conqUista de trofem; 
mas atos necessários, indispensáveis i> 
correção de muitos esquecimentos e 
de muito de irrealismo que, por vê­
zes, tem caracterizado a conduta dos 
brasileiros em relação ao nosso prõ­
prio país. Não poderia continuar o 
Brasil a s1Ia marcha, sem estradas 
para comunicações, sem au.m~ntaT {\ 
potencial de energia, sem livrar·se ds. 
par alista, sem desobstruir · os cami­
nhos que teremos de perconer em 
nosso avanço. Nio pratiquei unl sll 
ato que pudesse ser adiado !}U de;.;t\e· 
nhado. Ataquei de frente O'i proble­
mas que se nos defrontarem; não 
criamos tais problemas, nem os dP.S{.­
jamos. Se znérito houve, no meu Go­
vêrno, êste foi o 1e não ter fugido 
a uma imposição·das circunstânçias; o 
de não ter vacilado ante uma tarefa 
ingente. Só Deus sabe o que a sim­
ples aceitação de uma responsabili­
dade de tnl. vulto representa como 
ato de fé e que êsse ato de fé com­
porta sacrifícios e sofrimentos. 

Muitos homens de hoje julgam que 
assumi encnrgo. acima das fôrças dO 
~rasll, tendo por isso errado. É pos­
sível que, no futuro, venham algun'i 
acusar de tímido o meu Govêrno. 
Estou, porem, . convencido de cjue não 
somos, nem ousados, nem tímidos. 
Não me escapa a circuntância cte 
que - por maiores os esforços des­
pendidos e os tral:lalhos desta hora 
- ainda muito há por fazer e reall-

Deixemos aos que não acredltam 
no país julgar que somos ex-cessivos 
nos trabalhos e nas obras. A premis­
sa de meu oovêrno é a fé no Bra­
sil. 

Na Mensagem que em breve envia­
rei ao Congresso Nacional, prestarei 
mais pormenorizadas contas acêrca 
das atividades da. meu Govêrno, nos 
diferentes setôres da minha adminis­
tração no ano findo. A frente do 
~xecutivo, prosseguirei, com a mesma 
frrmeza e com redobrado entusiasmo, 
na tarefa que me propus. Tenho a 
consciência de haver-me empregado 
inteiramente na realização da minha 
plataforma. Pela primeira vez em 
nossa história, foi elaborado e pôsto 
em execução um grande plano de de­
senvolvimento econômico, em escala 
-verdadeiramente nacional e com obje­
tivo de largo alcance para a futura 
expansão ·de nosso país em todos os 
ramos da produção. As· metas do 
programa de realizações básicas do 
n1eu Govêrno orientaram a ação do 
poder central, . segundu critérios cui­
dadosamente . estabelecidos, tendentes 
a promover um crescimento harmõ- · 
nico das diversas regiões. O cami­
nho foi traçado com segurança. Con­
seguimos percorrê-lo, até agora, como 
previsto e, não raro, em ritmo mais 
acelerado do que esperávamos.· Ao 
término do meu mandato, .graças ao 
conjunto de obras de infraestrutura, 
contempladas no p-rograma óe metas 
e efetivamente incorporadas ao pa­
trimônio econômico da Nação, o Bra­
sil será um Pais com todos os requi­
sitos para completar o seu extraor­
dinário surto industrial, nas bases 
mais· modernas. Em primeiro lugar, 
ter-se-á registrado um aumento subs­
tancial da utilização dos nossos re­
cursos energêUcos. 
Ultrapassada a'meta da produção de 

petróleo~ 

As atividades da PE"I"'ROBRAS, quer 
no tocante à perfuração de poços, quer 
no que dii respeito à refinação e ao 
t-ransporte de óleo e derivados, apre~ 
~entam índices· expressivos da capaci­
dade técnica e da tenacidade dos bra-
sileiros ·. 

A meta de produção, fixada pelo 
meu Gov§rno em 40.0CO barris por 
dia para 1900, foi ultrapassada muito 
a.ntes do prazo. Hoje a produç§.o, que 
era. em média, de ,g. eoo, barris em 
1955, se acha no nível de 75.000 diá~ 
rios. Duas novas unidades da Refi­
naria Landulpho Alves já se encon~ 
tram operando em caráter experi· 
mental, para levar a capacidade da~ 
quela usina de refinação, ora doc 10 
mil barris, para 32. (l>CO barris por dia 
ainda êste ano e 42 .C•:m no inicio de 
1961. 

Com a conclusão das obras em cur­
so - ampliação das refinarias e cons­
trução da Refinaria Duque de Ca~ 
~das, junto à qual prosseguem os tra­
balhos de implantação da fábrica de 
borracha sintética - chegaremos em 
1961 ~ auto-suficiéncia em derivados 
de petróleo. Estão, por outro lado, 
em fase conclusiva os estudos para a 
construç-ão da Refinaria de Minas Ge­
rais e do oleoduto Rio-Juiz de Fora­
Belo Horizonte. obras em que se em­
penha o meu Govêrno para satisfazer 
a um justo anseio do povo de Minas 
Gerais. Merece registro também, o 
aumento· da capacidade de transporte 
de nossa frota. de petroleiros. Dos sete 
superpetroleiros :encomendados no 
meu Govêrno. quatro j3., arvotam a 
Bandeira Nacional no serviço do abas .. 
tecimento do pais e outros três se­
rão recebidos ainda êste ano. Em 
1955, a capacidade da Frota Nacional 
de Petroleiros era de 2'24.<100 tonela­
das. Já atingimos 3"70.1::00. toneladas e 
chegaremos, ainda em 19:00, a 51<}.000 
com as encomendas já feitas. Intensi· 
ficamos as atividades de pesquisas 
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petrolifel'as, não só aumentando a1:1 
equipes de técnicos para o~ estudos de 
superfície, como elevando o número 
de sondas. Hoje, .62 equipamentos per­
furam o país de Norte a sul, mun es· 
fôr.ço heróico à procura de naval) 
áreas produtoras. As reservas prova­
das de petróleo, que eram de 255 roi ... 
lhões de barris em 1955, registram 
agora 5Hl milhões. A produção acumu· 
lada, desde a descoberta do petróleo 
até dezembro de 19·55, fÓi de ô milhõe.:. 
e soo mil bar!'is. No período de meu 
Govên.o, de 195·5 a 1959, a produção 
acmm.Jada foi de 56 milh,ões e f;<OO mil 
barris. A economia anual de divisas 
proporcionada pela ·indústria 'petro· 
lífera nacionaL que· era apenas de 
32 mi:lhões de dólares em 1955, es­
tará prà.ticamente decuplicada no ano 
próximo, devendo ultrapassar os tre .. 
zentos milhões. 

Asfalto 

Devo ressaltar que,· até 19-55, os pro­
gramaa de pavimentação asfáltica de 
rodovias e pistas esbarravam no sé­
rio entrave da importação de asfalto a 
pesar sébre as nossas disponibilida· 

·ctes de divisas. A partir de 195<5, fica­
mos liberados dêsse ônus com a en­
trada ·8m pleno funcionamento da fá 
brica de asfalto da Petrobrás. A pro­
dução do ano passado, excluida a pe ... 
quena contribuição da iniciativa pri ... 
vada. foi de 162.814 toneladas, que 
atenderam a todo o consumo nacio­
nal em franca expansão deVido ao de­
senvolvimento dos planos rodoviános. 

Hoje podemos dizer que veículos 
brasile.iros, acionados por combustí­
veis brasileiros, rodando sôbre as!alto 
brasileiro, cortam, de Norte a Sul e 
de Leste a Oeste, o Terfitório nacio­
nal, levando a todos os recantos não 
só .a consciência da unidade física, mo­
.ral e espiritual da Pátria, mas tam­
bém a;s pulsações de seu progress1), 

Energia Elétrica 
/" 

A energia· hidrelétrica representou 
preocupação fundamental do meu Go­
vêrno. Encontrei três milhões de Kw 
instalados e fixei a meta em 5 mi­
lhões para 19-50. Cumprida essâ meta, 
teremoE> criado condições para se ele­
var o potencial a 8 milhões em 19r65. 
Com as obras concluídas, já atingi~ 
mos o nível de 4 milhões. 

Furnas - SOmente a Grande Oeu­
tral Elétrica de FUrnas, a maior obra 
do meu Govêrno no referente à ener­
gia elétrica, dará um acréscimo de 
I milhiio e :oo mil K'w. Tendo um 
volume útil de 2·9 bilhões de metros 
de água, Furnas colocará o alto po· 
tencial do Rio Grande a serviço da 
maior concentração industrial do pn.fs, 
o Triângulo Rio-São Paulo-Belo Ho­
rizonte. O comprimento e o volume de 
excavação dos túneis de Furnas , ex­
cedem o total de todos os túneis do 
Distrito Federal. 

Três :Marias .....:.. Três Marias é úU­
tra grande obra do meu Gov-êrno. Te~ 
rã repercussões diretas e imediatas no 
imenso e fértil Vale do São Francisco, 
pois não só possibilitará o seu sanea­
mento e a regularização do curso de 
suas ág~1as, tornando-o navegável em 
qualquer época do ano, numa exten­
são de t. 5QO quilômetros, como exer­
cerá benéfica influência em vasta 
área do Poligono das Sêcas, permi­
tindo a irrigação de terras, hoje im­
produtiVas, em centenas de milhares 
de quilômetros quadrados. Além disso, 
Trés M:uias representa um acré:sci­
mo de 52(1. 000 Kw no potencial ener­
gético d1> país, assim como o aumento 
de 410.00·:J. Kw na Hidrelétrica de 
Paulo Afonso, onde estão se realizau­
do obras que, inauguradas no primei­
ro semestre de 1S'6-1, elevarão seu po­
tencial dos 180 mil Kw atuais para 
310 mil Kw. SGmerite ·l barragens no 
mundo t-êm volume de terra superior 
à de · Tr·ês Marias. Seu volume de 
água represada é sete· vezes maior 
que o da Baía de Guanabara. 

A ação govcrnafneiltal não se linii­
tou, porém, Uquelas duas grandes 
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obras, pois o Govêrno :federal co11:cor~ rias retidas e perdidas nos pontos de 
reu financeiramente para a realiza~' embarque, o que significa uma impor­
ção de numerosos empreendimentos tante vitória nêsse setor fundamenúu 
de expansão hidrelétrica e termo~ paro. a economia do pais.-
elétrica nos Estados do Amazonas, R ... ""~··t 
Pará, Maranhão, Bahia, Minas, São VUAFu as 
Paulo, J:o.;spírito Santo, Paraná, San.. As . ligações rodoviárias merec-em 
ta Catarina, Rio Grartde do Sul, Ma- cuidado muito especial. Em 1955 o 
to Grosso, Goiás, e no Território ào Bra-sil não possuia mais de 2.400 <im-
Amapá. lôrnetros. de estradas p.avim-entada.s e 

. todo o SIStema rodoviário do pais mal 
Energaa Nuclear superava. os 22 mil quilômetros de e.s-
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v~ri~s \especializações, 
tecmca antes pouco 
pais. 

crialldo nova 
conhecida. no 

No periodo de 1957 a 19.59 a indús­
tri~ automobilística l)roduziu 138.072 
vHculos, no valor aproximado de 700 
milhões de d6larrn. A liberação de di­
visas girou em tôrno de 414 milhões 
de dóla:·es. E' um novo ciclo econô­
•r~ico, qú.e se iniciou para o Brasil, 
d .IStà feita no domínio dos transpor.­
~e:'3", vital para o seu -progl'esso e S{)­
berania. A energia do futuro também não 1 trad~-~avimentadas e todo o sistema 

ficou esquecida. o Brasil tem acom·\ ro_doVJ~no do paíS mal sup-erava os 2.2 
panhado de perto, desde o início, os mil qullô~etro.s, se~d? ~·a!S de _17 mu Armazéns e Silos - Fertilizantes e 
e?forços dos demais países no se~~ cte r~vest1mento pnma~10. Propos-s_e.o 
t1do do aproveitamento da energia Governo construir m~ 10 m1~ qllllo.- Indústria de Tratores 
at5mica para fins· pacíficos. metros de ~ovas rodovias e mru.s 3 mil Quanto a armazéns e sitos elevou 

Em São Paulo, montou-se o pri- de asfa:Itaçao. Ultrap~ados .que fo- o· meu Govêrno _a capacidadé de es­
meiro reator atômico ·da América ram taJS metas, ca.m.mhamos . agora tocagem, da ordEm de 84.650 tonela­
Latina. F!lndaram~se vários Centros) p~ara os novos objeti~os de 18 nul qUl- das em 19515, par 452.650 em 1959, com 
de Estudos dos problemas da energia l~metros _de con;st~uçao e 5.80~ de l!a~ com o que ultrapassamos a meta fi­
nuclear; intensificam-se as pesquisas ~en~çao ~altica, que serao atm- . xada. Em 1900, com as obras em exe­
geológicas para de~coberta de minérios gldos .a:nda .esbe an?·. Quatro grandes cução, chegaremos a 600.000 tonela­
uraníferos e projetam-se várias usi- rod~ovms, alem de mumera.s l?enores, das. No setor dos fertiliZantes, a meta 
nas atômicas, já, se tendo iniciado a serao comp}ete.das al?-tes de f~ndar·se de 300.000 toneladas adicionais foi 
construção da usina de Poços de Cal- 0 meu Govêrno: Bel~~-Br~·a-Põrto atingida no que se refere à capacidade 
das. como precioso subproduto dessa Alegre, C~l!l 4 · 550 qmlome~r~s! Farta~ instalada das fábricas. Tudo indica 
atividade ·científica, figuram os isó- le~a-a:lre.slha, c.o~ 1.326 quilo~etros; que entraremos no regime da plena 
topos radioativos, de largo emprêgo Sao Paulo-,<?untiba, co~ 401 qlli:lóm.e·· pro;?ução em 19.60, quando teremos 
na medicina tros e Rlo-Belo Horlzont,e-iBrasílla, entao 400.000 toneladas. Relativamen-

" com 1.200 ·quilômetros. 'SOm-ente a te a tratores para a lavoura, com as 
Siderurgia Belém-Brasília exigiu investimento., medidas adotadas pelo meu Govêr-

da ordem de 2 bilhões, 750 rnilbões de ~o, já no biênio 1956-1957, quando 
cruzeiros, sendo .que os investimentos rmportamos 10.000 unidades a meta 
da rodovia BrasUio.-Pôrto Alegre atin- de 60.<lOO foi alcanç.ada. ~ dezern:­
girão cifras bem mais altas, dadks as bro de 1959, Já, havia 74.000 tratores 
dificuldades topográlficas das regiões em atividade. For outro lado, através 
atrovessadM. _ do decreto n9 47. '47G, de 22 de de­

A grande siderurgia já .é uma reali­
dade no Brasil. Em 1955, nossa pro­
jução de aço em lingotes era de 1 mi­
lhão, 150 mil toneladas. Fixamos a 
m~ta, nêsse setor, em 2 milhões e 300 
nul tonela.das para 1960, capacidade 
que jã atingimos, tornando possível sua 
elevação para. 3 milhões e 500 mil em 
1965. 

Levando ·adiante a.s realizaçõeS an­
teriores, meu Govêrno promoveu a 
expansão da Companhia Sidenúrgica 

A Transbrasiliana Belém-!Brasilia- zembro de 1959, demos um paSso de­
Pórto Alegre constituirá uma coluna cisivo no sentido da implantação da 
dorsal que correrá do Norte ao Sul do indústria nacional de tratores. Es.pe­
Pa.ís; da Amazônia aos pagOs do Rio ramos produzir, neste ano, 2 :501} 
Grande, estabelecendo a ligação fi- unidades e, em 1961, 7.000, com um 
slca do país pelo interior. índice de nacionalização da ordem 

de 85% .. 
Nacional, aumentando-lhe a capâcida- O Brasil vo.i escrever, com êsses po­
de de l)rOidução que era.de 650 mil to- ,deroso.s elos de intercâmbio econômicCt, 
nelactes de aç.o em lingotes, para um social e espiritual, novos capítulos de 
milhão e"100 mil toneladas. •Em 1961, sua :llistória, que não será apenas a 
deverá alcançar um milhão e 250 mil. de uma ClV1llzação costeiTa, mas a da 
cumpre aoentua.r ·que, em 1959, foi posse e d-a valori.mção efetivas de 
superada e. capacidad·'e nacional de im·ensas áreas, antes sOmente vislum­
produção traça.de. para 1960. A dêste bradas nas ações pioneiras dos bravos 
ano será, em conseqUência, 1,25 vêzes homens que procuraram conquiStar o 
maior do que a previste.. Oeste brasileiro. 

'A produção de alumínio, que se si­
tuava nos níveis de .2.600 toneladas 
anurus, já alcançou 16. 700; a do cobre 
concentrado p.a.ssou para 3. 800 tonela­
das; e. do cobre metálico atingiu 1. 806 
toneladas ·e a de estanho, antes pràti­
ca.mente inexistente, foi de' 3 mil to~ 
·nela das,. em 1959. 

Além disso, o Banco Nacional do 
Desenvolvimento Econômico concedeu 
;mpréstimos num total de 4 bilhõ~ 
de cruzeiros para o incremento da in­
dústria siderúrgica. lt de note.r-se 
ainda o programa da Companhia Vale 
do Rio Do~, a. qual tem merecido 
todo o apoio governamental, trapsfor­
mando-se em fonte apreciável de di­
visas. Espera-se que a Vale do Rio 
D<:ce traga para o nosso país 50 mi­
ih~es de dólares êste. ano e .60 mi­
lho:S em 1961. O valor da sua expor~ 
taçao é, no momento, de 40 milhões 
anuais. 

Ferrovias 

As obra.s de arte rodoviárias· ::::: 
pontes e viadutoo que estarão 
concluida.s até a,.o fim do corrente 
ano somarão 38 quilômetros e com­
preenderão trabalhos do vulto da 
ponte internacional BrasiL-Paraguai, 
e das pontes sôbre oRlo Paraná, em 
'Fôrto 15 de Novembro, com 2.262 
metros·, sôbre o Jequitinhonha, com 
501 metros; e sôbre o Tocantins, 
cem 500 metros. 

·A ponte internacional Brasil-Pa­
raguai é- um momunento de beleza 
e técnica, erguido pela · engenharia 
nacional à amizade entre os dois po­
vw. 'Mede 5·50 metros de-comprimen­
to, sendo o seu ·a-rco de concreto ar­
mado, de 300 metros de extensão, o 
ma.ior do mundo. 

· Indústria automobilístíca 
A indústria automobilística, prati­

camente inexistente no início do nieu 
Govêrno, faturou cêrca de 93 bilhões: 
de cruzeiros, em veiculas e autopeças. 

Cimento 

Outra meta do meu Govêrii'o vir­
tualmente ·atngida diz respeito ao 
cimento. Programamos passar de 
uma produção de 2 milhões e 799 mil 
toneladas em 195'5, para 5 milhões 
etn 19·60. A capacidade atüal das fá­
bricas nacionais já é de 4 milhões e 
809 mil toneladas. Igual êxito tive­
ram as esforços para elevar a capa­
cidade de produç9,o da celulose da 
ordem de 90 mil toneladas, para' 280 
mil. Em 1959, já regil5trávamos a ca.­
p":Ciàade de 253 mil tonelada3. 
Fabricação de ·Papel e de material 

elétrico 

Quanto à fabricação de papel, que 
era de 40 mil toneladas em 1955, fi­
xamos a meta em 1130 mil e já atin­
gimos a capacidade de '78 mil tone­
ladas. Na- parte referente a material 
elétrico ~'mecânica pesada, a produ­
ção brasileira era deficitária. Não fa­
àricà.vamos turbinas e geradores pe­
sados. Hoje, produzimos geradores de 
4.·20:0 EVIA., com. possibilidade de se­
rem fabri.crodas, em breve, uniüaües 
a-té de 100. mil 'KVA -assim oomo tur,­
binas hidráulicas d~ 80 mil KVA. 

iRelativamonte a geradores de for­
ças já poderemos fab"ricar nnidades 
aLé de 100 mil KVA. No que diz res­
peito ·a motores, a exPansão foi tam­
bém notável:. Em 19'56, ~a capacidade 
era de 7&0 rrul HtP. 

Em matéria de transportes, ferro~ em 1959, soma já bem ·superior aos 
viário, meu- Govêrno inverteu; até. 0 70 bilhões de cruzeiros da produção 
ano passado, 8 bilhões e 600 milhões de café. A contribuição para G13 co- _Dois anos depois, essa capaci1ade 
de cruzeiros no progrania de oonstru- fres públicos, em impostos, foi da havia atingido 1 milhão e 71}.() mil HP. 
-;ão .do Departamento Nacional de Es- ordem de lO bilhões e" 70.0 milhões de 
tradas de Ferro e 29 bilhões e 500 mi- cruzeiros. Marinha 'Mercante 
!hões no programa. de reequipamento A criação do Fundo ile Marinha 
:ia Rêde Ferroviária Nacional. Cêrca Operou-se, nesse .setor, verdàdeira Mercante e a instalação do Grupo 
de 51 bilhões -de cruzeiros serão ãpli- revolução, pois entrou o Brasil a fi- Executivo da Indústria de construcão 
cados, no período de 1956 e. 1960, no gurar entre os paises produtores, nu~ Naval possibilitaram 0 desenvnlvi-
reaparelhe.mento de nossas ferrovias. ma posição que Gurpreendeu o mundo t 1 Algumas cifras dão bem a idéia dos técmco. Da estaca zero, em 1956, pas- menta mc;Ius ria do país nesta_ im­
esforços governrunentais para resolver sarnas, em 1957, a uma produção de portan~e. area> com a 1mplantaçao de 
êsse importante problema. Já foram S.D. 7·00 veículos. Já no ano passado, 9. esta_.elros .. Os d01s pr~meuos na­
adquiridos 7.698 novos ca.rros de pas- logra~os .. Produzir 9.243 veiculas, o \'lOS cor;strmdos dentro desse progra­
sageiros e vagões de oorga; 300 loco- que JUStlflca a previsão de que em ma serao lançados ao mar no cor~ 
motivas e 283.400 toneladas de trilhos'l-1960 a produção alcançará 135 mil rente ano. 
e equipamentos. os· primeiros resulta- unidades. · Amparo às atividades agropecuárias 
dos da execução dêsse programa ja. lA indústria automobilística provo~ 
·~tão à viste.; Nossas ferrovias vêm cou o desenvolvimento das indústriw. · O meu Govêrno cuidou, com igual 
dando cabe.! escoamento à produção! subsidiárias que hoje dão trabalho a\ interêsse, do amparo às atividades 
nacional, nãv ·havendo mais merc~o-t cêrca de irm . .ooo homens em suas agropecuári~~s. Os :f.inanctamentos aos 

i .,., 
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agricultores e criadores elevaram-ee brasileiros, tão dignos quão castiga- das urnas e da justiça. Porei t-odo o 
de 16 bilhões e '600 milhões' de cru-1 dos por uma sorte madrasta. meu empenho nisso e quero ter sido 
zeiros, em 1955, ·para 41 bilhões e soo1 A Reunião dos Bispos, tendo à fren- eu o último candidato à Presidência 
milhões em 1959, correspondendo o·te, como Secretário, a incansável e da República obrigado a vencer resis­
aumento a 250%. Foram, também,\apostolar figura· de n. Helder Câma- ·tências antidemocrãticas e a enfrentar 
substanciais os recursos destinados à ra, tem sido um dos mais vigorosos ameaças de um inconformismo políti­
produção agrícola e extrativa vegetal instrumentos para o combate ao sub· co bem mais atentatório aos nossos 
para o custeio de entre-safra, assim desenvolvimento do Nordeste. foros de país civilizado do que à mi-

1·er.omaram em caJ.·u.~e1· ae cJ~liaud.a­
ue COJ:l't::.pO!lU€nLe ao Cie::,e)o couu.u.o. 
ut caaa ...,tL< rnaJS 111uHl.:t ta.J .. a-IJU.L<:tÇatJ. 
..c..:.pent..r:no.s que e::,::.e ut:::>eJo ::.e cun­
ve.n . .a t:::Hl l'eauuaue e que as UO::,:.<l-5 
1U1tUI'aS I'e1Q.!;UeS vellll<iill a WL!"h.l.Ja.:>• 

.:.ar ue lllll,~.>u .._s tj_ui.l.tuos pn;::,t:H~t:u . 
.LOGo o pa1s agua1·ua. cuui a1t:gna a 
v'lagem au .Pres1aen~e E.'IsennoweL·, que 
ce1·..,amence vua uar novo .l.m!Jll.l.:.U a 
.:.OlWaneaade 1nceramerlc&.na e a aml­
"'aQ.e enJJre o .H1·asa e os ~l:i!AiUOs utn­
uos. Lonuo, ouu·oss1m, ern que n~s 
ue)a poss1ve1 lançar novas oa:::.es para 
o WcJ.·emenLO ue nos::;as re.;.açues co­
mercm!s, memante a remoçao ue cel'­
..,os oos~acuws mncta ex1s~en~es en11re 
o exportador bra::;Heir.... e o coll:::.uuu­
uor J.iOne-ameücano. No que ~oca ao 
problema catee1ro, os Estauos lJmaos 
auomram uma pouuca lloeral ctesue 
os tempos do Presidente Jacks~n . 
.Lv!as ha, de certo, muno amda por fa­
zer em outros setores. De qua1quer 
modo, tenho a impressão oé'" que nos­
sós onjet1vos estao sendo cwmpreen­
didos e ninguém ignora que cteseja­
mos apenas encarar o aspecto cons­
trutivo das coisas. 

como os votados ao custeio de entre· . . hha pessoa. Agradecido ficarei a Deu:; 
safra de produtos alimentares de ex· 0 Problrrn.a sucessono por ter podido governar sem o emprê-
portação. Eís ai o que fizemos lia plano marte· go de medidas de exceção e por ter sa-

Sêcas do NOrdeste: CODENO rial. Mas ,nunca nos descuidamos de bido conservar·me sereno e isento. 
SUDENO trabalhar pelo estabelecimento de um Espero manter-me assim sempre, res-

Não quero, também1 deixar de re. clima de harmonia e liberdade que f a- guardando ·a minha autoridade sem 
ferir-me a um projeto especifico e de vorecesse a . obra de recuperação de- pennítír excessos. No creio estar a 
longo alcance, cuj"a realização já se mocrática das instituições brasileiras. meu. alcance maneira melhor de de­
encontra em curso. Nunca se descui· Ao avizinhar-se a campanha eleitoral, fender a democrácia do que a de ofe­
dou o meu Govêrno do problema dra- posso afir-mar que o problema suces- recer eu próprio um exemplo de res­
mático das sêcas do Nordeste e, além .sório está colocado em têrmos dignos p~ito às leis e ao regime, fazendo, po­
de uma contribuição assistencial que de um país livre, em plena maturidade rei?, a.ssegurar a ordem sempre que 
chegou a custar mais de vinte mi- política. Para avaliarmos o enOrme qmsere~ atentar contra a paz e a 
lhões de cruzeiros diários em 1958, a caminho percorrido, bastará fazer tranqullidade da família brasileira. 
administração federal realizou uma uma pausa e voltar os olhos para a 
importante obra de açudagem no Po- situação do Brasil até ao dia em que Política externa: Operação Pan-Americana 
lígono das Sêcas. Havia, em 1955, tlês tomei posse. Os que exigem o absolufu 
bilhões de metros cúbicos de açudes; dos esforços alheios e reclamam resul­
neste começo de ano, devemos :lltra- tados perfeitos poderão apontar nugas 
passar a meta de 8 bilhões de metros em deficiências - mas o fato é que es­
oúbioos, sem falar nos 113 quilôme- tamos .numa terra de liberdade, cada 
tros de canais de irrigação que fo- vez menos ameaçada por .qualquer sa­
ram construidos. Ao tomar posse, ()fi- :ução de violência. A fúria depreda­
centrei no Brasil 7 bilhões de metros ~ória e antidemocrática - que se re­
cúbicos de água nos açudes e barra- velou até mesmo em alguns dos que 
gens; ao passar o cargo, terei elevado pareciam ter dedi-cado suas vidas à 
essa cüra para 00 bilhões. defesa· dos ideais da democra-eia tor-

Ao examinarmos os atos de meu 
Govêrno, em seus aspectos mais im­
portantes, não seria possível ormur 
re~e~ência especial à dmamizaçáo das 
at1v1dades da nossa política externa. 
O movimento que se den~minou Ope­
raça9 P~n ~ Amencana ganhou vulto e, 
nestés ult1mos tempos, vem abrindo 
pe;spe~tivas extremamente favoráveis. 
Ha dors anos, em consonância com os 
paises irmãos do continente, indicá~ 
vamos que se t.:.rnava urgente trans~ 
formar num plano de ação concreta 
a. geral aspiraçãO de levantarmos o 
ll!v.el de vida -dos povos dêste Hemis­
feno. Desde então, temos lutado por 
essa Operação Pan-Arnericana en­
contrando as resistências naiurais 
que se cJstumam opor a Qualquer via-

No quaoro geral da nossa politica 
externa, temos procurad.; ampuar as 
nossas relações comerciais com quase 
todos os países do mundo, num fs­
torço parao- encontrar novas tormas 

,de cQoperação econômlCa e n.,vos 
mercados para os nossos produtos. 
Estamos estudando as possibilidades 
de maiOres contactos com os paises 
da. Europa ocidental, cujas economias 
se mostram cada ,·ez mais vigorosas 
e dinâmicas. concluímos satlsfató:­
riamente arranjos de comércio com a 
União Soviética, e estamos dispostos 
a negociar nesse campo com outr:s 
importantes potenciais de produtos 
brasileiros. Em tudo agiremos de 
acôrdo com a nossa conhecida posi­
ção no mundo e nJ. interêsse supre­
mo de paz e de prosperidade dos po­
vos. 

Mas êsse esfôrço, embora conside- nou-se, nos dias atuais, posição in­
rável, não era suficiente. Cumpria jonseqcente e insõlita. o bom-senso 
libertar o Nordeste das. providências popular corrige os impulsos dos rema­
de caráter meramente assistencial, nescentes de uma era já ultrapassada 
elaborar um plano orgânico e n.tuali- je pronunciamentos, e os corrige de 
za.do de recuperação econômica da re- naneira mais exemplar, ministrando­
gião e coordenar a atividade dos nu- lhes a punição da indiferença. 
merosos órgãos da administração. pú­
blica que operam na zona das sêcas, 
muitas vezes com desvêlo e eficiência, 
mas de modo dispersivo . .Para tal fim, 
foi criada a CODENO e agora, com 
a aprovação legislativa de um pro­
jeto governamental, instalou-se a 
superintendência de Desenvolvimen­
to, encarregada de executar a Ope­
ração Nordeste, segundo o planeja­
mento cuidadoso de soluções de con­
junto para os problemas daquela re­
gião. Estão, assim, lançadas as ba­
ses para que se venham corrigir, em 
prazo razoã.vel, o desnível econômico­
social entre o Nordeste o Centro-Sul 
do país. Essa situação, injusta e pe­
rigosa, tendia a agravar-se, tanto 
mais que a participação do Nordeste 
no produto biuto da economia bra­
sileira, que era em 1939, antes da úl­
tima guerra, de cêrca de 30%, hoje 
se situa na ordem de H%. 

A SUDENO pretende ser um órgão 
de natureza renovadora com o duplo 
objetivo de dar ao Govêrno um ins­
trumento que o capacite· a formular 
uma política de d.esenvolyimento pa­
ra o Nordeste e, ao mesmo tempo 
o habilite q. modificar a estrUtura ad­
ministrativa em função dos novos ob­
jetivos. 

Definidos êsses objetivos, deixftrá 
de haver multiplicidade de politicas 
no Nordeste: uma do DNOC~ - o 
Departamento Nacional de Obras 
Contra as Sêcas - e outra da Co­
missão do Vale do .são Francisco; um 
do DNER e outra do DNEF; final­
mente, tantas politicas quanto são os 
órgãos do Govêrno Federal que ope­
ram na região, todos crescendo ve­
getativamente, repe~indo Coisas que 
fizeram no passado, bem ou mal, 11a 
medida que puderam, e quase todos 
com enormes dificuldades -principal­
mente porque não podem ver o pro­
blema no seu todo". 

Não cfuero aqui esquecer a cola­
boração - não apenas espiritual e 
inspirada por Deus, mas também con­
creta, traduzida por atos, ~incitamen· 
tos e experiências práticas do 
bravo e dedicado episcopado do Nor­
deste. Nunca me deixaram, êsses vi· 
gilantes pastores, de lembrar o pro­
blema nordestino e a necessidade da 
salvação de tantas preciOsas vidas de 

Recuperação Monetária 

Sabe a opinião públicã. que o siste· léncía à rotina, mas enfrentando-as 
ma democrático nã-o funciona com com a paciência e mesmo a obstina­
tõda a perfeição desejavel, mas sabe ção que nos ditaVa a corÍsciência de 
também qtte melhor regime até aqui .el!tarmos no bom caminho. A Opera­
não se ideou e que o~ aperfeiçoamento çao Pan-Amerícana - que visa a in­
das instituições livres é uma canse~ tegrar os países do continente num 
quência de· continuidade ininterrupta esforço decisi"~o para S:}lver os pro­
da vi-da democrática. Não há evolução blemas essenciais do nosso tempo _ . Encerrando esta exposiçã9, quero 
democrática sem duração do exercício ~ • . n_o .J;Uomen.to em q.ue vos talo, uma reafirmar· quanto disse no discurso miCiat t nf t pronunciado na- último dia do ano 
dos direitos e dos deveres políticos se~ ·· IVa rm an ~~ .que mereceu 0 passado. sem prejuízo do desenvol­
~unâo os princípios constitucionais. O n.~gwea~~s 21 Repu.]lw~s e que . "'·:i Virüento, sem paraüsur a nação, t€n­
:!sclarecimento popular·Sôbre a esco- P __ st~ omr no .terreno das medidas do sempre em vlst., que nos cumpre 
'h d ct· · t d - p.a 1cas de combat!:! ao subdesenv~l- '"" a. os 1r1gen es a Naçao e dos re- vun· ent D 1 enfrentar Um aumento populacional · -· e ta'lt d p , ~ .,.· d d o. evo proc amar aqui que a p.es :1. L es o o"? e o.mn o e um Operaç<.~.o l'an-Americana muito fi- imenso - vamcs nos empfegar na 
cre~c.ente amadur~Cimento, que. só se cará. a dever ao Presidente da Repú- obra de recuperação .monetána, n> 
venflca pela prática do voto. Foram blica do México. Dêle -acabo de re- combate ao supérfluo, na luta contra 
dolorosas as circunstâncias da batalha ceber sugestões valiosíssimas no sen- a desordem, em todos os sentidos e 
eleitoral que me fêz Presiden~ da R;e- tido da adoção de providências con- planos. Não recuarei diante de esfor­
públic:t. Não d~sejo, para nenh"'..t~ dos ~!'e~as !)ara a realizaç-E'.o de r. ·s::o cb- ço algum para completar a tarefa de 
candidatos de hoje, as vicissitudes por Jetlvo comum. o Presidente Lc-p~z mteg-ntçao nacional e facilitar .:; tra~ 
que passei. Não as quero relembrar, Ma~eos trocará idéias sóbre o assunto balho aos brasilerros, permlLmdo as­
senão para têrmos noção exata do com outros c.hefes de Estado. No que sim que êste país Possa acolher os 
avanço al'C'lnçado na meta de consoli- toca 3;0 Brasil, te~? a satisfação de novos contingentes humanos que vi-

enuncia qu d · d p id t râo a..umentar e enriquecer a sua. de-
dação democrática de nosso país. Já . ·r ~ as 1 e~as .0 _ rês en e mografia. Tenho a convicção inalte­
nãü há golpes, nem pronunciamentos n:exrcano, P-.~ sua ~is:p~siçao constru- rável de que, neste grande país, o ca­
destoantes, que ponham em risco o re- ;;va e per~elta ObJetlvldade, rece!7e- minh1 da salvação, da tranquilidade, 
gimam · e ql.iTíndo ocorre um levante E.m de mmha parte total adesao. de seo"u:a:J.ça. da inrlspendência des-, ' . _ • spero que o mesmo aconteça com os · ~ 
fruto de presunçosa 1rrefiexao, carece demais· países, cuja opinião acatamos ta e das futuras gerações só pode ser 
êle de qual~uer en~ergadura e, encon- como decisiva para 0 bom êxito désse o do contínuo enriquecimento nacio­
trand? ambiente tão pouco acolhedor, grande movim~nt::, generosamente nal. Ninguém me demoverá da cer­
contnbui para afastar esperanças mal concebido e que necessita de ter fir- teza de que devemos empregar cons­
colo~adas e fortificar idéias mais cons_ memente deljneados, não só os' Eeus tantemente novos cabedais de energia 
trutiVas. objetivos gerais, como também a cr- humana e de competência na cons­

Sei que êste' ano é o da completa­
ção da meta politica e, por isso mes­
mo, o momento é o mais delicado de 
todos. Vamos proceder a eelições, ·e 
só desejo repetir aqui o que tenho in~ 
sistentemente afirmado: as eleições, 
presidenciais ou outr'as, são atos nor~ 
mais da democraCia; assim devem ser 
tratadas e nada justifica que O régime 
Estremeça tôdas as vezes que se avizi­
nhg. um pleito, como se o ato da. es .. 
colha de elementos do Govêrno ou d() 
corpo legislativo não fizesse parte do 
jôgo das livres instituições, cuja con­
quista representou grata vitória do 
nosso povo. Tenho a convicção de 
que, desta vez, não se registrará a me­
nor .perturbação da ordem- em qual .. 
quer sentido e que os escolhidos pelo 
eleitorado brasíleiro se empossarão 
sem que se discuta o pronunciamento 

dem de prioridade no tratamento dos truçã-o de nosso país. Não vejo um 
diversos assuntos. Brasil atr:fiado, anêmico, ameaçado 

De canformidude c:nf a nos.sn. po- por uma fôlha sêca que caia, ou por 
sição ·tradicional e com 0 .espírito do uma corrente de ar. Se é crime aro­
novo pau-americanismo, temos inten· bicionar a grandeza de seu naís, não 
sificado, por todos os modos, as n~s- escando êste meu crime. Já enfrentei 
sas· Felações com os países dêste He- horas mais adversas que a presente. 
misfério. As 'visitas aue nos fazem De modo crescente, meu Govêrno vai 
Chanceleres e Chefes de Ef:tado. co:- sendo amparado pela compreensão do 
mo a do Presidente do México e. den· pais. Sinto que muit.:s já estão ven­
tro em breve, a do Presidente da co- t~o o novo Brasil, que surge e se afir­
Iómbia, concorrem nroveito:samente ma. Já falei, pcrém, demais, e ainda 
para entendimentos diretos f' acertos nos espera todo um ano de luta e de 
de ·posições em benefic;0 mútuo e da trabalho. Num pais em ronstruçáo 
cr~usa continental. Não nounaremos· como êste, ni-o há outra alternativa 
esforços no sentidJ dê contribUir pa- senão r.etornarm:s todOs os momen­
ra que se forme ·na. América Latina tos, e até quando Deus o permitir,.às 
um clima de confia"nÇ"t e harmoniil., tarefas incessantes que surgem tõdas 
propício a uma efetiYa•· cooperação, as horas. Fôrç~ é que amemos o nos­
cuja importância e extrema urgência :::q desui:w, -que tenhar.-tos paciência 
ninguém mais conttst-a. Por outro com as engana_çJ.oras v:o~es da des­
lado, entre os Estados Unid::-s e o crenç~ _e que nao a~biCIOnemos ou­
Brasil, as nm:sas. re1açõcs de amizad~ . tra. rec mo_ensa se ~nao a da cansei-

\ 

ênc1a. de nsto nos termos poupado no 
empenho de pro:pic.ijl.rmos, o encontro 

PREÇO DO NúMERO DE HOJE· CR$ O 40 do Braon com a sua vocação para a 
• ' . grandeza. 


